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Resumo 

A questão ambiental tem um lugar de destaque na Constituição Federal de 1988. No 

entanto, sua integração no processo educacional brasileiro, ainda que limitada, é conseqüência 

do destaque ao tema nos diversos meios de comunicação, nos discursos políticos e, até 

mesmo, nas conversas informais. Após a Conferência das Nações Unidas para o Meio 
I 

Ambiente e Desenvolvimento - Eco-92, com a universalização dos compromissos do ser 

humano com a natureza, foi possível a construção de princípios norteadores que contemplam 

o meio ambiente como matéria essencial às práticas educativas. Recentemente, a Educação 

Ambiental, ou Educação para o Ambiente, ganhou maior dimensão ao ser objeto de lei, a Lei 

n° 9.975 do Governo Federal. 

A presente dissertação de mestrado pretende contribuir para a Educação Ambiental por 

meio de um relato de uma experiência de ensino organizada e assistida por um educador 

formado em Biologia, na qual a pesquisa monográfica é empregada como instmmento de 

conscientização e formação de alunos do Ensino Médio em temas diversos, relativos ao meio 

ambiente. 

Buscou-se no relato apresentar a seqüência de estratégias educacionais que 

envolveram atividades de autoconhecimento dos estudantes, orientação e análise de 

problemas no âmbito do tema de pesquisa escolliido, estímulo à capacidade crítica individual 

e coletiva, à ética e aos valores humanos. Dessa forma, o meio ambiente foi abordado além 

dos limites do amplo conhecimento científico e tecnológico inerente ao tema. A avaliação 

dessa experiência foi feita principalmente por métodos qualitativos. 

No período de um ano letivo, durante três anos ( 1998, 1999 e 2000), os alunos da 33 

série do Ensino Médio do Colégio Sion de São Paulo desenvolveram um projeto intitulado 

Ambiente em Foco, no qual cada aluno produziu, para a disciplina de Biologia, uma 
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monografia, relacionando a questão ambiental à sua futura área de atuação profissional. A 

análise dos resultados da pesquisa foi feita com base na qualidade dos projetos realizados 

pelos alunos, bem como respostas a questionários, observações e depoimentos obtidos durante 

o mesmo período. 

Em conclusão, os alunos do Ensino Médio foram capazes de, por meio da pesquisa 

monográfica assistida pelo educador, desenvolver o aprendizado e o interesse sobre meio 

ambiente nos diferentes temas estudados, transformando atitudes e orientando posturas. 

Adicionalmente, foi possível demonstrar que a aplicação dos procedimentos propostos para a 

Educação Ambiental não resultou em prejuízo ao cumprimento do programa da disciplina 

Biologia para a terceira série do Ensino Médio. 

Palavras-chave: educação," ambiente, ensino, pesqlllsa, Educação Ambiental, monografia, 
Ensino Médio 
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Abstract 

The envirorunental issue stands out in the Constituição Federal de 1988 (Brazilian 

Federal Constitution of 1988). However, its integration into the Brazilian educational process, 

even though limited, is a consequence ofthe importance given to the subject in the media, in 

the political discourses and even in the informal talks. After the event of Conferência das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento - Eco-92 (The United Nations 

Conference on Development and the Environment) and when the human being became 

universally compromised with nature, it was possible to build up the principies which would 

establish the envirorunent as an essential subject to the educational practices. Recently, the 

Envirorunental Education, or Education to the Environment, gained a broader dimension 

when it became part ofthe law: "Lei n° 9.975 do Governo Federal" (Act #9975 ofthe Federal 

Government). 

The present work intends to contribute to the Environment Education by means o f an 

account of a teaching experience organized and assisted by an educator graduated in Biology. 

In this experience, the monographic research is used as an instrument o f consciousness raising 

and education o f students from "Ensino Médio" (High School) on severa I subjects related to 

the envirorunent. 

The account sought to present a sequence of educational strategies that involved 

student's self-knowledge activities, orientation and problem analysis related to the chosen 

topic, stimulus to the individual and collective capacity of criticism, to the ethics and to the 

human values. So, the approach to the environment went beyond the limits of the scientific 

and teclmological knowledge of the topic. The assessment of th.is experience was done, 

mainly, by qualitative methods. 
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During one year, for three consecutive years (1998,1999, and 2000), students from the 

Third year of High School from Colégio Sion, São Paulo developed a project called 

"Ambiente em Foco" (Focus on the Environment), on which each student made, to the subject 

Biology, a monograph relating the environmental issue to his/her fhture professional job. The 

analysis of the research results was done based on the quality of the projects done by the 

students as well as on the answers given to questionnaires, observation and statements 

obtained during the same period. 

To draw a conclusion, the students of High School were able to, through an educator 

assisted monographic research, develop their learning process and their interest about 

environment in the different studied themes, changing attitudes and orientating posture. It was 

also possible to show that the studiousness of the proposed procedures for Environmental 

Education did not result in fulfillment impairment o f the Biology program for the third year of 

High School. 

Key-words: education, environment, teaching, research, Environmental Education, 

monograph, High School. 
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"O meu intento não é ensinar aqui 
o método que cada qual deve seguir para 
bem conduzir a sua razão, mas somente 
mostrar de que maneira procurei 
conduzir a minha. " 

René Descartes • 

• René Descartes, Discurso do método, (trad.) Maria Ermanti.na Galvão, São Paulo: Martins Fontes, 1996, p.7 



1 - Introdução 

Como trabalhar, na educação formal, questões ambientais visando à conscientização 

dos jovens sobre a responsabilidade individual e coletiva em relação ao ambiente? 

Responder a essa pergunta numa sociedade onde o modelo de desenvolvimento se 

baseia na acumulação econômica, sem respeito aos recursos naturais, não é uma tarefa fácil, 

principalmente quando se tem a visão clara de que esse comportamento valoriza o acúmulo de 

materiais, a competição, o individualismo e a falsa idéia de progresso, levando o Planeta à 

uma falência ambiental. É necessário tomar decisões e promover atitudes para que o processo 

de desenvolvimento seJa direcionado à sustentabilidade1
, buscando evitar graves 

conseqüências ambientais. 

Em resposta aos movimentos soctais ambientalistas e aos estudos da efetuação 

humana e suas conseqüências sobre o mundo natural, os governantes mundiais e toda a 

comunidade científica têm promovido, nas últimas décadas, encontros para se definirem as 

estratégias de desenvolvimento visando à sustentabilidade. No relatório apresentado pela 

Comissão Brundtland à ONU, que originou o documento intitulado "Nosso Futuro Comum" 

(1988), os números indicavam que a crise ambiental, a de desenvolvimento e a energética se 

interligam como uma crise única que atinge todo o Planeta, deixando claro que a miséria gera 

degradação ambiental. 

A partir disso, o caminJ10 proposto: promover o desenvolvimento que atenda às 

necessidades do presente, sem comprometer a capacidade de as gerações futuras atenderem às 

suas, levando a uma mudança radical em que os pobres devem receber uma parcela justa dos 

recursos necessários para manter o crescimento~ os mais ricos devem consumir menos, 

1 Sustentabilidade está diretamente relacionada ao ecodesenvolvimento ou desenvolvimento sustentável. Uma 
vez que se sabe ser impossível parar o desenvolvimento, que ele seja promovido atendendo as necessidades da 
população atual, sem comprometer os recursos naturais para a sobrevivência das gerações fuhlfas. 
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adequando seus hábitos aos recursos ecológicos da Terra; o aumento populacional deve ser 

controlado; os países devem combater problemas como a poluição do solo, do ar, da água, o 

esgotamento dos lençóis freáticos, a proliferação de produtos químicos tóxicos e de rejeites 

perigosos, provenientes das práticas agrícolas e industriais e da destmição das florestas e, por 

fim, criar uma organização social e um desenvolvimento tecnológico direcionados por esta 

nova visão. 

Desde então, um dos maiores entraves tem sido mostrar que a postura da humanjdade, 

diante da natureza, deve deixar de ser dominadora, já que esse modelo valoriza a atitude 

consumista. Porém, essa é uma visão histórica e, portanto, arraigada no ser humano. Qualquer 

mudança dessa visão pressupõe um processo educativo. ''As mudanças que desejamos nas 

atitudes humanas dependem de uma campanha de educação, debates e participação pública". 

Esta afirmação, presente no documento da ONU (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1988), indicou um caminho, que foi reafirmado 

durante a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento- Rio-92 

por meio dos vários documentos produzidos na ocasião, dentre eles a Agenda 2 1. 

Justificou-se, a partir disso, a ênfase no desenvolvimento de programas de Educação 

Ambiental2
, visando à formação de valores e atitudes, em que o homem, cidadão da Ten·a, 

torne-se parceiro da natureza em busca de um equilíbrio dinâmico do ambiente. É nesse 

momento que os educadores devem servir-se de todos os recursos da Pedagogia e Fi losofia da 

Educação para o desenvolvimento de estratégias que busquem êxito no ensino, valorizando a 

metodolog ia corno caminho e não como fim ou prescrições educacionais vagas. O 

desenvolvimento de projetos de trabalho surge como um recurso importante a ser explorado 

pelos educadores, para dar forma e conteúdo ao processo de ensino em sala de aula. É uma 

2 Enl'ironmental educalion, tenninologia usada pela primeiro vez em 1965 na Conferência em Educação da 
Universidade de Keele (Grã-Bretanha), entendida como conservação ou ecologia aplicada. Atualmente, mun 
sentido bem mais amplo que aquele inicialmente tratado, ela objetiva o ensino de como usar e preservar o meio 
ambiente, utilizando os conceitos científicos para fazer a ligação entre a ciência e os problemas ambientais 
cotidianos. (DIAS, 1994, p.35). 
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maneira de vincular a teoria com a prática, visando ao êxito no ensino (HERNÁDEZ, 1998), 

sem deixar de considerar discussões apresentadas sobre o tema nas obras de Jolm Dewey 

(1973), Anísio Teixeira (1978), José Mário Pires Azanha (1987), Pedro Demo (1997) e 

muitos outros estudiosos da educação. 

Busca-se, através da pesquisa monográfica, direcionada para a questão ambiental e 

relacionada à futura área de atuação profissional do aluno, a construção do conhecimento 

necessário para uma atuação responsável em relação ao ambiente. Este procedimento estimula 

a identidade necessária entre o indivíduo e as questões ambientais, encorajando-o a ir ao 

encontro de soluções às conseqüências da intervenção do ser humano em suas atividades 

profissionais e, sobretudo, incentiva a pesquisa como forma de aquisição de conhecimento, 

permitindo um exercício da capacidade de análise de fatos relacionados a conceitos 

ambientais3 adquiridos. 

No ano de 1988, foi promulgada a nova Constituição Federal com um capítulo 

dedicado ao meio ambiente, determinando ao Poder Público, em seu parágrafo 1°, Inciso VI, 

"promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública 

para a presen,ação do meio ambiente". Nesse momento, deu-se a união legal entre a 

educação e a defesa do meio ambiente. 

"Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade 

de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 

de_fendê-lo e preservá-lo para as presentes e jitturas gerações. " 

Artigo 225, Capítulo VI, da Constituição Federal do Brasil de 1988 

3 Conceitos ambientais são mais amplos do que os abordados pela Ecologia. Dizem respeito a todos aqueles 
envolvidos na questão ambiental e abordados pela Geografia Física e Humana, pela História, pela Sociologia e 
Filosofia, além dos aspectos ecológicos abordados pela Biologia. 
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Em 14 de junho de 1992, mais um documento de enorme relevância para a Educação 

Ambiental foi aprovado pela Comunidade Internacional, contendo compromissos para 

mudança do padrão de desenvolvimento no século XXI, denominado Agenda 21. Este 

documento dedica o Capítulo 36 à promoção do ensino, da conscientização e do treinamento, 

reorientando a educação no sentido do desenvolvimento sustentável. Salienta que o ensino 

formal e o não formal têm ftmdamental importância na promoção do desenvolvimento 

sustentável, aumentando a capacidade do povo para abordar questões de meio ambiente e 

desenvolvimento. Tal fato confere-lhe consciência ambiental e ética, valores e atitudes, 

técnicas e comportamentos em consonância com o desenvolvimento sustentável e 

favorecendo a participação pública nas tomadas de decisão. "Para ser eficaz, o ensino sobre o 

meio ambiente e desenvolvimento deve abordar a dinâmica do desenvolvimento do meio 

fisico/biológico e do sócio-econômico e do desenvolvimento humano (que pode incluir o 

espiritual), deve integrar-se em todas as disciplinas e empregar métodos formais e meios 

efetivos de comunicação". 

Em 1995, entra no cenário educacional uma proposta de reforma nos currículos: os 

"Parâmetros Curriculares Nacionais" - PCNs. O documento propunha uma organização do 

ensino fundamental em ciclos e não em séries fragmentadas, enfatizando que a equipe 

pedagógica escolar compreenda e comprometa-se com o processo. Além dos ciclos, os PCNs 

propunham, também, uma organização dos conteúdos por áreas e não mais por disciplinas 

isoladas. A educação ambiental apareceu como tema transversal, baseada no pressuposto de 

que a dimensão ambiental também engloba os aspectos sociais, econômicos e políticos. 

Contudo, isso só veio a ser implementado a partir da publicação da Lei de Diretrizes e Bases­

LDB (Lei 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996). 

Desde a publicação da LDB, dos PCNs reformulados pelo Ministério de Educação e 

Cultura - MEC e Secretaria do Ensino Fundamental - SEF e as Diretrizes Cun-iculares 

Nacionais- DCNs para o Ensino Fundamental (Parecer CEB n° 04/98) e para o Ensino Médio 
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(Parecer CEB n° 15/98), a educação ambiental esteve presente nos meios escolares, com 

muito pouca clareza, quanto aos pressupostos teóricos e sem definições legais de atuação. 

Assim como Ética, Cidadatúa e Educação Sexual, a Educação Ambiental foi tratada por 

muitos educadores como disciplina, resultante de uma interpretação equivocada da orientação 

dada pelos PCNs, ou simplesmente confundida com o ensino de Ecologia. 

Com a Lei 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a Educação Ambiental e 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental, explícita-se a necessidade de 

desvinculação da questão ambiental das demais disciplinas desenvolvidas na educação formal, 

indicando um trabalho com enfoque transversal para abordagem do tema. 

O trabalho transversal na educação, tal como aparece hoje nos documentos 

educacionais, foi sugerido e incorporado na refonna espanhola de 1989, buscando diminuir a 

distância entre o desenvolvimento tecnológico e o da cidadania. Esse pensamento foi adotado 

pelo Brasil, quando da elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), com seis 

anos de atraso, indicando que a questão ambiental deve ser abordada como meio para a 

construção da cidadania e de uma sociedade mais justa, dando sentido aos conteúdos 

tradicionais, integrados em um projeto educacional (BUSQUETS, 1997). 

O caráter multidisciplinar do tema altera a visão de educação, não sendo mais uma 

prática pedagógica voltada para a transmissão de conhecimentos de ecologia, mas sim, a 

utilização racional dos recursos da Terra, com patiicipação dos cidadãos nas discussões e 

decisões sobre a questão ambiental (REIGOT A, 1995). 

A pesquisa é um meio de desenvolver o conhecimento de maneira eficiente, mantendo 

a visão multidisciplinar da questão ambiental. Se, por exemplo, a pesquisa conduzir ao 

registro, através da monografia, haverá a garantia de uma participação efetiva do aluno­

pesquisador na organização de sua própria aprendizagem. "Se o fazer uma tese é uma 

imposição, norma ou lei, a tese é, paradoxalmente uma atividade lúdica que apanha diversas 

perspectivas em contraponto, exacerba dinamicamente os contrastes e nos faz descobrir uma 
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nova forma de ler ou ver o que já está visto ou lido ... ganha-se a precisão do pensamento, ... a 

nuance da reflexão... e a capacidade dialética que apreende as vozes que se dispersmn na 

compreensão e/ou interpretação dos fenômenos"(ECO, 1998). 

No relatório da I Conferência Nacional de Educação Ambiental (BRASil.-, 1997), 

resultados apontaram para uma preocupação com os problemas da realidade local. A 

metodologia apresentada não se limita a uma prática que permite apenas o conhecimento 

local, sendo capaz de estabelecer uma relação entre o ser humano, a natureza e o universo, 

viabilizando propostas de trabalho com temas variados. Outra conclusão importante, presente 

no Relatório do Levantamento Nacional de Projetos de Educação Ambiental, é o baixo índice 

de respostas sobre questões metodológicas, avaliação de projetos, construção de 

interdiscipliuaridade, política governamental de desenvolvimento sustentável e 

divulgação da Agenda 21. 

O presente trabalho tem como objetivo geral a socialização4 de uma experiência de 

ensino para o meio ambiente, indicando a pesquisa monográfica como instrumento ou 

metodologia adequada de trabalho em Educação Ambiental para as escolas do Ensino Médio, 

mais especificamente para a terceira série do Ensino Médio, buscando relacionar os temas 

ambientais a serem pesquisados à fhtura área de atuação profissional escollúda pelo aluno. O 

professor atua como orientador do processo de construção do conhecimento elaborado pelo 

aluno, sem a formalização de uma "disciplina", mas com a elaboração de um trabalho de 

pesquisa, resultando numa monografia. 

Não foi objetivo deste trabalho indicar a reprodução desta metodologia como a 

solução para o ensino de Educação Ambiental. Este relato procura apresentar uma trilha entre 

normas, técnicas e leis a fim de se alcançar o objetivo da Educação para o Ambiente voltada 

para o Ensino Médio. 

4 Socializaç.1o entendida como ato de tornar público uma experiência profissional 
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2 - Objetivos 

2.1 Objetivo Geral 

O presente trabaU1o tem, como objetivo geral, a socialização de uma experiência de 

ensino para o meio ambiente, indicando a pesquisa monográfica como instrumento ou 

metodologia adequada de trabalho em Educação Ambiental para as escolas do Ensino Médio. 

2.2 Objetivos Específicos 

o indicar a pesquisa monográfica como instrumento ou metodologia adequada de 

trabalho em Educação Ambiental, mais especificamente para a terceira série do 

Ensino Médio; 

• 

• 

relacionar os temas ambientais a serem pesquisados à filtura área de atuação 

profissional escolhida pelo aluno; 

apresentar uma trilha entre normas, técnicas e leis para se alcançar o objetivo da 

Educação para o Ambiente voltada para o Ensino Médio. 



3 - Revisão da Literatura 

3.1 Meio Ambiente e Educação 

8 

"Mundo mundo vasto mundo, 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução 

Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. " 

Carlos Drummond de Andrade5 

A educação ambiental não é algo assim tão novo. Efetivou-se como uma preocupação 

educacional há mais ou menos duas décadas, precedida por uma certa "ecologização das 

sociedades" (GRÜN, 1996). 

Três anos após a utilização da expressão Educação Ambiental pela primeira vez, foi 

recomendada a fundação da Society for Enviromenlal Educalion - SEE durante a Conferência 

sobre Educação realizada em Leichester, na Grã-BretanJ1a. Neste mesmo ano, 1968, trinta 

especialistas de várias áreas (Economistas, Industriais, Pedagogos, Humanistas etc.) reuniram-

se em Roma para discutir a crise da humanidade. Fundava-se o Clube de Roma. Dois anos 

depois, em 1970, foi aprovada nos Estados Unidos da América a primeira Lei sobre Educação 

Ambiental - EE Act (DIAS, 1994, p.35). 

O Clube de Roma, em 1972, publicou seu relatório Y11e limits of Growth. Este relatório 

estabelecia modelos globais, baseados nas técnicas pioneiras de análises de sistemas, 

projetados para predizer como seria o futuro se não houvesse modificações ou ajustamentos 

nos modelos de desenvolvimento econômicos adotados. O documento denunciava que o 

5 Carlos Dnmunond de Andrade, "Poema das sete faces", Antologia Poética. lO. ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1977 
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crescente consumo mundial levaria a humanidade a um limite de crescimento e possivelmente 

a um colapso (DIAS, op. cil., p.37) 

Alguns meses depois, realizou-se em Estocolmo, Suécia, a Conferência da ONU sobre 

Ambiente Humano - Conferência de Estocolmo - um marco histórico internacional para o 

surgimento de políticas de gerenciamento ambiental. Este encontro gerou a Declaração sobre 

o Ambiente Humano e estabeleceu o Plano de Ação Mundial e, em particular, recomendou 

que deveria ser estabelecido um programa internacional de Educação Ambiental, visando 

educar o cidadão comum, para que este manejasse e controlasse seu meio ambiente. A 

recomendação número 96 da Conferência reconheceu o desenvolvimento da Educação 

Ambiental como o elemento crítico para o combate à crise ambiental do mundo e erúatizou a 

urgência da necessidade do homem reordenar suas prioridades. Esse documento, em seu 

princípio 19, expressa a convicção de que é "indispensável um trabalho de educação em 

questões ambientais, visando tanto as gerações jovens como os adultos (..)para assentar as 

bases de uma opinião pública bem informada e de uma conduta responsável dos indivíduos, 

das empresas e das comunidades, inspirada no sentido de sua responsabilidade, 

relativamente à proteção e melhoramento do meio ambiente, em toda a sua dimensão 

humana" (DIAS, op. cit., p. 270) 

Em resposta às recomendações da Conferência de Estocolmo, a UNESCO promoveu 

em Belgrado, Iugoslávia (1975), o Encontro de Belgrado, onde foram formulados os 

princípios e orientações para um Programa Internacional de Educação Ambiental. Neste 

encontro, também foi formulada a Carta de Belgrado que preconizou a necessidade de uma 

nova ética global, capaz de promover a erradicação da pobreza, da fome , do analfabetismo, 

da superpopulação, da exploração e dominação humana, e censurava o desenvolvimento de 

uma nação às custas de outra, acentuando a premência de formas de desenvolvimento que 

beneficiassem toda a humanidade (DIAS, op. cit. p.58). 
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Em 1977, dando seqüência à recomendação número 96 de Conferência de Estocolmo, 

realizou-se a Primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, 

promovida pela Orgatúzação das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura -

UNESCO I Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA (UNEP). A 

Conferência de Tbilisi, considerado o evento mais decisivo para os mmos da Educação 

Ambiental em todo o mundo, teve como produto a Declaração sobre Educação Ambiental: um 

documento técnico que apresentou as finalidades, objetivos, princípios orientadores e 

estratégias para o desenvolvimento da Educação Ambiental, elegendo o treinamento pessoal, 

o desenvolvimento de materiais educativos, a pesquisa de novos métodos, o processamento de 

dados e a disseminação de informações como o mais urgente dentro das estratégias em 

Educação Ambiental. Vários países trHctaram imediatamente a implantação das 

recomendações de Tbilisi e atingiram, em menos de uma década, uma terceira geração de 

recursos instmcionais, principalmente a Inglaterra, a França e os EUA. Em 1985, no décimo 

aniversário do Programa Internacional de Educação Ambientei da UNESCO-UNEP, com a 

apresentação de relevantes resultados, mais de quarenta países introduziram a Educação 

Ambiental oficialmente nos seus planos educacionais, políticos e legislação (DIAS, op. cil., 

p.45). 

Durante o Congresso Internacional da UNESCO-PNUMA sobre a Educação e 

Fonnação Ambientais, em agosto de 1987, foram analisados os progressos alcançados pelas 

nações, bem como as dificuldades encontradas na área de Educação Ambiental desde a 

Conferência de Tbilisi, e estabelecidos os elementos para uma estratégia internacional de ação 

em matéria de Educação e Fonnação Ambientais para a década de 90 (DIAS, 1994). 

Na Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Humano (Rio-92), cento e setenta países, incluindo o Brasil, comprometeram-se a trabalhar 

para o desenvolvimento sustentável preconizado no referido encontro. Discutiram, analisaram 

e aprovaram vários documentos referentes às questões ambientais altamente relevantes. 
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Dentre esses documentos podem ser citados a Declaração do Rio de Janeiro, o Tratado da 

Biodiversidade, a Convenção sobre o Clima e a Agenda 21. 

Naquela ocasião, percebeu-se uma divisão nítida entre o Gmpo dos 7 (países ricos) e o 

gmpo dos países pobres. O primeiro com a biotecnologia e o segundo com a biodiversidade. 

Biotecnologia e biodiversidade localizadas em hemisférios diferentes precisam ser negociadas 

de forma equilibrada. Desequilíbrios nessas negociações estão nitidamente refletidas no meio 

ambiente (PENTEADO, 1 994). 

A Eco-92 revelou a extensão do caráter sócio-político das questões ecológicas, 

apresentando, a um grande número de pessoas, informações sobre a situação contemporânea 

do Planeta em relação aos problemas ambientais e indicando a necessidade de respeito ao 

meio ambiente, como um valor maior a ser cultivado. 

Recomendar ações que garantam um meio ambiente sadio faz parte do conjunto de 

"regras" para o desenvolvimento sustentável de uma nação, tais como preservar o Meio 

Ambiente, introduzir vegetação autóctone em áreas degradadas, multiplicar os bancos de 

germoplasma necessários à introdução de biomassas de interesse ambiental, social e 

econômico, resguardar a biodiversidade animal e evitar extinções provocadas por ações 

predatórias (AB 'SABER, 1991 ). Ações como essas implicam uma conscientização realmente 

abrangente, que precisam ter ressonância e maturidade, envolvendo a ciência e a ética, além 

de uma nova filosofia de vida. Essa conscientização se dá através do conhecimento. E o 

conhecimento, principalmente, através da educação (AB'SABER, op. cil.) 

A educação ambiental não pode ser encarada como uma prática pedagógica voltada 

para a transmissão de conhecimentos sobre a ecologia, mas sim, como a utilização racional do 

ambiente, com participação dos cidadãos nas discussões e decisões sobre a questão ambienta]. 

Através dessa prática, poder-se-á estabelecer novas relações entre a humanidade e a natureza, 

estimulando a ética nas relações econômicas, políticas e sociais (REIGOTA, 1995). 
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A formação de uma consciência ambiental através da educação ocorrerá na medida em 

que houver multiplicadores (professores ou não), portadores desta consciência. Sem dúvida, a 

escola é um dos locais certos para se promover esse processo, considerando-se a Educação 

Ambiental formal. 

3.1.1 Pressupostos Legais 

"O artigo JO da LDB estabelece que a educação deve abranger os processos 

formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, uo trabalho, nas 

instituições de ensino e pesquisa, nos movimeulos sociais e orgauizações da sociedade civil e 

nas mauifestações culturais, feudo porfiualidade o pleno desenvolvimeu/o do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua quaftficação para o trabalho, embasado em ome 

principias, sendo o Xl0 a vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas 

sociais." 

A educação escolar passa a ser composta por dois níveis: Educação Básica (formada 

pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio) e Educação Superior (BRASIL, I 996). 

A Educação Básica tem, por finalidade, desenvolver o educando, assegurando-lhe a 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecendo-lhe meios para 

progredir no trabalho e em estudos posteriores, podendo estar organjzada em séries anuais, 

períodos semestrais, ciclos etc., sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o 

recomendar. 

Os currículos do Ensino Fundamental e Médio devem ter uma base nacional comum, a 

ser complementada por uma diversificada, dependendo das características regionais e locais, 

da sociedade, da cultura, da economia etc., devendo, entre outros, abranger o conhecimento 

do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil. 
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Tendo como finalidade primordial a consolidação e o aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de 

estudos, o ensino médio apresenta, como diretrizes, o destaque à educação tecno lógica básica, 

a compreensão do significado da Ciência e o processo histórico de transformação da 

sociedade e da cultura, bem como o exercício da cidadania. 

As propostas pedagógicas e os regimentos das unidades escolares devem observar 

Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs (Parecer CEB no 04/98 e Parecer CEB n° 15/98) e 

as demais orientações disponíveis. Sendo um conjunto de defmições doutrinárias sobre 

princípios, fundamentos e procedimentos na Educação Básica, orienta os sistemas de ensino 

na organização, ruticulação, desenvolvin1ento e avaliação de suas propostas pedagógicas. 

Regulamenta a chamada Base Nacional Comum (LDB, art. 9°), de maneira a legitimar a 

unidade e a qualidade da ação pedagógica na diversidade Nacional, que deverá integrar-se à 

parte diversificada, estabelecendo a relação entre a Educação Fundamental e as áreas do 

conhecimento e a vida cidadã6 em vários aspectos, dentre eles, o meio ambiente. 

A Lei n°9.795 apresenta a Educação Ambiental como: 

"Art. ] 0 Os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial 

à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráterformal e não-formal." 

Os princípios básicos da referida Lei apresentam o enfoque humanista, holístico, 

democrático e participativo, concebendo o meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

6 Entendendo-se por vida cidadã o "exercício de direitos e deveres de pessoas, grupos e instituições na sociedade, 
que em sinergia, influem sobre múltiplos aspectos, podendo assim viver bem e transformar a convivência para 
melhor" (BRASIL, op. cil., 1996.) 
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interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o enfoque da 

sustentabilidade; o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, 

multi e transdisciplinaridade; indica a vinculação entre a ética, a educação, o traballio e as 

práticas sociais, garantindo a continuidade e permanência do processo educativo, levando em 

conta a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; e, 

fmalmente, o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. 

Sugere como linhas de atuação, dentre outras, que as ações de estudos, pesquisas e 

experimentações, voltando-se para o desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visem 

à: incorporação da dimensão ambiental, de forma interdisciplinar nos diferentes níveis e 

modalidades de ensino; difusão de conhecin1entos, tecnologias e informações sobre a questão 

ambiental; desenvolvimento de instrumentos e metodologias, visando à participação dos 

interessados na formulação e execução de pesquisas relacionadas à problemática ambiental; 

busca de alternativas curriculares e metodológicas de capacitação na área ambiental; apoio a 

iniciativas e experiências locais e regionais, incluindo a produção de material educativo; 

montagem de uma rede de banco de dados e imagens para apoio às ações propostas. 

A Lei 9795 procura esclarecer os encaminhamentos teóricos da Educação Ambiental, 

reforçando o enfoque transversal anteriormente mencionado e diferencia claramente a 

educação formal da não-formal. 

A Educação Ambiental não-formal deverá ser desenvolvida nas ações e práticas 

educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e a defesa 

da qualidade do meio ambiente, podendo ser, muitas vezes, a prática educativa 

desencadeadora de atividades formais de Educação Ambiental. Portanto, o incentivo à 

organização e à pat1icipação na defesa de um ambiente de qualidade inclui a difusão de 

programas e campanhas educativas através dos diversos meios de comunicação, com a 

participação de instituições de ensino em todos os níveis; de empresas públicas e privadas, 

enfim, da sociedade civil. A reunião e disseminação de informações sobre a importância das 
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urúdades de conservação, na busca de uma estmtura tradicional, bem como do ambiente 

agrícola e turismo ecológico local, fazem parte de um caráter regional a ser estimulado nas 

diversas formas das campanhas de conscientização ambiental. 

A Educação Ambiental formal, por sua vez, deverá ser desenvolvida no âmbito dos 

currículos das instituições públicas e privadas, englobando todos os níveis e modalidades do 

ensino como uma prática educativa integrada, contínua e permanente. Tal tratamento para a 

Educação Ambiental não deve, porém, sea· implantada como disciplina específica no 

currículo de ensino, exceto quando se fizer necessário, nos cursos de formação e 

especialização técnico-profissional (em todos os níveis), incorporando o tratamento da ética 

ambiental nas atividades a serem desenvolvidas. 

A dimensão ambiental deverá constar dos currículos de fonnação de professores em 

todos os níveis e em todas as disciplinas. Da mesma forma, os professores em atividade 

deverão receber formação complementar em suas áreas de atuação. 

3.1.2 Educação Ambiental como Tema Transversal 

As disciplinas curriculares são os instmmentos por mero dos quais se busca 

desenvolver a capacidade de pensar, de compreender e de manejar adequadamente o mundo 

que nos rodeia. Muitas vezes, porém, isto é esquecido e as disciplinas se convertem em 

finalidades em si mesmas, descontextualizam-se, transfonnando-se em algo absolutamente 

sem interesse ou incompreensível para o aluno. Se esses conteúdos estiverem estmturados em 

torno de eixos que representem a problemática cotidiana atual e que podem constituir 

finalidades em si mesmos, convertem-se em instmmentos cujo valor e utilidade são 

evidenciados pelos alunos, a partir da leitura dos temas transversais (BRASTI.-, 1996). 
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Numa nova proposta sobre os temas transversais, MONTSERRAT MORENO apud 

BUSQUETS (1997) apresenta-os como eixo longitudinal ou vertebrador dos conteúdos 

escolares. Dessa forma, os conteúdos escolares tradicionais deixariam de ser tratados como 

fim da educação e passariam a ser o meio para a construção da cidadania e de uma sociedade 

mais justa. Além disso, a autora (op. cit.) abordou que esses conteúdos tradicionais só farão 

sentido para a sociedade se estiverem integrados em um projeto educacional, buscando 

estabelecer relações interpessoais, sociais e éticas de respeito ãs pessoas, ã diversidade e ao 

meio ambiente. 

É importante, porém, salientar dois erros fi:eqüentes em relação aos temas transversais. 

O primeiro deles é afastar o conceito de transversalidade como ensino ou conteúdos 

das áreas curriculares. como se ocorressem dissociadamente. "É insustentável uma separação 

entre a aprendizage·m ou saber cientifico-técnico e a aprendizagem ou saber ético no 

desenvolvimento integral dos alunos, senão que ambas aprendizagens formam um todo 

inseparável, de maneira que os processos de ensino aprendizagem propostos em cada uma 

das áreas sempre serão incompletos se não se desenvolvem no marco dos temas 

transversais" (YUS, 1997). Sob essa perspectiva, o autor (op. cit.) qualificou de 'remendos' o 

procedimento usual de introduzir os temas transversais em torno das disciplinas após a 

organização do currículo. 

O segundo erro é o de apresentar os temas transversais como diferenciados, como um 

elenco ou lista de temas sem conexão entre si. "A transversa/idade é o espírito, o clima e o 

dinamismo humanizador que deve caracterizar a açc7o educativa escolar. Neste sentido, 

importante não são os lemas em si, mas a formação de uma personalidade profundamente 

humana, respondendo ao desafio de enfrentar no âmbito escolar, de favorecer e potencia/izar 

uma sólida educação moral no marco da problemática atual do mundo 

contemporâneo "(YUS, op. cit. , 1997). 
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Com relação ao Meio Ambiente, é citado, na Introdução aos PCNs (BRASil-, 1996), o 

seguinte enfoque a ser adotado: 

"A principal função do trabalho com o lema Meio Ambiente é contribuir para a 

formação de cidadãos conscientes, aptos a decidir e atuar na realidade socioambiental ele 

modo comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, local e global. 

Para isso é necessário que, mais do que infonnações e conceitos, a escola se proponha a 

trabalhar com atitudes, com fonnação de valores, com o ensino e a aprendizagem de 

habilidades e procedimentos. Esse é um grande desafio para a educação. Comportamentos 

'ambienta/mente corretos ' serão aprendidos na prática do dia-a-dia na escola: gestos de 

solidariedade, hábitos ele higiene pessoal e dos diversos ambientes, participação em 

pequenas negociações podem ser exemplos disso. " 

Tendo em vista a proposição de Yus e o enfoque citado nos PCNs, as atividades de 

Educação Ambiental devem ser o centro do programa, tornando-se um eixo vertebrador, 

porquanto permitem aos alunos oportunidades de desenvolvimento de uma sensibilização a 

respeito dos problemas ambientais e capacidade de buscar formas alternativas de soluções, 

conduzindo pesquisas no ambiente urbano, relacionando fatores psicossociais e históricos 

com fatores políticos, éticos e estéticos. Com essa estratégia, é possível identificar e definir 

problemas ambientais, coletar e organizar informações, gerar soluções alternativas, 

desenvolver e gerar um plano de ação. O papel do professor deverá ser de 'facilitador' da 

exploração do ambiente, dos processos que ocorrem dentro dele, que afetam e são afetados 

pelos alunos. 

Para DIAS ( 1993), a aprendizagem será mais significativa se a atividade estiver 

adaptada concretamente às situações da vida real da cidade ou do meio do aluno ou, ainda, do 

professor. Neste entrelaçamento de componentes, o final desejado é um compromisso de ação 
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orientado por comportamentos adequados em busca de melhoria e elevação da qualidade de 

vida e, em conseqüência, da qualidade da experiência humana. 

Pelo exposto, o meio ambiente deve ser abordado como um tema transversal, e os 

professores deverão superar as dificuldades de trabalho por meio do desenvolvimento de 

projetos. 

3.1.3 Educação Ambiental no Ensino Médio 

o aluno do Ensino Médio v1ve uma etapa de transição para o mundo adulto. A 

independência, as responsabilidades, os direitos e os deveres são relativos. 

É nesse contexto que a escola passa a ser um ponto de referência. Ela deve dar 

condições ao jovem de buscar sua identidade, não de maneira desvinculada, mas dentro de um 

contexto e de um grupo social. "Espera-se que a Escola contribua para a constituição de 

uma cidadania de qualidade nova, Cl!ÍO exercício rezma conhecimentos e informações a um 

protagonismo responsável, para exercer direitos que vão muito além da representação 

política tradicional: emprego, qualidade de vida, meio ambiente saudável, igualdade de 

homens e mulheres, enfim, ideais qfirmativos para a vida pessoal e para a convivência. " 

(BRASIL, 1998) 

Para dar conta desta tarefa, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

- DCNs reorientam a organização curricular por alguns pressupostos do qual destacam-se: a) 

"abertura e sensibilidade para identificar relações que existem entre os conteúdos do ensino 

e das situações de aprendizagem e os muitos contextos de vida e pessoal, de modo a 

estabelecer uma relação ativa entre o aluno e o objeto do conhecimento e a desenvolver a 

capacidade de relacionar o aprendido com o observado, a teoria com suas conseqüências e 

aplicações práticas"; b) o "reconhecimento das linguagens como formas de constituição dos 

conhecimentos e das identidades, portanto como elemento-chave para constituir os 
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significados, conceitos, relações, condutas e valores que a escola deseja transmitir" 

(BRASIL, 1998). 

A organização curricular proposta busca a formação no Ensino Médio pela 

constituição de competências e habilidades e não pela quantidade de irúormação. Prega o 

aprender a aprender e o aprender a pensar; o fazer a relação entre o conhecimento e os dados 

da experiência cotidiana; a fazer uma ponte entre a teoria e a prática; a fimdamentar a crítica, 

a argumentar com base em fatos e a lidar com o sentimento que a aprendizagem desperta. 

Para tanto requer, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais ( op. c ir., 1998): 

• "desbastar o currículo enciclopédico, congestionado de informações, priorizando 

conhecimentos e competências de tipo geral, que são pré requisito tanto para a 

inserção profissional mais precoce quanto para a continuidade de estudos, entre 

as quais se destaca a capacidade de continuar aprendendo; 

11 (re) significar os conteúdos curriculares como meios para constituição de 

competências e valores, e não como objetivos do ensino em si mesmos; 

• trabalhar as linguagens não apenas como formas de expressão e comunicação 

mas como constiluidoras de significados, conhecimentos e valores; 

• adotar esh·atégias de ensino diversificadas que mobilizem menos a memória e 

mais o raciocínio e ouh·as competências cognitivas superiores, bem como 

potencializem a interação entre aluno-professor e a/uno-aluno para a permanente 

negociação dos significados dos conteúdos curriculares, de forma a propiciar 

formas coletivas de construção do conhecimento; 

• estirnular todos os procedimentos e atividades que permitam ao aluno reconstruir 

ou "reiventar" o conhecimento didaticamente transposto para a sala de aula, 
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entre eles a experimentação, a execução de projetos, o protagonismo em situações 

sociais; 

• organizar os conteúdos de ensino em estudos ou áreas interdisciplinares e 

projetos que melhor abriguem a visão orgânica do conhecimento e o diálogo 

permanente enh·e as diferentes áreas do saber; 

• h·atar os conteúdos de ensino de modo contextualizado, aproveitando sempre as 

relações entre conteúdos e contexto para dm· significado ao aprendido, estimular 

o protagonismo do aluno e estimulá-lo a ter autonomia intelectual; 

• lidar com os sentimentos associados às situações de aprendizagem para facilitm· a 

relação do aluno com o conhecimento". 

A doutrina de currículo que sustenta a proposta de organização e tratamento dos 

conteúdos com essas características envolve os conceitos de interdisciplinaridade e 

contextualização que requerem exame mais detido, pelo menos no que se refere ao discurso 

pedagógico presente neste e em outros documentos. 

Vale lembrar que a organização curricular interdisciplinar e a idéia de que a escola 

deva buscar desenvolver capacidades ao invés de buscar a transmissão de informações, já 

integram os discursos de renovação pedagógica desde os anos 30, com a Escola Nova e 

perspectivas constmtivistas ou sócio-interacionistas (CARVALHO, 1999 ).7 

O desenvolvimento de projetos de pesquisa de longa ou curta duração é estratégia para 

se transmitirem conceitos amplos sobre a questão ambiental, tais como sustentabilidade, 

diversidade, valores e atitudes, passando pela discussão das "novas" possibilidades 

7 Uma discussão mais profunda sobre esta questão será desenvolvida no item seguinte, onde o 
enfoque será o ensi no e a educação. 
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pedagógicas sem conflitos. Já afirmava Anísio Teixeira que "o homem, assim como está 

reconstruindo o ambiente material em que vive, quer, também, reconstruir o arnbiente social 

e moral à luz dos mesmos processos de julgamento e de experiência: o seu beneficio na terra 

onde vive. 

Nessa nova ordem de mudança constante e de permanente revisão, duas coisas ressaltam, 

que alteram profundamente o conceito da velha escola tradicional: a) precisamos preparar 

o homem para indagar e resolver por si os seus problemas; b) temos de construir a nossa 

escola, não como preparação para um futuro conhecido, mas para um futuro rigorosamente 

imprevisível" (TEIXEIRA, 1978). 

3.1.4 O Futuro Comum 

Desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, os cidadãos podem, de forma 

organizada, fazer propostas para modificações da legislação existente. Para que isso seja feito, 

é necessário que o Projeto de Lei seja apresentado, pelo menos, por 1% do eleitorado do país, 

que os requerentes pertençam, no mínimo, a cinco Estados diferentes e que ao menos 0,3% 

dos eleitorados de cada um desses Estados assinem a proposta. Porém, o seu funcionamento 

depende de um elevado nível de organização da população, além de uma intensa participação 

da comunidade interessada. 

Segundo BUFF A ( 1993), a vinculação entre educação e participação política foi usada 

para construção de um estado republicano democrático. A educação revigora e mantém a 

posse da liberdade. 

A Educação Ambiental abre horizontes da consciência ecológica que consiste, antes de 

tudo, numa mudança de comportamento, de atitude social. (GARCIA, 1993). A sociedade 

consciente e organizada pode pm1icipar diretamente de órgãos colegiados de defesa 

ambiental, visando a um desenvolvimento sustentável. Este é um dos objetivos fimdamentais 



22 

da educação ambiental: incentivar a participação individual e coletiva, permanente e 

responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da 

qualidade ambiental como valor inseparável do exercício de cidadania. 

"Se a natureza da civilização do nosso tempo é a de uma civilização esteada na 

experimentação científica e, como tal, animada de um permanente impulso de movimento e 

contínua reconstrução, nem por isso deixam de existir certas grandes tendências (..) que 

marcam as linhas gerais por onde nossa evolução se está processando. 

A primeira dessas diretrizes (..) nova atitude espiritual do homem.(...) o método 

experimental reivindicou a eficácia do pensamellfo humano ( .. ) . A ciência tomou possível o 

bem estar do homem nesta terra e nós temos a responsabilidade de realizá-lo.(..) Esse novo 

homem, independente e responsável, é o que a escola deve preparar" (TEIXEIRA, 1978). 

Em um trecho do relatório Nosso Futuro Comum (op. cil., 1987), fica claro que manter 

o progresso da humanidade é insustentável, tanto para ricos como para pobres, reforçando a 

idéia da necessidade de uma mudança radical de atitudes. Essas mudanças desejadas nas 

atitudes humanas dependem, entre outras coisas, de campanhas de educação e de participação 

efetiva da população. 

3.2 Sobre a educação 

"A educação é o ponto em que decidimos se 

amamos o mundo (nossas heranças culturais e públicas) 

o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele e, 

com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria inevitável não 

fosse a renovação e a vinda dos novos e dos jovens. A 

educação é, também, onde decidimos se amamos nossas 

crianças o bastante para não expulsá-las de nosso 

mundo e abandoná-las a seus próprios recursos, e 

tampouco arrancar de suas mãos a oportunidade de 

empreender alguma coisa nova e imprevista para nós ... " 

Bannah Arcndt 
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3.2.1 Concepção de Educação 

Para John Dewey (DEWEY, 1973) a educação é um "processo direto da vida, tão 

inelutável como a própria vida". Para ele não há separação entre vida e educação que tem, 

como finalidade, mais e melhor educação no sentido ele aumentar a capacidade de 

compreender, projetar, experimentar e conferir os resultados de qualquer coisa, como uma 

contínua reconstrução de experiência. Neste sentido, a escola é vista como a comunidade em 

miniatura, conectada com a vida social em geral. 

A importância de definir educação segundo a concepção de Dewey (op. cil.) no 

presente trabalho, está em lembrar, como já citado anteriormente, que o atual discurso 

pedagógico tem suas origens nesta concepção, bem como nas perspectivas sócio­

i nteracionistas ou construtivistas de Piaget. Dewey ( op. cil.) criticava a noção de que a 

educação consistiria na transmissão de um corpo de conhecimentos, deslocando a ênfase da 

ação educativa para o desenvolvimento do pensamento crítico, da experimentação individual 

ou da resolução de problemas, a semelhança da determinação apresentada nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais - DCNs para o Ensino Médio. Nelas se afirma que as escolas deverão 

organizar seus conteúdos como meios básicos para constituir competências, priorizando-as 

sobre as informações. 

A crítica ao desenvolvimento de competências básicas, como objetivo fimdamental da 

escolarização e a interdisciplinaridade, como proposta de organização curricular vêm da 

constatação "de que certos ideais educacionais e procedimentos pedagógicos veiculados por 

diretrizes e documentos de políticas públicas de educação freqüentemente lançam mão de 

conceitos, imagens e expressões que passam imediatamente a constituir-se em elementos 

centrais dos discursos pedagógicos das instituições escolares, sem contudo que sua 

sign(ficação prática ou teórica - ou mesmo suas implicações operacionais - sejam objeto de 
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uma análise mais detida ou pelo menos de uma significação claramente compartilhada pelos 

próprios agentes institucionais do ensino" (CARVALHO, 1999). 

Pode-se exemplificar o exposto com a expressão "tornar a aprendizagem significativa 

ao associá-la com experiências da vida cotidiana ou com os conhecimentos adquiridos 

espontaneamente". O importante é o educador saber que cada situação escolar exige esforços 

diferenciados e um trabalho artesanal, cujos princípios gerais podem ser estabelecidos, porém 

os meios de ação deverão ser constituídos entre os próprios pares e a partir de reflexões 

sobre as práticas vigentes, seus êxitos e fracassos em relação a nossos objetivos, e não a 

partir de pretensos saberes acadêmicos e perspectivas didático-metodológicas oficiais 

(CARVALHO, 1999). 

Numa exposição dos fundamentos da teoria da educação baseada na experiência, 

Anísio Teixeira (1978) apresenta uma idéia de educação ou auto-educação - "porque só a 

própria pessoa se educa" - como o resultado de assumir direta e integralmente a 

responsabilidade dos próprios atos, avivando-se na pessoa a consciência dos processos e 

conseqüências daqueles atos e experiências, bem como das lições decorrentes desse processo. 

Afmnou que em educação não são tanto os fins que se renovam, mas os recursos de conhecê­

los, aprofundá-los e esclarecê-los, porque o produto da escola é sempre o mesmo: o homem 

educado, "aquele que sabe ir e vir com segurança, pensar com clareza, querer com firmeza e 

executar com tenacidade, o homem que perdeu tudo que era desordenado, informe, 

impreciso, secundário em sua personalidade, para tê-/a, nítida, disciplinada e lúcida" 

(TEIXEIRA, 1978). 

A filosofia é a teoria geral da educação, sendo que um dos seus objetivos não é a 

verdade no sentido estritamente científico do termo, mas os sign!ficados, os valores, as 

inte1pretações da vida. É nela que se encontram algumas respostas para o incessante 

questionamento sobre resultados em educação. Por exemplo, através da análise dos 

pressupostos no discurso pedagógico, AZANHA ( 1987) apresentou um dos conceitos mais 
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importantes em educação. Primeiramente, mostrou uma distinção entre pressuposições 

absolutas (não verificáveis, significando que a idéia de verificação não se aplica a elas) e 

pressuposições relativas (verificáveis). "Nesse sentido, as pressuposições absolutas da 

ciência seriam aquelas postulações tácitas, não questionadas e ncio questionáveis, porque a 

sua ncio admissão retiraria a própria possibilidade da atividade científica" (AZANHA, 

1987). 

"No âmbito da educação talvez se possa dizer que a possibilidade de 

modificação do ser humano seja um pressuposto absoluto, sem possibilidade 

de ser questionado pelo educador enquanto educador. As pressuposições 

relativas, ao contrário, seriam sempre questionáveis e verificáveis" 

(COLLlNGWOOD, apud: AZANHA, 1987). 

Utilizando-se também de métodos filosóficos, SCHEFFLER (1974) analisou como 

enunciados que ocorrem com freqüência em educação (defuúções, slogans e metáforas) 

permitem a elaboração de certas falácias. Nesse percurso, fez uma análise da noção de ensino 

e, novamente, outro questionamento sobre como o êxito na educação pode ser esclarecido: 

apresentou a complexidade do processo educativo, apontando a pressuposição de uma relação 

triádica entre o educador, o educando e o objeto de ensino. "Se é verdade, de um lado, que 

ninguém pode ensinar alguma coisa sem ensiná-la a alguém, é igualmente verdade, de outro 

lado, que ninguém pode estar ocupado a ensinar a alguém sem estar ocupado a ensinar-lhe 

alguma coisa" (SCHEFFLER 1974). 

3.2.2 Ensinar e Aprender 

Ensinar (in-signare) é expor-se ao educando com a fmalidade de auxiliá-lo a encontrar 

a ciência pelo caminho da consciência do outro, do mundo e de si mesmo. "É tentar fazer 

com o aluno uma jornada que lhe fique, de uma forma positiva, inesquecível" (MORAIS, 

1986). É um processo de intervenção na vida do educando (crianças, jovens ou adultos), pelo 
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convite e não pela invasão, em que se busca um conhecimento específico. Trata-se de uma 

atividade orientada para uma meta. 

Ensinar exige consciência do inacabamento ou inconclusão do ser humano, própria da 

experiência vital; exige respeito à autonomia do educando e exige convicção de que a 

mudança é possível "O mundo não é. O mundo está sendo"(FREIRE, 1987). 

Ensinar é uma especificidade humana que obedece, como abordado por Scheffler 

(SCHEFFLER, op. cit., 1974), a uma relação triádica. Portanto, o educador deve rever, em 

sua história de vida, a sua própria trajetória de formação e buscar para seus alunos um objeto 

de ensino (a disciplina no sentido escolar da ciência) coerente com o projeto educativo da 

instituição escola; deve cuidar para que o discurso pedagógico não interfira no processo de 

aprendizagem; deve recorrer, ainda, de métodos ou estratégias que façam do aluno um ser 

ativo nesse processo. 

No caso da Educação Ambiental, a responsabilidade pelo ensino e pela aprendizagem 

é do professor, passando a ter um peso importante para o êxito no ensino, o que significa 

construir novos comportamentos em relação ao ambiente, portanto, criar uma forma, uma 

maneira de intervenção, através da qual a temática ambiental esteja presente em todas as 

disciplinas, fazendo pat1e integrante do cotidiano pedagógico da escola. 

"A escola é um local privilegiado para a realização da educação 

ambiental, desde que se dê oportunidade à criatividade. Embora a ecologia, 

como ciência, tenha uma importante contribuição a dar à educação 

ambiental, ela não está mais autorizada que a história, o português, a 

química, a geografia, afisica etc." (REIGOTA, 1994). 

Em um trabalho sobre a temática ambiental e a educação, BARCELOS & NOAL 

(1998) apontaram para a necessidade de haver um envolvimento afetivo, lúdico, de todos 
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aqueles que se dedicam ao trabalho de Educação Ambiental, evitando a transformação de sua 

prática em mais uma mera tarefa a ser cumprida. É fundamental, para o êxito em Educação 

Ambiental, a mudança de atitudes e de hábitos culturais que promovam um repensar dos 

costumes e das práticas. «É imporlmtle buscar a/temalivas educativas/pedagógicas onde o 

conhecimento tenha um valor não apenas econômico produtivista" (BARCELOS, 1998) 

As atividades, estratégias ou metodologias de ensino em Educação Ambiental devem 

evitar a reprodução das práticas que mutilaram a educação como um processo de construção 

da autonomia dos sujeitos, inviabilizando a reflexão e a conquista da cidadania .. 

3.2.3 Ensinar pela Pesquisa 

"Dominar o método e a teoria é tornar-se um pensador 

consciente de si, um homem que trabalha e tem consciência das 

suposições e implicações do que pretende jàzer. Ser dominado pelo 

método ou teoria é simplesmente ser impedido de trabalhar, de tentar, 

ou seja, de descobrir alguma coisa que esteja acontecendo no mundo. 

Sem a p ercepção da forma pela qual o oficio é realizado, os resultados 

do estudo são inseguros; sem uma determinação de que o estudo tenha 

resultados significativos, todo o método é uma farsa sem sentido". 

Wt·ight Mills8 

Educar pela pesquisa tem, como condição essencial, que o profissional da educação 

seja um professor pesquisador·, manejando-a como princípio científico educativo e a tenha 

como atitude cotidiana. E é geralmente nesses aspectos que poderia estar a dificuldade maior 

desta proposta: formar um profissional da educação pela pesquisa, já que o educador 

sempre foi o objeto da pesquisa (DEMO, 1997). 

Apesar de ser fundamental enfrentar este desafio, não se pode ignorar que a falta de 

formação dos professores pela pesquisa ou entraves metodológicos e teóricos oriundos de um 

8 C. Wrigbt Mills, Imaginação sociológica. (trnd.) WaJteusir Outro. 5. ed .. Rio de Janeiro: Zahar, 1980, p. l33. 
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pesquisar a própria prática (FAZENDA, 1999) podem ser obstáculos para o 

desenvolvimento da estratégia que se considera a mais adequada para Educação Ambiental, já 

que o aluno deixa de ser objeto de ensino para tornar-se parceiro de trabalho do professor. 

Nesta condição de sujeito participativo, ele tem mais chances de se tornar um indivíduo que 

toma decisões, capaz de formar um conhecimento de mundo. 

Em um de seus trabalhos, DEMO (op. cil., 1997) apresentou quatro pressupostos 

essenciais para implantação da proposta de educar pela pesquisa, e neles podem ser vistos 

alguns entraves do discurso pedagógico. 

• a convicção de que a educação pela pesquisa é a especificidade mais própria 

da educação escolar e acadêmica; 

• o reconhecimento de que o questionamento reconstrutivo com qualidade 

formal e política é o ceme do processo de pesquisa; 

• a necessidade de fazer da pesquisa atitude cotidiana no professor e no aluno; 

• e a definição de educação como processo de formação ele competência 

histórica humana. 

Muitas propostas metodológicas e projetos em educação ambiental ficaram no papel 

porque saíram do papel e não de professores, conhecedores da realidade de seus alunos. O 

ideal é apresentar, através de exemplos práticos de estratégias de ensino já aplicadas e viáveis, 

os beneficios das situações de investigação, em que "os alunos são colocados diante de um 

problema ou um enigma que nãofazem apelo a uma resposta certa, mas sim a um processo 

de reflexão individual ou colectiva" (PERRENOUD, 1995). 

O ensinar pela pesquisa difere de outras formas de pesquisa porque não tem utilidade 

imediata, no sentido em que aquilo que se produz prestará serviço a alguém, regularizará um 
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problema verdadeiro ou enriquecerá o patrimônio. A sua principal razão de ser, em princípio, 

é a de favorecer ou a de consolidar aprendizagens. 

"Jn-signare: marcar com um sinal, marcar o sinal da paixão de 

viver e de conhecer, conviver e participar. Esta a razão pela qual o 

ensinar e o educar jamais poderão ser apolíticos" (MORAIS, 1986). 

3.3 Sobre a Pesquisa 

É importante reforçar que o presente trabalho se refere a uma pesquisa sobre a 

pesquisa como estratégia de aprendizagem frente à questão ambiental. Isso é fundamental, já 

que a pesquisa sobre pesquisa pode levar o leitor a confundir o objeto de estudo com a 

própria prática da pesquisa. A prática mencionada será tratada apenas no capítulo seguinte 

dedicado à metodologia. Neste item serão apresentadas as características gerais da pesquisa 

que norteiam o trabalho, a proposição da pedagogia de projetos e alguns aspectos relevantes 

da pesquisa monográfica, procurando justificar a escolha da pesquisa como estratégia de 

ensino de conceitos e posturas responsáveis fi·ente ao ambiente. 

A pesquisa é uma atividade de investigação capaz de oferecer um conhecimento novo 

a respeito de um objeto ou de um fenômeno, organizando-o e comparando-o com o que já se 

conhece a respeito dele (objeto ou fenômeno) (RAMPAZZO, 1998). É um princípio educativo 

o qual indica que o melhor saber é aquele que se supera, como uma proposta emancipatória. 

Por ser um processo reflexivo, sistemático, controlado e crítico permite a autononúa do 

pesquisador, capaz de orgarúzar e absorver os novos conhecimentos adquiridos através da 

prática, seguindo o método científico (nas ciências ditas naturais) ou não (nas ciências 

sociais). Entretanto, para que a pesquisa em educação aconteça é necessário desmistificá-la 
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com a "superação de condições atuais da reprodução do discípulo, comandadas por um 

professor que nunca ulh·apassou a condição de aluno" (DEMO, 1997). 

A pesquisa e o ensino devem deixar de ser objetos de estudo exclusivos da 

Universidade, em que ocupam, mais do que nunca, lugar importante, principalmente quando 

se pensa na formação de professores. A pesquisa deverá estar presente em todos os níveis de 

ensino, sendo possível sua realização com técnicas e enfoques específicos de acordo com o 

objeto de estudo, selecionando-se o tipo, adequando-o (documental, bibliográfica, descritiva, 

experimental, qualitativa participante etc.) para a proposta e a faixa etária dos alunos (DEMO, 

op. cit., 1997). 

As características de um estudo científico oriundo de uma pesquisa podem orientar o 

trabalho do pesquisador e do professor orientador. São elas: ter um objeto definido de estudo; 

apresentar idéias inéditas, porquanto são pessoais e/ou novas; ter uma utilidade, mesmo que 

seja o aumento de um conhecimento e apresentar uma fundamentação teórica organizada, 

permitindo tornar possíveis sua continuidade, sua contestação ou sua confirmação. 

3.3.1 Pedagogia de Projetos e Projetos de Trabalho 

Todas as características do processo de pesquisa são compatíveis com as concepções 

mais recentes de educação. Independente da forma como são apresentadas em seu discurso, 

seus princípios são satisfatórios enquanto constituintes de um processo de aprendizagem. 

O relatório elaborado para a UNESCO pela Comissão Internacional sobre Educação 

para o século XXI., publicada com apoio do MEC sob o título "Educação - um tesouro a 

descobrir" (DELORS, 1998), indicou que a educação, desde o ensino básico até o superior, 

deve estar voltada para o desenvolvimento humano na sua dimensão social, entendido como a 

evolução "da capacidade de raciocinar e imaginar, da capacidade de discernir, do sentido 
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das responsabilidades". Aponta, ainda, os professores como agentes de mudanças e 

formadores do caráter e do espírito das novas gerações. 

Neste documento, citado na elaboração dos PCNs, foram apontadas quatro 

aprendizagens que passaram a ser os pilares do conJ1ecimento: aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. São norteadores do processo 

educativo, no âmbito da educação fom1al, o aprender a conhecer e o aprender a fazer. 

Analisá-los mais profundamente será importante para o entendimento de suas relações entre si 

e com a pesqmsa. 

1°) O aprender a conhecer não se restringe à aquisição de conhecimento, incluindo, 

como meta, o domínio dos instrumentos de aquisição de conhecimento. Pressupõe o exercício 

da memória, da atenção e do pensamento, combinando uma cultura geral relativamente vasta 

com a possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno número de matérias. 

2°) O aprender a fazer está mais relacionado à formação profissional do aluno, 

indicando como seus conhecimentos poderão ser colocados em prática, adaptando a educação 

ao trabalho. Esta perspectiva deve orientar as instituições de ensino no sentido de aletiar o 

professor - pesquisadm· e socializador de conhecimento - de seu real papel no processo 

educativo, além de buscar formas de aprendizagem adequadas a esse papel (SANTOMÉ, 

1998). 

Situar a pesquisa como uma dessas formas de aprendizagem só faz sentido se estiver 

localizada em um projeto. De outra forma, ela passa a ser estanque e se confunde com a 

experimentação. A função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização dos 

conhecimentos escolares, referentes ao tratamento da informação e a relação entre os 

diferentes conteúdos ao redor de problemas que facilitem aos alunos a construção dos 
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conhecimentos e a transformação da informação, procedente das diversas disciplinas, em 

conhecimento próprio. 

Um projeto, individual ou coletivo, pressupõe um enfoque interdisciplinar no 

tratamento da solução de um problema. Isto posto, faz-se necessário entender o que é 

interdisciplinaridade, já que a pesquisa proposta indica como os alunos vão partir dos 

conhecimentos organizados em cada uma das disciplinas e, utilizando-se da pesquisa para 

aprofimdamento destes conhecimentos, conseguir reorganizar seu conceito sobre meio 

ambiente (SANTOMÉ, op. cil., 1998). 

É necessário entender que interdisciplinaridade é diferente de "a soma de saberes 

unidisciplinares". Porém, não é objetivo do trabalho desenvolver uma discussão teórica para 

diferenciar interdisciplinaridade de "multi", "pluri" ou "transdisciplinaridade". A opção 

seguida neste trabalho foi a de buscar o conhecimento em alguns dos estudos existentes sobre 

o assunto, definir disciplina, entender sua organização nos currículos, defmir 

interdisciplinaridade e, a partir daí, apontar a necessidade de uma nova organização curricular. 

Para TOULMIN (1972), uma disciplina só pode ser considerada como tal se cumprir 

cinco condições: a) apresentar atividades organizadas em torno de um conjunto específico de 

ideais coletivos acordados e dirigidas para esse conjunto; b) estes ideais coletivos impõem 

determinadas exigências a todas as pessoas que se dedicam ao acompanhamento profissional 

das atividades envolvidas; c) as discussões resultantes oferecem ocasiões disciplinares para 

elaboração de "razões" no contexto dos argumentos justificativos, cuja função é mostrar em 

que medida as inovações nos procedin1entos estão à altura dessas exigências coletivas; d) para 

tal fim, desenvolvem-se os foros profissionais nos quais são utilizados procedimentos 

reconhecidos para "elaborar razões", para justificar a aceitação coletiva dos novos 

procedimentos; e) os mesmos ideais coletivos determinam os critérios de adequação pelos 

quais são julgados os argumentos que apóiam essas inovações. 
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Algumas disciplinas não satisfazem totalmente os requisitos acuna~ apresentando 

dificuldades de ajuste em aspectos metodológicos ou institucionais (não deixando clara a 

organização profissional de quem se apropria desse campo do conhecimento) (SANTOMÉ, 

op. cit., 1998). 

A política de buscar um objeto de estudo, construir e optar por linhas metodológicas 

para elaboração e formalização dos conhecimentos obtidos, criar organizações para defender 

seus interesses coletivos e garantir sua reprodução coletiva têm levado ao surgimento de 

novas disciplinas. Tal fato pode implicar possibilidades e riscos. "Quanto mais familiarizada 

uma pessoa estiver com determinada teoria e seu correspondente modo de pensar, mais 

dificillhe será adotar uma teoria rival que implique em uma maneira diferente de pensar. Em 

geral, a posse de conhecimentos proporciona asas em certo aspecto, cortando-as em outro" 

(BUNGE apud SANTOMÉ, 1998). 

A diferenciação de disciplinas pode gerar numerosos campos científicos, alguns deles 

relacionados com o mesmo objeto de estudo, porém com total desconexão e ignorância 

mútua, dificultando o conhecimento pleno dos fenômenos dos quais se ocupam. Muitas das 

deformações e péssimas aplicações da ciência decorrem desse fato. 

MORIN (2000) citou que não há como se produzir um conhecimento correto, 

isolando-se o objeto de conhecimento de seu ambiente. Da mesma forma, não há como se 

relacionar intimamente o desenvolvimento da ciência à quantificação. "O que não pudesse ser 

quantificado eslava eliminado do conhecimento, não existia. Entretanto, a existência não 

pode ser quantificada. Não há como se quantificar o sujeito humano". 

A necessidade de controlar tudo matematicamente e de aparentar segurança fez com 

que muitos dados e fenômenos relacionados a diversos objetos de estudo fossem ignorados 

por não entrarem em suas redes metodológicas, teóricas e conceituais. 
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A compariimentação do conhecimento, tal como apresentada, passou a ser vista, por 

diversos campos científicos e instituições, como esterilizadora, fazendo com que houvesse um 

movimento no sentido de se criarem as bases conceituais da interdisciplinaridade. 

Várias são as tentativas de criar uma classificação para a interdisciplinaridade, 

buscando diferenciar o que poderia ser uma mera justaposição de disciplinas, até propostas de 

trabalho que atingissem níveis de integração entre as estruturas conceituais e metodológicas, 

levando ao desaparecimento dos limites entre elas, buscando uma nova unidade. 

A interdisciplinaridade é uma filosofia que requer convicção, colaboração e não 

coerções ou imposições (SANTOMÉ, op.cil., 1998). Para que ela exista, é necessário explicar 

e demonstrar como existem informações, conceitos, metodologias, procedimentos etc., que 

são úteis e têm sentido em mais de uma disciplina, coisa que a história da ciência e da 

tecnologia podem mostrar. 

Várias são as razões que conduzem a um pensamento compartimentado, disciplinar. 

As próprias instituições que promovem e controlam a construção do conhecimento mantêm 

estruturas dominadas pela mentalidade disciplinar. 

A pesquisa ambiental, por exemplo, que é por natureza interdisciplinar por mobilizar 

diferentes disciplinas, pode ter seu foco voltado em apenas uma delas (Biologia, por 

exemplo). Tal fato pode vir a ofhscar a real dimensão do problema e dificultar a elaboração de 

uma solução para o mesmo. 

"Todas as partes do mundo, que são obra de um único Art{fice, 

são membros de uma mesma máquina, semelhantes entre si no ser e 110 

viver e ligadas uma à outra por uma espécie de recíproca caridade ... 

As partes do mtmdo, ou membros de 11/JJ único animal, todas 

dependentes de um só Autor, são reciprocamente unidas pela 

CO/JIIIIIhão de uma só natureza" (MARSÍLIO FICINO apud ROSSI, 

2000). 
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Os currículos organizados pelas disciplinas tradicionais conduzem o aluno ao acúmulo 

de informações. A inclusão de novas disciplinas ao currículo tradicional só faz avolumarem­

se as informações e atornizar ainda mais o conhecimento, tendendo a um conhecimento cada 

vez mais disciplinado (FAZENDA, 1996). Ao mesmo tempo, os alunos criticam a 

justaposição forçada de conteúdos ministrados nas escolas, que passou a ser uma "saída" para 

se justificar o ensino interdisciplinar exigido para toda a escola atual. 

Deve-se levar em consideração que as dificuldades apresentadas na definição de 

projeto interdisciplinar são amplificadas quando se trata do ensino, já que o professor, 

responsável pela transmissão do conhecimento, não foi "formado" num saber interdisciplinar 

e, portanto, não é capaz de produzir uma prática que desconhece. A formação de professores 

que passem pelo processo de conhecimento das disciplinas "indisciplinadas", tais como a 

Filosofia e a Ética, assim como por toda História da Ciência, faz-se essencial para se conduzir 

ao pensar interdisciplinar (FAZENDA, op. cil., 1996). 

O pensar interdisciplinar tenta o diálogo com outras formas de conhecimento, 

deixando-se interpenetrar por elas e aceita o conhecimento do senso comum como válido, 

pois é através do cotidiano que damos sentido às nossas vidas. 

Um projeto interdisciplinar de trabalho ou de ensino consegue captar a profundidade 

das relações conscientes entre pessoas e entre pessoas e coisas. "Nele não se ensina, nem se 

aprende: vive-se, exerce-se. A responsabilidade individual é a marca do projeto 

interdisciplinar, mas essa responsabilidade está imbuída do envolvimento - envolvimento que 

diz re~peilo ao projeto em si, às pessoas e às instituições a ele pertencentes. " (FAZENDA, 

op. cil., 1996). 
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3.3.2 Pesquisa Monográfica 

O ensino e a aprendizagem são eficazes quando se criam condições para uma contínua 

e progressiva assimjJação de conhecimentos. O trabalho com projetos e, mais 

especificamente, com projetos de pesquisa obedece a três características apontadas por 

MACHADO (2000) como fundamentais, sem as quais não existe um projeto: a referência ao 

futuro, a abe1tura para o novo e a projeção de uma ação. Mostra, também, a necessidade de 

associá-los com procedimentos. Exige certo rúvel de orgaillzação, de planejamento das ações, 

de estabelecimento de metas e de sistemática de registro. Afirma que "é importante regish·ar 

que realizmuos penuanentemente uma diversidade de projetos, que se articulam tanto 

simultm1eamente quanto de modo sucessivo, configurando uma complexa rede de interesses e 

ações" 

A prática da documentação pessoal, do registro, deve tornar-se uma constante na vida 

de um estudante pesquisador, bem como na vida de um professor pesquisador. É preciso 

convencer-se de sua necessidade e colocá-la como integrante do processo de estudo, criando 

um conjunto de técnicas para orgmúzá-la (SEVERINO, 1996). 

É impossível conceber que se ensinem conceitos ecológicos, relações históricas, 

econômicas e sociais para a questão ambiental e não se ensine ao aluno a escrita, o registro, 

tudo aquilo de que precisará como apoio para estudantes ou profissionais de qualquer área. 

Neste sentido, o presente trabalho aponta a monografia como forma de apresentação de um 

projeto de pesquisa. 

Os passos a serem seguidos para elaboração de uma monografia se confundem com os 

da elaboração da própria pesquisa. Isto ocorre porque ela pode ser a forma mais elucidativa de 

apresentação de um projeto de pesquisa, desde a sua concepção até a apresentação dos 

resultados e conclusões do estudo. De uma fonna simplificada, pode-se apontar para um passo 

inicial a identificação de um tema preciso; em seguida, buscar documentação sobre ele; 
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organizar esta documentação; reexaminar o problema da pesquisa à luz dos documentos; dar 

forma a todas as reflexões; empenhar-se para que o leitor compreenda o que se quis dizer e 

possa, se for o caso, recorrer à mesma documentação a fim de retomar o tema por conta 

própria. 

Fazer uma monografia significa "aprender a ordenar as próprias idéias e os dados 

obtidos: é uma experiência de trabalho metódico, quer dizer, construir um "objeto" que, 

como princípio, possa também servir aos outros" (ECO, 1998). 
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"Eu não vou desembaraçar lodo o 

emaranhado, pela simples razc7o de não saber como 

fazê-/o. Há nele partes importantes onde me sinto 

como uma mosca numa teia de aranha. Posso zumbir, 

mas não desembaraçar-me. " 

Gilbert Ryle8 

O relato a seguir tenta suprir os entraves metodológicos de uma pesquisa cientílica na 

área de educação, em que o objeto de estudo pode se confundir com a própria prática da 

pesquisa. Neste capítulo, estará sendo apresentado o plano de ação e a aplicação da 

metodologia testada, com a utilização, muitas vezes, das palavras usadas em sala de aula pelo 

professor e, outras vezes, reproduzindo os diálogos ou as trocas de correspondência eletrônica 

entre professor e alunos. 

Nos capítulos seguintes serão apresentados os resultados obtidos e a análise da 

produção dos alunos. 

É importante lembrar que a estratégia de ensino, objeto desta pesquisa, foi aplicada no 

período de três anos letivos consecutivos para os alunos da 3a série do Ensino Médio do 

Colégio Nossa Senhora de Sion, escola privada da classe média de São Paulo, com clientela 

de nivel social, etnia e religião variados. 

A faixa etária dos alunos em questão variava entre dezesseis e dezoito anos de idade e 

o número total de alunos envolvidos foi de duzentos e sete, sendo sessenta em 1998, sessenta 

e nove em 1999 e setenta e oito em 2000. 

A monografia9 foi a estratégia ou método utilizado para se alcançar os objetivos 

propostos por este trabalho. Dessa forma, cada aluno, dentro das aulas de Biologia, elaborou 

8 Gilbert Ryle apud AZANHA, José Mário Pires. Uma idéia de pesquisa educacional. São Paulo: EDUSP, 1992, 
f· 103. 

Dissertação ou estudo minucioso que se propõe esgotar detemlinado tema, preferencialmente restrito. 
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uma monografia sobre me10 ambiente, escolhendo um tema e, dentro dele, um assunto 

específico na área de sua atuação profissional futura (determinada, inicialmente, pela 

escolha de curso no Ensino Superior). 

Para o êxito desse projeto, foi fundamental a mobilização9 inicial das h1m1as a serem 

trabalhadas, mostrando a amplitude da questão ambiental e total relação entre a vida 

individual e coletiva com o ambiente e seu futuro. 

Essas estratégias, bem como cada uma das etapas do Pmjeto Ambiente em Foco -

nome dado ao projeto que utiliza a metodologia proposta nesta pesquisa - estarão sendo 

relatadas a seguir, sempre que possível, com indicação do tempo reservado nas aulas para as 

orientações de trabalho e realização da pesquisa. 

O tempo, tanto o utilizado para a preparação do material a ser apresentado ao aluno 

(fichas de pesquisa, orientações de trabalho etc.) quanto o despendido na correção dos 

trabalhos realizados por eles foi de, aproximadamente, dez horas semanais, sendo a maior 

parte dele dedicado à COJTeção da produção do aluno. 

4.1 "Não há flores na Ilha das Flores" 

O subtítulo acima é uma afirmação presente no curta metragem intittJlado ''Ilha das 

Flores" (1989), com argumento e direção de Jorge Furtado, ganhador do Urso de Prata do 

Festival de Berlim de 1990. Baseado em fatos, Jorge Furtado apresenta, numa narrativa 

dinâmica, bem-humorada e contundente, as relações entre classes sociais, numa denúncia que 

alerta sobre a ligação existente entre problemas ambientais, sociais e econômicos. 

São 13 minutos de projeção que desencadeiam a discussão da questão ambiental de 

maneira envolvente, aproveitando a sensibilidade dos jovens para as questões humanistas. O 

9 Mobilização entendida como a ação de mobilizar, movimentando os alunos na direç.1o de atividades propostas 
para a elaboração do projeto. 
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exercício de relatar em um fichamento o que se percebe a partir do filme mostra a dificuldade 

que os alunos encontram em identificar o argumento apresentado. 

A partir dessa constatação, se dá todo o desenvolvimento do projeto em duas linhas 

que caminham paralelamente: uma orientando o trabalho de leitura, interpretação e escrita e 

outra voltada para a questão ambiental e a relação com a futura profissão de cada aluno. Esse 

último aspecto envolve um pequeno trabalho de orientação profissional. 

O filme, já assistido por grande parte dos alunos nas aulas de Geografia das séries 

anteriores- 83 série do Ensino Fundamental ou )3 série do Ensino Médio - foi exibido em sala 

própria para projeções. O aluno assistiu ao filme e fez o fichamento na mesma aula (cinqüenta 

minutos). Parte da aula seguinte é usada para discussão do filme. 

Foi utilizado como justificativa, para assistir a ele novamente, o fato de ser importante 

aprender a elaborar o fichamento de um filme e de ver como a questão ambiental pôde ser 

abordada por uma pessoa, no caso o diretor do filme, sem formação específica em Biologia. 

4.2 A apresentação do Projeto Ambiente em Foco 

A discussão do filme ''Ilha das Flores" com os alunos e o reconhecimento de sua 

dificuldade em definir o argumento apresentado no filme (Atividade de Interpretação de 

Filme- Anexo 1), acirram as discussões e geram dúvidas quanto ao enfoque que se deve dar à 

questão ambiental: ecológico, social ou econômico. 

Para esclarecer o exposto, faz-se necessária uma breve apresentação da situação 

ambiental do Planeta, o que se dá de duas fonnas: por meio de uma aula expositiva, de 

cinqüenta minutos, sobre os envolvimentos sociais, políticos e econômicos da questão, tais 

como dados referentes à qualidade e escassez da água, poluição do ar e do solo, os problemas 

gerados pela produção e pelo acúmulo de lixo e outros problemas. A outra forma é a 

orientação e acompanhamento da leitura de um livro paradidático - apresentado mais adiante 
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-, indicado como obrigatório na listagem de material do aluno, no início do ano. Encenada 

essa apresentação, inicia-se a proposição do projeto: 

"- Conhecendo esses fatos, mesmo que superficialmente, como cada um de nós poderá 

atuar num futuro próximo, dentro de nossas vidas profissionais, para ajudar a reverter a 

situação ambiental/oca/?" 

A maioria dos alunos responde a essa questão, afirmando que a forma correta seria 

atuar na área ambiental, h·abalhando com reciclagem, em ONGs ou entidades congêneres. 

Outros "mostram" como serão in1possibilitados de "ajudar", já que suas escolhas profissionais 

(Música, Teatro, Arquitetura, Medicina, dentre outras) estão muito longe da área ambiental. 

Este questionamento é fundamental para a mobilização necessária ao início do traball1o, 

propiciando-se, então, outro momento importante para lançar duas questões: 

"- Quantos de vocês sabem exatamente a carreira que querem seguir? E quantos de 

vocês conhecem, exatamente, o papel do profissional e seu campo de trabalho da carreira 

escolhida?" 

Uma grande agitação toma conta da sala de aula nesse momento. 

Sempre existe aquele que sabe exatamente a faculdade que cursará, mesmo 

desconhecendo o campo de traballto e o papel do futuro profissional. A grande maioria tem 

uma leve idéia do que fazer, embora com o mesmo desconhecimento sobre campo de trabalho 

e atuação do profissional. A pequena porção de indecisos tem dúvidas entre a Medicina e 

Administração de Empresas, ou entre Direito e Farmácia. A semelhança entre as respostas 

dadas pelos alunos, ao longo desses três anos de aplicação do projeto, será mell1or discutida 

no capítulo seguinte. 

Todas essas dúvidas sobre o fhturo - normais para as pessoas que, aos 17 anos de 

idade, têm de optar por uma carreira a seguir pelo resto de suas vidas - , as dificuldades de 

"enxergar" a relação entre a maioria das profissões com a questão ambiental e a possibilidade 

de desafio, são exploradas para desenvolver o interesse pelo Projeto. "Coisas indiferentes, ou 
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mesmo repulsivas tornam-se muitas vezes interessantes logo que percebemos as relações e 

ligações que fazem nascer e de que não tínhamos tomado consciência (..) Tudo depende, 

portanto dessas relações e da percepção delas. 11 (DEWEY, 1973). A partir desse momento, a 

proposta de elaboração do projeto toma forma: 

11
- Proponho a elaboração de um trabalho individual no qual cada aluno irá 

encontrar um assunto de interesse na futura profissão e relacioná-lo à questão ambiental, 

propondo a solução de um problema. O resultado do trabalho individual será a elaboração 

de uma monografia sobre o assunto escolhido. Este trabalho faz parte de um projeto 

intitulado Ambiente em Foco e terá a duração de mn ano letivo. Seguindo a leitura do 

Roteiro para Elaboração de uma Monografia, as dúvidas existentes poderão ser 

respondidas. 11 

A apresentação da proposta de maneira organizada no Roteiro para Elaboração de 

uma Monografia (Anexo 2) é essencial para que o aluno se sinta seguro quanto ao novo 

desafio e, principalmente, perceba que a organização é essencial para a elaboração de 

qualquer traballio de pesquisa. O roteiro contém a explicação do que é uma monografia; 

formaliza a proposta de trabalho, mostrando formas de atuação numa fuh1ra vida profissional 

fi·ente às questões ambientais; deixa claro o papel do professor como orientador da pesquisa; 

apresenta um fluxograma - indicando as quatro etapas do trabalho - e um roteiro de 

elaboração do trabalho, bem como uma orientação sobre a redação da monografia. 

Deve ser explicado que haverá uma ficha específica de orientação de traballio para 

cada uma das quatro etapas e que o controle será feito através de uma ficha de 

acompanhamento: a de Registro e C ronograma de Trabalho (Anexo 3), com os dados 

individuais do aluno (nome, data de nascimento, h1rma, número, área e carreira escolhida) 

obtidos a patiir do preenchimento de uma ficha de Coleta de Dados (Anexo 4). Para tanto, é 

necessário atravessar o primeiro obstáculo: conhecer mais os assuntos meio ambiente e a 

profissão escolhida, objetos da pesquisa proposta aos alunos. 
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Após a apresentação da proposta do projeto, passa-se para a orientação de execução de 

cada uma das etapas. 

O tempo utilizado para a apresentação desse roteiro ao aluno (uma aula de cinqtienta 

minutos), bem como o tempo de apresentação da ficha de registro e controle (30 minutos) é 

muito inferior ao tempo utilizado para a elaboração dos mesmos, uma vez que o desempenho 

do aluno depende do entendimento da proposta e do cumprimento dos prazos estabelecidos. 

Cada orientação deve ser formulada com precisão para evitar encaminhamentos equivocados. 

O tempo gasto pelo aluno em cada uma da etapas deve ser calculado e apresentado no 

cronograma, levando-se em conta as datas reservadas pela escola para as provas, saídas de 

estudo e outras atividades pedagógicas. 

4.3 As etapas da pesquisa 

Os passos a serem seguidos pelos alunos são detaU1ados no Fluxograma (Figura 1), 

que permite o conhecimento e compreensão das etapas a percorrer, cada uma delas com 

diferentes momentos. A certeza da compreensão, por parte do aluno, de cada uma dessas 

etapas garante o engajamento na elaboração da pesquisa e um resultado de boa qualidade. 

Para tanto, deve ser prevista uma aula para a explicação, acompanhada de texto específico, 

sobre cada uma das quatro etapas representadas no fluxograma. 

A defmição de etapas mostrou-se essencial para a organização da pesquisa elaborada, 

tanto pelos alunos como pelo professor pesquisador e será discutida no capítulo seguinte. 
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4• etapa j 

ESCOLHA DO 

TEMNASSUNTO 

PESQUISA 

lliDLIOGRÁFICA 

ELABORAÇÃO DO 

PLANO DE TRABALHO 

REDAÇÃO 

SEMINÁRIO DE 

APRESENTAÇÃO 

Após a apresentação da 
proposta de trabalho, o 
aluno escolherá o tema 
dentro da carreira 
selecionada por ele e, 
depois, o assunto a ser 
desenvolvido na 
monografia. 
Tempo previsto: I mês 
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Pesquisa bibliográfica e 
documental sobre o assunto, 
fichamento das referências 
escolhidas c listagem dessas 
referências segundo as 
normas de apresentação da 
ADNT. 
Tempo previsto: 2 meses e 
me1o. 

A partir dos ficbamentos, o 
aluno definirá o objetivo da 
pesquisa, resumindo cada 
idéia c inicia a escrita 
provisória da monografia. 
Tempo previsto: I mês. 

Após as correções indicadas 
pelo professor na redação 
provisória, inicia a escrita 
da redação definitiva. 
Tempo previsto: 2 meses. 

Etapa que indica a 
expressão e sintese do 
conhecimento incorporado 
pelo aluno. 
Tempo previsto: I 5 dias. 

Figura 1- Fluxograma das etapas de trabalho com previsão de tempo de elaboração de cada 

uma delas. 

4.3.1 P etapa - Escolha do tema/assunto 

Após o primeiro momento de mobilização e o da apresentação da proposta de trabalho, 

o aluno deverá saber como ele poderá desenvolver esse trabalho. 
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Neste momento, apresenta-se a Orientação de Trabalho da t• Etapa (Anexo 5), 

indicando a leitura do livro "O meio ambiente em debate" ( 1997), do professor Samuel 

Murgel Branco (São Paulo: Moderna, 263 edição - Coleção Polêmica). Além de apresentar 

uma visão geral da questão ambiental de forma orgarúzada e com linguagem clara para a faixa 

etária dos alunos, o livro é utilizado para se trabaU1ar o processo de interpretação de texto, a 

localização de um argumento e a elaboração de um fichamento. 

O tempo utilizado para essa orientação foi o de uma aula de cinqüenta minutos. 

Resta, ainda, um problema: a dúvida sobre a opção profissional. A meU1or fom1a de 

sanar esta dúvida é encará-la como outro objeto de estudo e propor aos alunos uma atividade 

de análise pessoal de sua personalidade, aptidões, interesses e valores, direcionando-o a 

grandes grupos de profissões, permitindo a aproximação da escollia de uma área ou carreira. 

Por meio da utilização de transparências, é explicado o significado de cada palavra. 

Em seguida, solicita-se aos alunos que registrem em uma foU1a de papel a descrição de sua 

personalidade, citem suas aptidões, seus interesses e os valores que identificam. A partir 

disso, ainda utilizando transparências, é realizada uma exposição dos arquétipos profissionais 

e suas relações com as profissões. Esta orientação se baseia num traballio elaborado e 

publicado por Beatriz Monteiro da Cunha no livro "Na dúvida, ultrapasse: orientação 

vocacional" (São Paulo: B.M. da Cunha, 1997 - Coleção Aventura Humana), um guia de 

profissões e de avaliação da personalidade, interesse, aptidões e valores com vistas à escollia 

profissional. A atividade se encerra com o preenchimento de uma ficha de Identidade 

Pessoal (Anexo 6). 

É importante salientar que essa atividade de orientação profissional não tem o objetivo 

de substituir um trabalho de orientação vocacional. Nem, tão pouco, abordar aspectos 

psicológicos da personalidade. Seu objetivo é preparar o aluno para um olliar mais crítico e 

pessoal das várias profissões existentes. 
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Para o desenvolvimento dessa atividade, incluindo a pesquisa sobre as profissões, o 

tempo foi de duas aulas (cem minutos). 

Com a ficha de identidade pessoal preenclúda, é disponibilizado ao aluno uma série de 

manuais de carreiras e profissões distribuídos anualmente pelos cursinhos pré-vestibulares, ou 

vendidos pelas entidades orgatúzadoras dos exames vestibulares, como FUVEST - Fundação 

Universitária para o Vestibular - , UNESP - Unjversidade Estadual Paulista-, bem como as 

publicações do tipo "Guia Abril do Estudante': da Editora Abril; ''Profissões 2000", da 

Editora Segmento; ''Dicionário de Profissões': da Klick Editora etc. Os sites institucionais 

das universidades também foram consultados. Esse material é utilizado pelo aluno para o 

conhecimento das profissões, cursos existentes e descrição das atividades desenvolvidas 

dentro de cada profissão. Esse último aspecto é muito importante para aqueles que não viam a 

relação entre a carreira ou profissão escolhida e o meio ambiente: a leitura concomitante do 

livro "O meio ambiente em debate", que apresenta as várias abrangências da questão 

ambiental, relaciona qualidade de vida ao desenvolvimento de qualquer atividade profissional. 

Antes do término do fichamento do livro e encerramento da P Etapa, o aluno já tem 

condições de preencher a ficha de Coleta de Dados (Anexo 4), importante para o 

preenchimento do Registro e Cronogr·ama de Trabalho (Anexo 3), ambos anteriormente 

mencionados. É importante salientar que neste registro e cronograma de trabalho existem os 

campos para avaliação de cada uma das etapas desenvolvidas pelos alunos. 

Nessa etapa, bem como em todas as outras, as orientações escritas e as atividades 

propostas são realizadas, na maioria das vezes, durante as aulas de Biologia, sem prejuízo do 

programa da disciplina. Entretanto, o processo da pesquisa ocorre fora da sala de aula e o 

aluno solicita orientação do professor. Por isso, é importante prever o atendimento individual 

aos alunos para elucidação de dúvidas sobre o desenvolvimento da pesquisa, principalmente 

nas etapas inicial (desencadeamento do projeto) e final do trabalho (quando o aluno já tiver 

compreendido a estmtura do trabalho e necessitar adaptá-lo à sua própria pesquisa). 
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Esse atendimento também ocorre por me10 de corre1o eletrônico ou, em alguns 

momentos, em conversações eletrônicas em tempo real. Ambos os recursos viáveis graças à 

internet. Por exemplo: 

From: 
Date: 
To: 
Subject: 

Oifessoral 

Beatriz Mamedes da Silva beao@uol.com.br 
Segunda-feira, 27 de Setembro de 1999 22:03 
Marília Fanucchi Ferraz mari/ia@sol.com.br 
Monografia 

Sobre a quarta etapa da monografia, o uso das citações é foi ta só na introdução ou pode ser foi ta 
também no desenvolvimento? E a minha redação está com três páginas. Ela está pequena ou não tem 
tamanho? 
Estarei esperando a resposta .... 
Tchau. Bia 

Alguns desses atendimentos eletrônicos (perguntas e respostas) serão discutidos no 

capíhtlo dedicado aos resultados e discussão. Eles foram reproduzidos e estão apresentados ao 

final deste trabalho (Anexo 7). 

Ouvir o aluno com dúvidas ou questionamentos, quer seja pessoalmente, quer seja por 

meio eletrônico, é fundamental para a criação de um vínculo de comprom.isso mútuo, em que 

professor e aluno encontram-se empenhados em um objetivo comum: a produção de uma boa 

pesquisa, resultando em uma monografia condizente com essa pesquisa. 

4.4 A construção das monografias 

As outras etapas restantes referem-se diretamente ao processo de construção da 

monografia e, portanto, serão apresentadas detalhadamente em itens referentes a cada uma 

delas. 

4.4.1 2a Etapa - Pesquisa Bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica deve ser apresentada aos alunos como parte importante do 
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trabalho, resultando em uma bibliografia 10 que aproxtme o aluno de tudo o que se tem 

registrado sobre o assunto escolhldo por ele, seguindo um princípio ordenador. A biblioteca 

da escola passa a ser fundamental para a realização dessa etapa: 

"- O local ideal para iniciar uma pesquisa bibliográfica é a biblioteca. Vamos 

organizar o trabalho de pesquisa a ser realizados por vocês com a leitura da Orientação de 

Trabalho da 2a Etapa (Anexo 8) . Procurem tirar todas as dúvidas em sala de aula, uma vez 

que na biblioteca não será possível dar explicações ao grupo todo". 

A orientação dada aos alunos partiu da iniciação da pesquisa pelos repertórios 

bibliográficos (os gerais ou de referência, como enciclopédias, dicionários etc. e, depois os 

especializados já atualizados), seguidos dos textos e artigos encontrados em jornais e revistas. 

Essa orientação durou, aproximadamente, 30 minutos. 

O acervo da biblioteca foi ÍJtcrementado com livros específicos sobre meio ambiente e 

seu enfoque, nas diferentes áreas do conhecimento e de formação profissional. No caso da 

pesquisa desenvolvida, alguns dos livros utilizados pelos alunos fazem parte do acervo 

pessoal do professor e estão listados em Relação de Livros Indicados (Anexo 9). 

A hemeroteca da escola - que no caso do Colégio Sion. foi citada como exemplo de 

atividade de Educação Ambiental em publicação da Secretaria do Meio Ambiente (SÃO 

PAULO, 1989) - utilizada na pesquisa foi importante para confi:ontar os conceitos e os fatos 

apresentados em livros com aqueles divulgados na atualidade, através da mídia popular e 

outros acervos. 

Os alunos acabam por formar a sua própria hemeroteca, em razão da leitura constante 

de jornais e revistas que podem apresentar reportagens, artigos e notícias estreitamente 

relacionados com seu assunto de pesquisa. Na verdade, desde a apresentação da proposta do 

10 É importante frisar que para a ABNT - Associação Brasi leira de Normas Técnicas - os termos "bibliografia" e 
"referência bibliográfica" só podem ser utilizados quando a listagem de referências for composta, 
exclusivamente, por livros. No presente trabalho, os termos englobam todos os tipos de referências possíveis: 
artigos de jornais e revistas, CD- rom, softwares, vídeos etc. 
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projeto, os alunos desenvolvem esse hábito de leitura, dando início à coleção de artigos sobre 

meio ambiente ou área de interesse profissional. 

Além das aulas na biblioteca, para orientação de pesquisa bibliográfica, a sala de 

informática, para a pesquisa através da internet, mostrou ser um recurso muito importante, 

"dominado" por poucos alunos no início. Ao final, porém, utilizado por todos. 

Foram reservadas quatro aulas de cinqüenta minutos para o acompanhamento e 

orientação dos alunos nessa etapa do traball10. 

A leitura de textos, a apresentação de filmes, as palestras e os momentos de debates 

são estratégias presentes no planejamento do projeto para a mobilização dos alunos e garantia 

de um engajamento no traball1o. Por isso, o professor orientador deve atualizar-se 

constantemente com a leitura de publicações especializadas, bem como da núdia e, 

preferencialmente, trazer contribuições individuais, mais uma vez comprometendo-se com os 

alunos na realização da monografia. 

Todos os livros, textos e at1igos selecionados pelos alunos devem se tomar 

fichamentos manuscritos, organizados como se segue: identificação do aluno (nome e 

código); referência bibliográfica, dentro das normas de notação bibliográfica estabelecidas 

pela ABNT; assunto do fichamento e fichamento propriamente dito . 

O número de fichamentos solicitados foi de, no mínimo, vinte - "seguindo todas 

aquelas normas ... "- como dizem os alunos. O produto dessa etapa foi entregue ao professor 

no prazo estabelecido no cronograma para a correção e continuidade do trabalho. 

4.4.2 3ft Etapa- Plano de Trabalho 

Com a pesquisa feita e os fichamentos em mãos, o aluno passou à elaboração da 

estrutura de escrita da monografia. Para tanto, foi solicitada a elaboração do plano de trabalho. 
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O cuidado com a apresentação da Orientação de Trabalho da 38 Etapa (Anexo 10) 

foi grande, já que é nessa fase que o aluno reconhece seu problema de pesquisa, formula sua 

hipótese e apresenta o objetivo de seu trabalho. Sem a compreensão desses itens, não há 

pesquisa. Uma aula de cinqüenta minutos é suficiente para a orientação desse trabalho. 

Para a elaboração dos três itens mencionados, o aluno releu seus fichamentos e propôs 

questões relevantes que conduziram à formulação do problema, indicando uma ou mais 

soluções para o mesmo, fundamentando a pesquisa. 

Em data marcada no cronograma, o plano de trabalho foi entregue ao professor para a 

avaliação e correção. Quando devolvido ao aluno, esse plano foi utilizado como norteador da 

escrita da redação provisória. 

4.4.3 4a Etapa - Redação Provisória 

Quando se apresentou a proposta de redação da monografia, a prin1ei.ra .reação dos 

alunos foi: - "Por onde eu começo?" ou - "Eu não sou capaz de escrever um trabalho 

desses!" 

Nessa etapa, a leitura e discussão da Orientação de Trabalho da 48 Etapa (Anexo 

11) não foram suficientes para diminuir a ansiedade dos alunos em escrever. É importante que 

o professor converse sobre a estrutura de uma dissertação, explicando para quem ela deve ser 

dirigida e, em razão disso, qual a linguagem a ser utilizada: 

"- Sua monografia deverá ser clara, de linguagem fácil, sem ser coloquial, e escrita 

para que qualquer um possa entender o que você está escrevendo. Sugiro que vocês "contem" 

- de forma escrita - sobre o seu trabalho, explicando "de quê ele se trata'~ 

Esse exercício de redação foi um resumo importante para corrigir interpretações 

errôneas quanto à abordagem do assunto ou à forma de apresentar os dados. 
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Depois disso, seguindo a orientação de trabalho nessa etapa, os alunos iniciaram a 

redação da monografia, baseada no respectivo plano de trabalho. O acompanhamento dessa 

etapa se deu por meio de plantões de esclarecimentos de dúvidas - em horários contrários ao 

período de aulas - ou no intervalo em contato direto com o professor, ou, ainda, através do 

meio eletrônico. 

A redação provisória foi entregue digitada, conforme a orientação dada, corrigida e 

devolvida para o aluno para que ele pudesse iniciar a escrita definitiva da monografia. 

Uma aula de 50 minutos foi reservada para se explicar a Estrutura da Redação 

Definitiva (Anexo 12), garantindo o nível de apresentação dos trabalhos, bem como uma 

padronização na entrega dos mesmos. 

Na ficha de Registro e Cronograma de Trabalho (Anexo 3) foram avaliadas cada 

uma das etapas do trabalho. A avaliação da monografia, porém, foi registrada em uma ficha 

diferente: a Ficha de Avaliação de Monografia (Anexo 13) a qual será discutida no capítulo 

seguinte, Resultados e Discussões. 

4.5 A apresentação dos alunos 

Com as monografias prontas e entregues, os alunos organizaram a apresentação do 

que cada um produziu, vindo ao encontro de uma necessidade comum a todos eles: o desejo 

de mostrar o que foram capazes de fazer. 

Para essa organização foi necessário explicar o esquema do seminário de 

apresentação dos trabalhos. O professor convocou uma reunião geral dos alunos participantes 

do projeto, unindo todas as classes envolvidas, para planejamento do seminário de 

apresentação dos temas escolhidos e organizados pelo professor orientador. Essa explicação 

aconteceu em data próxima à da apresentação, reforçada pela orientação escrita, "norma" em 

todas as etapas do trabalho. 
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Para esse evento, os alunos foram distribuídos em grupos co1úom1e a análise dos 

trabalhos já elaborados, de forma que cada um dos grupos contivesse alunos das diversas 

áreas de atuação, mostrando a abrangência da questão ambiental e suas inter-relações. Cada 

grupo recebeu a Orientação de Trabalho para Elaboração de Documento de Conclusão 

(Anexo 14) e devolveu preenchido o Documento de Conclusão (Anexo 15). Nele estão 

relacionados todos os itens necessários para que o professor entenda a idéia geral da 

apresentação do grupo, bem como a forma de apresentação escolhida, os recursos que serão 

utilizados e os responsáveis pelo grupo. 

Esse trabalho foi realizado em uma aula de cinqüenta minutos. Em outro momento, os 

gmpos, já organizados e com seus planos de apresentação elaborados, planejaram os detalhes 

e dividiram as tarefas. 

Organização de mesas redondas que precederam a apresentação dos alunos 

possibilitaram o diálogo entre eles e alguns profissionais ligados à área ambiental, 

apresentando possibilidades de atuação responsável frente ao ambiente. 

Nos três anos de execução do projeto, houve a realização de eventos como esse, sendo 

que, no ano de 2000, a mesa redonda ocorreu no início do projeto e houve uma palestra no dia 

do seminário de apresentação das monografias. Esses eventos estimularam os alunos na 

apresentação dos seminários. 

Como todas as etapas do projeto, a apresentação das monografias ocorreu com êxito 

pelo planejamento das ações organizadoras de todo o evento: organização dos gmpos de 

apresentação dos alunos; planejamento do espaço físico da escola; divisão e distribuição dos 

recursos áudio-visuais disponíveis e todos os outros materiais a serem utilizados na 

apresentação; elaboração das cartas de convite para a participação dos debates; elaboração dos 

convites; divulgação do evento etc. O professor foi responsável pela organização de todas 

essas ações, contando, nos três anos de apresentação, com a colaboração decisiva da 

orientação educacional. 
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Algumas imagens ilustram os seminários de apresentação das monografias e estão 

apresentadas no capítulo seguinte, que aborda os resultados desse trabalho. 

O evento de apresentação das monografias organizadas em grupos possibilita a 

exposição dos conceitos aprendidos e a troca de experiências entre os alunos de diferentes 

áreas de interesse. Com ele se encerra o Projeto Ambiente em Foco. 

4.6 A metodologia de análise dos resultados 

Para avaliar os resultados obtidos, com a aplicação da metodologia descrita ao longo 

desse capítulo, foram necessárias duas ações. 

A primeira diz respeito ao diferente encaminhamento metodológico, nos três anos de 

aplicação da proposta, que é o objeto de estudo na presente dissertação. Por menor que 

tenham sido as diferenças, elas existiram. Portanto, dentro de um contexto de organização do 

método, foi elaborada uma tabela comparativa da metodologia aplicada nesses três anos, 

Tabela 1. 

Essa tabela será um subsídio para o acompanhamento do capítulo seguinte, resultados 

e discussão. 



Comunicação sobre a 
realização do Projeto 
Ambiente em Foco ­
PAF 

Orientação para a 
elaboração de 
fichamentos 

Projeção do Filme 
"IIIta das Flores" e 
atividade de 
interpretação 
filme 

de 

Orientação de 
trabalho da 1 a Etapa 
do PAF, Fichamento 
de livro 

Tabela 1. Comparativa da Metodologia Aplicada 

nos anos de 1998, 1999 e 2000 

1998 1999 
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2000 

Comunicação Comunicação - Comunicação 
feita no primeiro 
dia de aula, 
juntamente com a 
apresentação do 
curso e do critério 
de avaliação do 
ano letivo. 

feita no primeiro 
dia de aula, 
juntamente com a 
apresentação do 
curso e do critério 
de avaliação do 
ano letivo. 

feita no primeiro 
dia de aula, 
juntamente com a 
apresentação do 
cmso e do critério 
de avaliação do 
ano letivo. 

Data de 
10/02/98 
- Elaboração 

pnmetro 
fichamento. 

início: Data 
03/02199 

de 

do - Elaboração 
pnmerro 
fichamento. 

início: Data de 
02/02/00 

do - Elaboração 
primeiro 
fichamento. 

início: 

do 

Realizado em 03103/98. Realizado em 11102/99. Realizado em 09102100. 
Artigo de jornal (I) Artigo de jornal (2) Texto de livro (3) 
- Apresentado após - Apresentado após - Exibido 

a orientação de a orientação de orientação 
antes 

de 
traballio da 1 a traballio da la traballio da la 
Etapa do PAF. Etapa do PAF. Etapa do PAF. 

Data de exibição do Data de exibição do Data de exibição do 
filme: 24/03/98 filme: 19/03/99 filme: 23/02100 

Fichamento 
livro "O 
ambiente 
debate". 

Orientação dada 
12/03198. 

do - Fichamento do - Fichamento do 
meio 

em 
livro "O meio 
ambiente em 

livro "O 
ambiente 
debate". 

meio 
em 

debate". 
em Orientação dada 

10/03/99. 
em Orientação dada em 

23102100. 
Data de entrega e Data de entrega e Data da entrega e 
realização da avaliação realização da avaliação realização da avaliação 
em 14103198. em 07/03199. em 29/03/00. 

(I) COOPERATIVA do PR tira palmito da cana. Folha de São Paulo. 5. Cad., p. 1, 10 fev. 1998 

(2) DIMENSTETN, Gilberto. Excesso de informação provoca ignorância. Folha de São Paulo. 

Mundo, p. 2, 2 de nov. de 1997. 

(3) RIBEIRO, Darcy. Utilidade das doenças fatais. Noções de Coisas. Ilustrações de Ziraldo. São 

Paulo: FDT, 1995. p. 16 - 17. 



Orientação 
profissional 

Mesas-redondas e 
Debates para 
mobilização dos 
alunos no início da 
pesquisa. 

Entrega da ficha de 
Registro e 
Cronograma de 
Trabalho 

Orientação de 
trabalho da 2a Etapa 
do PAF, Pesquisa 
Bibliografica 

Orientação de 
trabalho da 3• Etapa 
do PAF, Elaboração 
do Plano de trabalho 
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Tabela 1 - Continuação 

1998 1999 2000 

Restringiu-se 
leitura 

a -
dos 

Restringiu-se a -
leitura e pesqmsa 

Dividida em duas 
partes: a) pesquisa 
dos arquétipos e b) 
leitura e pesquisa 
dos manuais sobre 
as profissões. 
Preenchimento de 
ficha de coleta de 
dados, com a 
utilização de duas 

manuais sobre as 
profissões e 
preenchimento de 
ficha de coleta de 
dados. 

Realizada em 10103/98 

Não oconeu 

dos manuats 
sobre as 
profissões e 
preenchimento de 
ficha de coleta de 
dados, com a 
utilização de duas 
aulas. 

aulas. 
Realizada em 05 
10/03/99 

e Realizada em 01 e 
03103/00 

Não oconeu - Mesa-redonda 
Preservação 
ambiental e o 
papel de cada um, 
com a participação 
de cinco 
profissionais. 

Realizada em 22103100 
- Orientação de uso - Orientação de uso - Orientação de uso 

da ficha e da ficha e da ficha e 
organização do organização do organização do 
traballio. trabalho. trabalho. 

Realizado em 27/03/98 Realizado em 24/03/99 Realizado em 23/02/00 
- Orientação do - Orientação do - Orientação do 

trabaU10 para o trabalho para o trabaU1o para o 
levantamento levantamento levantamento 
bibliográfico e bibliográfico e bibliográfico e 
realização dos realização dos realização dos 
fichamentos. fichamentos. fichamentos. 

Atividade realizada em Atividade realizada em Atividade realizada em 
sala de aula, na sala de aula, na sala de aula, na 
biblioteca e na sala de biblioteca e na sala de biblioteca e na sala de 
informática, em dois informática, em três informática, em três 
dias: 14 e 21/04/98. dias: 09 e 30/04 e dias: 12 e 28104/00 e 
Data de entrega 07105100. 05/05100. 
16/06/98. Data de entrega Data de enh·ega 

16106199. 16/06/00. 
- Orientação de - Orientação de - Orientação de 

elaboração do 
plano de trabalho. 

Atividade realizada em 
sala de aula em 
04/08/98. 

elaboração do 
plano de trabalho. 

Atividade realizada em 
sala de aula em 
11/08/99. 

elaboração do 
plano de trabalho. 

Atividade realizada em 
sala de aula em 
04/08/00. 

Data de entrega Data de entrega Data de entrega 
25/08/98. 18108199. 18/08100. 



Orientação de 
trabalho da 43 Etapa 
do PAF, Redação 
Provisória 
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Tabela 1 - Continuação 

1998 

- Orientação 
elaboração 
redação 
provisória. 

Atividade realizada 
sala de aula 
25/08/98. 

1999 2000 

de -
da 

Orientação 
elaboração 
redação 

de -
da 

Orientação 
elaboração 
redação 
provisória. 

de 
da 

provisória. 
em Atividade realizada em 
em sala de aula em 

25108199. 

Atividade realizada em 
sala de aula em 
15/09/00. 

Data de entrega Data de entrega Data de entrega 
06/09/98. 29109199. 04/10/00. 

Orientação 
trabalho 

de - Orientação de - Orientação de - Orientação de 
da 

Estrutura da 
Redação Definitiva 

Orientação de 
trabalho para a 
elaboração de 
documento de 
conclusão 

Apresentação dos 
alunos - Debates, 
Palestras e Mesas­
redondas. 

elaboração da elaboração da elaboração da 
redação defmitiva. redação 

Atividade realizada em definitiva. 
sala de aula em Atividade realizada em 
06109198. sala de aula em 
Data de enh·ega 08/10/99. 

redação definitiva. 
Atividade realizada em 
sala de aula em 
11110/00. 
Data de entrega 

05/11/98. Data de 
22110/99. 

enh·ega 08/11/00. 

- Elaboração do - Elaboração do - Elaboração do 
documento de documento de documento de 
conclusão em conclusão em conclusão em 
grupo. grupo. grupo. 

Atividade realizada em Atividade realizada em Atividade realizada em 
sala de aula em duas sala de aula em duas sala de aula em duas 
datas: 05 e 10/11/98. datas: 27110 e datas: 27/10 e 

03/11199. 
- Debate inserido na -

apresentação de 
um dos grupos de 
alunos. 

Realizado em 26111198, 
no segundo bloco, das 
21h às 22 horas. 

Apresentação 
dividida em dois 
dias. 
redonda 
abertura 

Mesa­
na 
do 

evento com a 
participação de 
profissionais de 
diversas áreas. 

01/11/00. 
- Palestra realizada 

na abertura do 
evento com a 
participação de 
profissional da 
área ambiental. 

Realizado em 07/11100, 
antes da apresentação 
dos trabalhos dos 

Realizado em 09/11/99. alunos. 

Apresentação dos - Dez grupos 
conclusão 

de - Seis grupos de - Seis grupos de 
alunos - Conclusões 
dos grupos 

dos conclusão dos conclusão dos 
trabalhos, 
apresentando-se 
em dois blocos, 
em horários 
diferentes. 

Realizado em 26111198. 

trabalhos, trabalhos, 
apresentando-se apresentando-se 
em dois blocos, em dois blocos, 
em horários em horários 
diferentes. diferentes. 

Realizado em 10/11/99. Realizado em 07111/00. 
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A segunda ação diz respeito aos resultados educacionais obtidos com esses alunos, 

objetivo dessa dissertação. Por isso, para se avaliarem os resultados obtidos, a partir da 

aplicação dessa metodologia, foi elaborado um questionário que contemplou três questões 

fundamentais que permearam os contatos diretos ou por meio eletrônico, com os alunos 

egressos dos anos de 1998, 1999 e 2000. 

Esse questionário foi enviado pelo coiTeio eletrônico para todos aqueles alunos que 

mantiveram atualizados seus cadastros. A reprodução dessa mensagem está apresentada 

abaixo: 

De: Marília Fanucc/1i Ferraz marilia@profcom.br 
Para: <Undisclosed-Recipient:@srv 7 -IJra.IJra. terra. com. Br;> 
Assunto: Queridos ex-alunos ... 
Enviada em: Sat, 7 de julho de 2001 15:32 

Meus queridos, 

Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, a terrível monografia foi entregue 
no ano passado. Na verdade, vocês já devem ter percebido que este lance de tempo é 
efémero: flora parece importante, fwra não. 

Gostaria de ter uma avaliação de vocés, no momento em que vivem, do fraba/llo 
realizado pelas turmas de 1998, 1999 e 2000. Não sei se conseguirei falar com todos. Nem 
mesmo se estão dispostos a responder as trés questões que seguem. Mas, não custa 
tentar. Se precisarem falar comigo para esclarecer dúvidas ou trocar idéias, lembrem-se: 
sempre estarei aqui. 

As questões: 
1) De que forma o traballlo realizado na época do encerramento do colegial foi 
importante para você? 
2) Você aplica alguns dos conl1ecimentos adquiridos em suas atuais atividades 
académicas OLJ profissionais? Quais? 
3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 

Um grande abraço, 

Marília Fanucclli Ferraz 
marilia@prof.com.br 
mariliafferraz@uol.com.br 
( 11 )5183-3563 

Os respostas obtidas a partir desses questionários serão apresentadas, também, no 

capítulo seguinte . 
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5- Resultados e Discussão 

"O legitimo principio de interesse é o que 

reconhece uma identificação entre o fato que deve ser 

aprendido ou a ação que deve ser praticada e o agente que 

por essa atividade se vai desenvolver" 

John Dewel0 

5.1 Considerações iniciais 

A presente dissertação contém vários aspectos da metodologia da pesquisa social, 

podendo ser denominada de pesquisa-ação. Essa expressão indica que, além da participação 

dos alunos e do professor, supõe uma forma de ação planejada de caráter social, educacional 

ou técnico, no caso do professor pesquisador. A pesquisa-ação tem como objetivo maior dar 

os meios ao pesquisador e aos participantes de se tomarem capazes de responder, com maior 

eficiência, aos problemas da situação em que vivem, em particular, sob forma de diretrizes de 

ação transformadora (THIOLLENT, 2000). 

"Trata-se de facilitar a busca de soluções aos problemas reais para os quais os 

procedimentos convencionais têm pouco contribuído. Devido à urgência de tais problemas 

(educação, informação, práticas políticas etc.), os procedimentos a serem escolhidos devem 

obedecer a prioridades estabelecidas a partir de 11111 diagnóstico da situação no qual os 

participantes tenham voz e vez." (THIOLLENT, op. cit. 2000). 

Tendo em vista o exposto anteriormente, a apresentação dos resultados desta pesquisa 

e a discussão dos mesmos deverão dar conta da importância em separar o trabalho do aluno da 

pesquisa realizada. Para tanto, dividiremos essa apresentação em duas partes: uma, referente à 

10 Jolm Dewey (op. cit.), p. 66. 

/ 
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análise da produção dos alunos, outra, às transformações observadas nesses alunos ao 

longo do processo e depois dele. 

As fichas de avaliação foram desenvolvidas com o fim de acompanhar, com critério, o 

processo de elaboração da monografia ao longo do ano letivo e fornecer subsídios para avaliar 

o próprio Projeto Ambiente em Foco, enquanto experiência de ensino em Educação para o 

Ambiente11
. Para elaboração dessas fichas, foram considerados os objetivos geral e 

específicos da presente dissertação, apresentados no capítulo Objetivos, bem como os quesitos 

básicos para o desenvolvimento de uma pesquisa e elaboração de uma monografia, tendo 

como base os trabalhos de Pedro Demo (DEMO, 1997), Lino Rampa.zzo (RAMP AZZO, 

1998), Antonio Joaquim Severino (SEVERINO, 1996) e Umberto Eco (ECO, 1998). 

As referidas fichas foram mencionadas no capítulo Metodologia e apresentadas nos 

Anexos 3 e 13. A primeira compôs as avaliações de cada uma das etapas de trabalho, a ficha 

de Registro e Cronograma de Trabalho (Anexo 3). A outra buscou apresentar critérios de 

avaliação da monografia completa, denominada como Ficha de Avaliação de Monografia 

(Anexo 13). Em ambos os casos, os quesitos contemplados foram o conhecimento dos 

conceitos ambientais; a relação meio ambiente - futura profissão; a coerência e 

organização das informações e conceitos apresentados; a fundamentação teórica 

pertinente ao projeto de pesquisa e, finalmente, cumprimento dos itens requisitados em 

cada etapa, mantendo-se, assim, a característica do trabalho científico e da monografia 

A avaliação da qualidade da produção dos alunos, fruto da pesquisa monográfica, foi 

indicadora de aprendizagem. Num processo educativo a avaliação do indivíduo se dá como 

um todo e, por esta razão, o aumento de interesse dos alunos, a participação nas discussões e 

seu envolvimento nas atividades sugeridas também fizeram parte integrante dos processos de 

aprendizagem e avaliação. 

11 A expressão Educação para o Ambiente será discutida mais adiante, após a anátise de algwts dados obtidos a 
partir da pesquisa realizada. 
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A manutenção de um arquivo com todos os dados dos alunos envolvidos na pesquisa 

(nome completo, carreira escolhida para a pesquisa, carreira seguida no ensino superior, 

endereço eletrônico etc.) mostrou-se importante para o acompanhamento de cada aluno 

egresso do Ensino Médio e sua respectiva vida acadêmica na Faculdade ou Universidade de 

ingresso. Utilizando-se disso, foram recolhidos depoimentos dos alunos e toda forma de 

documentos relativos ao processo de elaboração da monografia em todas as turmas 

pesquisadas. 

O número de monografias produzidas e avaliadas foi equivalente ao número de alunos 

regularmente matriculados, na 33 série do Ensino Médio, nos três anos de aplicação da 

metodologia, a saber: 

• Duas turmas- 33 série B/ 1998 e 33 série C/ 1998- com sessenta alunos; 

• Duas turmas - 33 série B/l999 e 33 série C/ 1999- com sessenta e nove alunos; 

• Três turmas - 33 série AI 2000, 33série B/2000 e 33 série C/ 2000 - com setenta e 

oito alunos. 

No total, foram avaliadas duzentos e sete monografias, elaboradas pelos alunos 

envolvidos no Projeto Ambiente em Foco dos anos 1998, 1999 e 2000. As monografias 

passaram a fazer parte do acervo da biblioteca da escola, devidamente catalogadas e 

arquivadas como material de pesquisa. Um relatório de todas essas monografias, organizado 

por tunna e ano, encontra-se em Relação das Monografias Produzidas (Anexo 16). 

Na área da pesquisa educacional, TIITOLLENT (2000) afirma que "no estudo da 

metodologia da pesquisa educacional existe um amplo debate a respeito da dita oposição 

entre a tendência quantitativa, baseada na estatística, e as tendências qualitativas baseadas 

em diversas filosofias. Temos indicado que a oposição entre 'quantitativismo' e 

'qualitativismo' é freqiientemente um falso debate. Quando seus excessos forem 

adequadamente criticados nos será possível articular os a.~pectos qualitativos e quantitativos 
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do conhecimento dando conta do real". A partir dessa afirmação, deve-se salientar que não 

foi objetivo desse tt·aballio apresentar um grande número de monografias produzidas e sim os 

resultados da utilização da pesquisa monográfica, como metodologia adequada para a 

Educação Ambiental, propagando as estratégias utilizadas, de forma a permitir que outros 

educadores possam conhecer essa experiência educacional e, talvez, desenvolver projetos 

semelliantes, adaptando-os a sua realidade. 

5.2 A produção 

Não foi possível discutir cada uma das monografias produzidas, nem tão pouco 

descrever toda a produção dos alunos em cada uma das etapas. Seguindo-se, contudo, as 

etapas percorridas pelos alunos, foi possível apresentar alguns produtos mais significativos 

obtidos nos três anos de aplicação do projeto, o que forneceu indicações importantes para a 

pesquisa. 

O momento da apresentação da proposta de traballio para as duas turmas do ano de 

1998 foi muito significativo. Ocorreu logo após a projeção do filme "l/Ira das Flores", 

exibido duas vezes, a pedido dos alunos. As idéias contidas no filme "tocaram" os alunos de 

maneira diferenciada, mas envolveram todos eles. A discussão sobre a realidade apresentada 

no curta-metragem levou muitos dos alunos a escolher temas sociais ou lixo para sua 

monografia. Mesmo nos anos seguintes, quando alguns alunos já haviam assistido ao filme 

nas séries do Ensino Fundamental, longe de aborrecê-los porque ']á assistimos esse filme", 

"Ilha das Flores" despertou o sentido de responsabilidade. Por isso, a utilização desse recurso 

mostrou-se importante no processo de mobilização dos alunos. 

O primeiro grande entrave metodológico foi a dificuldade apresentada pelos alunos em 

defmir a área e a catTeira em que fariam o trabalho (afmal, sigtúficava adiantar em, pelo 

menos, cinco meses a escoU1a da futura profissão). Foi essencial levar em consideração o 
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momento em que esses alunos viviam. Nessa etapa de transição para o mundo adulto, eles 

passam a questionar sua relação com a sociedade, o rumo de sua vida e de seus amigos. Isso 

exige uma busca de autoconhecimento, compreensão da sociedade e do meio. 

A afirmação acima foi feita, a partir da experiência de vinte anos como docente, 

podendo ser evidenciada em muitas das Fichas de Coleta de Dados preenchidas (algumas 

delas reproduzidas no Anexo 17) ao longo dos três anos de desenvolvimento do projeto 

conforme a sintetizada abaixo: 

"Carreira: Muitas dúvidas!! I I 
Física ~gosto muito, pois sempre está em desenvolvimento e sem ela a humanidade 
não sairia do lugar pois até descobrir que a Terra era redonda foi uma grande 
revolução. 
Engenharia ~ é uma carreira que usa muito a física e a matemática como 
feJTamentas e, geralmente, tem uma boa remuneração (. .. ) 
Licenciatura (Física ou Matemática) ~gosto muito de ensinar meu conhecimento e 
de questionar exercícios e teorias práticas, para usarmos no cotidiano. 
Cinema ~é o meu hobby, que faço sempre quando estou triste, alegre. Ver filme para 
mim é um passatempo preferido e gosto muito de criar algo. Escrever é a minha 
grande diversão. " 

O segundo entrave foi relacionar essas carreiras a temas ambientais. Esse fato também 

pôde ser evidenciado pelas fichas de coleta de dados como a representada abaixo: 

"Carreira: Filosofia (provavelmente licenciatura) 
Temas de escolha: quero fazer algo voltado para o indivíduo e seu relacionamento 
pessoal com o meio ambiente, preferencialmente algo que tivesse um impacto sobre o 
modo de pensar de cada um e levasse cada pessoa, por interesse próprio, a tomar 
alguma atitude ou, ao menos, refletir um pouco. 
Me ajude!" 

Do umverso de duzentos e sete alunos, aproximadamente 30% do total de fichas 

preenchidas indicaram essa angústia ou dúvida ''para onde ir". 

Para resolver esses problemas, foi desenvolvido, a partir de 1999, o trabalho de 

orientação profissional. No terceiro ano de aplicação da metodologia, esse trabalho foi 

aperfeiçoado com um conjunto de atividades descritas no capítulo Metodologia, acrescidas de 
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um depoimento relativo ao percurso profissional do professor - desde as aspirações 

profissionais até a formação acadêmica real e as áreas de atuação na profissão escollúda -, 

relatando as mudanças de percurso naturais. 

Essa opção metodológica foi desenvolvida após a realização de uma autobiografia em 

uma das disciplinas cursadas para obtenção de créditos na Faculdade de Educação de São 

Paulo, ministrada pela professora Helena Coharik Chamlian, no prin1eiro semestre de 1999, 

intitulada Professor Universitário: vida, perfil e formação. A partir da discussão do processo 

autobiográfico - utilizando-se como referências textos de Antótúo Nóvoa, Ivor Goodson e 

Maria da Conceição Moita12
, e depoimentos de Miriam Moreira Leite e Florestan Fernandes13 

- ficou evidente a importância do autoconhecimento na opção de formação e nas mudanças de 

percurso ao longo da vida profissional. Em 2000, além desse referencial teórico, utilizou-se a 

orientação, partindo dos arquétipos profissionais conforme descrito no capítulo Metodologia. 

Como resultado do trabalho desenvolvido, pode-se observar que os alunos foram 

capazes de optar por uma área e uma carreira, sem o medo de que sua escolha tivesse de ser 

defmitiva. A "permissão" para mudar de idéia quanto à carreira escollúda, como no exemplo 

apresentado no relato pessoal, aliviou a carga inicial dessa opção. 

Restava, ainda, a questão da escolha dos temas. A solução foi apresentar uma listagem 

de Sugestões de Temas para as Carreiras de cada uma das Áreas (Anexo 18), 

exemplificando a relação entre meio ambiente e alguns dos temas, nas carreiras mencionadas. 

É importante fi"isar que essas sugestões foram feitas depois de uma coleta de dados inicial 

sobre as carreiras ou cursos de escolha dos alunos, sendo, portanto, diferentes entre si nos três 

anos de desenvolvimento do projeto, já que as opções profissionais foram sofrendo alterações. 

12 Os textos mencionados encontram-se no livro organizado por António Nóvoa Vidas de Professores. 2. ed. 
Porto: Porto Editora, 1995 (Ciências da Educação, 4). Os textos mencionados referem-se aos capítulos: I - Os 
professores e as suas histórias da sua vida, de António Nóvoa; III - Dar voz ao professor: as histórias de vida 
dos professores e o seu desenvolvimento profissional, de Ivor Goodson e V - Percursos de formação e de trans­
formaçüo, de Maria da Conceição Moita. 
13 Os depoimentos mencionados fazem parte da publicação Estudos Avançados, 8(22) São Paulo: EDUSP, 1994. 
p. 167-177, depoimento de Mirianl Moreira Leite e p. 123- 138, depoimento de Florestan Fernandes. 
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Oitenta por cento dos alunos utilizaram a listagem de temas para sua escolha pessoal. 

Os vinte por cento restantes, insatisfeitos com as sugestões apresentadas, solicitaram ajuda. 

Com isso, além dessa listagem, a leitura de vários artigos de jornais - como O Estado 

de São Paulo, a Folha de São Paulo, a Gazeta Mercantil etc. - e revistas - como Veja, Isto É, 

Exame, Super Interessante, Gali/eu, Nova Escola, Pátio, Educação etc. - , que apontassem 

essas relações, bem como os atendimentos individuais, reso lveram totalmente o entrave 

inicial. A opção em utilizar artigos de jornais e revistas em vez de textos especializados 

permitiu uma aproximação do aluno ao assunto, sem impedimentos de linguagem ou de 

ordem técnica. 

Uma outra forma de apresentar aos alunos a abrangência da questão ambiental e a sua 

relação com as inúmeras profissões foi promover, no início do ano let ivo, encontros com 

profissionais das diversas áreas que tivessem, em suas ações, preocupações com o Meio 

Ambiente. 

Essa estratégia foi resultante da percepção do envolvimento dos alunos em uma das 

apresentações feitas por um dos grupos em 1998. Essa apresentação teve a inserção de um 

debate com a presença de Mário Mantovani, geógrafo, diretor da SOS Mata Atlântica, 

representando as ONGs e de Adhemar Altieri, jornalista, na época diretor da Rádio Eldorado 

de São Paulo, representando os meios de comunicação. 

Em 1999, não foi possível organizar um evento semelhante a esse no início do ano 

letivo. Por isso, novamente, ele ocorreu no final do ano, dessa vez separado das apresentações 

dos alunos, inclusive em dia diferente. A mesa-redonda "Desenvolvimento sustentável" 

contou com a presença de três profissionais: Fabrício Violini, engenheiro agrônomo, 

coordenador da área de E. A. da Fundação SOS Mata Atlântica; Gilberto Cunha, geógrafo, 

responsável pelo geoprocessamento de dados do Instituto Socioambiental e Adhemar Altieri, 

jornalista, presente no ano anterior. 
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Na organização do debate, foram destinados dez minutos para cada convidado fazer 

um breve relato de seu trabalho e das ações relacionadas à área ambiental. Essa exposição 

inicial fo i sugerida como orientadora de uma discussão, incitando a formulação de questões 

por parte da audiência, que chegaram na forma escrita para a coordenação da mesa que 

selecionava e distribuía as mesmas aos convidados. O bom nivel das questões elaboradas 

garantiu o sucesso do evento. Algumas dessas questões estão reproduzidas no Anexo 19. 

Em 2000, a mesa-redonda uPreservação ambiental e o papel de cada um" ocorreu no 

início do ano e contou com a presença de cinco profissionais que, por três horas, relataram 

suas trajetórias profissionais e indicaram como suas atuações se voltaram para a questão 

ambiental. Foram eles: Adhemar Altieri, jornalista, presente anteriormente nos dois eventos 

promovidos pelo Projeto Ambiente em Foco; Eliana Tiezzi Nascimento, psicóloga, fundadora 

do Projeto Papel de Gente; Marcelo Pereira de Souza, engenheiro civil, professor da Escola 

de Engenharia de São Carlos- USP; Elcy Camargo, advogada, responsável pelo departamento 

jurídico da SOS Mata Atlântica e Samuel Murgel Branco, bió logo, professor da Universidade 

de São Paulo. 

Composição da mesa- da direita para a esquerda: Prof. Marcelo Pereira de Souza, Dra. 
Elcy Camargo, Prof. Samuel Murgel Branco, Adhemar Altieri, Eliana Tiezzi Nascimento e 

Marília Fanucchi Ferraz. 
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O convite desse encontro, a lista de presença e outras fotos desse evento são 

apresentados no Anexo 20. 

Especificamente nessa mesa-redonda, houve a oportunidade de se realizar uma 

avaliação com os alunos sobre as discussões desenvolvidas ao longo da noite. Essa avaliação 

foi publicada no site da escola, num espaço criado para divulgação elo projeto (Anexo 21). A 

partir dessa avaliação, ficou incorporada, na metodologia do Projeto Ambiente em Foco, a 

realização de um evento no início do ano letivo, independente de existir um evento 

semelhante na época da apresentação dos trabalhos, ao final do Projeto. 

Verificou-se que, mesmo com todas as ações realizadas para orientação dos alunos 

quanto à escolha do assunto, muitos deles mudaram de percurso ao longo da realização ela 

pesquisa: 

"Marilia. 
Minhas referências já estão feitas, muito obrigado pelos artigos de jornal. 
Eu mudei um pouco meu assunto, pois eu selecionei os artigos relacionados a 
poluição do rio Tietê, sistemas de tratamento e o que eles deveriam ter feito. Mas 
relacionado ao Tietê. ( .. ) 
Até amanhã ... 

Fernando 11 

No exemplo acima, o aluno havia feito uma escolha inicial, dentro do tema Indústria, 

Desenvolvimento e Meio Ambiente, o assunto Projetos desenvolvidos para a despoluição dos 

rios nas regiões urbanas. Durante o desenvolvimento da 23 Etapa do traballio, poré~ seu foco 

de pesquisa mudou, passando a estudar, efetivamente, o rio Tietê. 

Esse foi um dos pontos a ser esclarecido ao longo do ano: 

"- Até o final de seu trabalho, muita coisa vai mudar. Isso faz parte de qualquer 

pesquisa científica. O importante é você conhecer o tema e ter claro o assunto para poder 

desenvolver uma escrita maisfácil e coerente. 

Inclusive a escolha de sua profissão poderá ser melhor definida a partir do maior 

conhecimento que tiver sobre ela. Alguns de vocês, ao final do trabalho, terão a certeza de 
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que 'aquilo' não era o que vocês esperavarn sobre aquela profissão, outros terão a certeza de 

ter escolhido a profissão certa ... " 

Isso pode ser confirmado na mensagem reproduzida, parcialmente, abaixo: 

"(..) 
Aproveito para dizer que está sendo um trabalho muito gostoso de se fazer, e que a 
cada novo fichamento tenho a certeza de que quero realmente fazer faculdade de 
Farmácia. 
Até amanhã! E/ane Cristina " 

O terceiro problema a ser resolvido foi a dificuldade apresentada pelos alunos em 

relação ao trabalho de leitura e interpretação dos textos; compreensão das orientações de 

trabalho e na própria escrita do trabaU1o. 

O exercício de leitura e interpretação de textos - com a localização do argumento - foi 

essencial, uma vez que as dificuldades apresentadas pelos alunos, nesse sentido, parecem se 

duplicar, quando solicitadas por um professor que não seja da área do conhecimento de 

linguagem e escrita. É como se os alunos trabalhassem os conhecimentos adquiridos nas 

diversas áreas de forma compartimentada. 

As orientações escritas para cada uma das etapas, acompanhadas das explicações do 

professor, não deram conta dessas dificuldades e da insegurança do aluno. Novamente, o 

atendimento individual, pessoalmente ou por meio eletrôtúco, apresentou-se como ferramenta 

essencial para o trabalho. Alguns desses esclarecimentos estão apresentados no Anexo 22 e 

um deles, com pergunta e resposta, encontra-se reproduzido a seguir: 

De: Marco Antonio Nogueira de Almeida fSMTP:malmeida@intemetcom.com.brl 
Enviada em: Quinta-feira, 3 de junho de 1998 03:24 
Para: Mar/lia Ferraz 
Assunto: Monografia 

Marília, gostaria de saber se dicionário e enciclopédia contam como referências 
bibliográficas. E se por ex. eu colocar o mesmo jornal com duas pessoas diferentes conta 
como duas referências? 
Grata, 
Maria Silvia 
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De: Marília Fanucchi Ferraz marilia@sol.com.br 
Enviada em: Quinta-feira, 7 de junho de 1998 22:09 
Para: 'Marco Antonio Nogueira de Almeida' 
Assunto: RES: Monografia 

Esta mensagem é para Ml Silvia. 

Querida aluna, 
Você não leu a orientação de elaboração de monografia ou a listagem de exemplos 

dados para a apresentação de referências bibliográficas? Nelas você encontrará a resposta 
para suas perguntas. 

De qualquer forma, já que estou aqui ... 
• Toda pesquisa deve se iniciar por uma bibliografia de referência (dicionários 

ou enciclopédias) 
• Se são referências que devem fazer parle do trabalho, logicamente deverão 

ser citadas. 
Você achará a maneira correta para essas citações no material referente à 28 etapa 

da monografia. Faça um rascunho e me mostre na 48 feira. 

Um abraço, 
Marília 

O quarto problema, na verdade, uma dificuldade operacional observada, foi a falta de 

organização dos alunos e a dificuldade em cumprimento de prazos. A organização de todo o 

projeto com um registro e cronograma do trabalho não garantiu que todos os alunos 

cumprissem as tarefas solicitadas, nas etapas iniciais, dentro do tempo previsto. Às vésperas 

de cada uma das entregas programadas, uma série de solicitações de adiamento chegavam por 

bilhetes escritos pelos alunos (às vezes até pelos pais!), recados da orientação educacional ou 

por correio eletrônico. Após a 2a Etapa, essas solicitações diminuíram bastante: 

"E aí Marília, tudo certinho??? 
Aqui são as suas aluninhas que acabaram de voltar da Bahia, e mal puderam 

aproveitar esse lindo dia de hoje (segunda), porque estão desesperadas com essa tal 
da monografia Oá pensamos em suicídio, será que adianta?) e chegamos a 
conclusão de que só você poderá nos ajudar ... 

O que você acha de adiar essa linda monografia para quinta feira, e como 
você é uma pessoa suuuuper generosa tenho certeza que irá nos compreender ... 

(. . .) 
Aqui você tem provas concretas do nosso desespero. Por favor nos entenda e 

responda pelo amor de Deus esse e-mai/ o mais rápido possível, e de preferência 
trazendo boas notícias. 

Se você não abriu esse e-mai/ hoje, o azar é nosso, mas tudo bem, você tá 
perdoada, e então tentaremos te convencer amanhã. 

(...) 
Das suas a/uninhas, 
Brasil, Ana Paula, e a classe inteira que estão corno coadjuvantes ... " 
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Deve-se salientar, entretanto, que a falta de organização e de responsabilidade para 

com os trabalhos escolares é geral, ocorrendo em todas as disciplinas. Por isso, a mudança de 

comportamento dos alunos, ao longo dos três anos de aplicação do Projeto Ambiente em 

Foco, permite indicar que o exemplo de organização e de responsabilidade são capazes de 

alterar uma postura inadequada. 

Por ter argumentos suficientes para não atender às solicitações de grupo como a 

exemplificada acima, foi importante que os prazos de devolução do material corrigido, ou 

qualquer outro compromisso com os alunos fossem cumpridos. 

Além do exemplo de organização e responsabilidade, o envolvimento e a manutenção 

da cobrança dos procedimentos combinados, inicialmente, foram importantes. 

Nesse sentido, foi essencial a organização do trabalho em etapas, como sugerido nos 

livros de Délcio Vieira Salomon (SALOMON, 1996, p. 213) e de Antonio Joaquin1 Severino 

(SEVERINO, 1996, p. 74). Foram estas etapas que ditaram o ritmo da pesquisa, permitindo a 

avaliação e as "correções de rota" necessárias em cada uma delas. Permitiram, também, o 

acompanhamento e avaliação dessas etapas seguindo o período de verificação de 

aprendizagem usual da escola (avaliação bimestral) e o produto fmal (a monografia), tendo o 

valor da nota principal do último bimestre letivo. Estes critérios propostos objetivaram não 

alterar muito a rotina do aluno que é avaliado por todos os professores, em todas as 

disciplinas, com notas bimestrais. 

Em IÚvel de organização, os resultados puderam ser sentidos já no final de cada ano de 

trabalho, quando a maioria dos alunos devolveu os envelopes plásticos referentes à 43 Etapa 

de trabalho. Àqueles que não foram organizados, restou conformarem-se com uma nota baixa 

no item referente à avaliação, por isso, a importância de se estabelecer, claramente, os 

critérios de avaliação utilizados, divulgando-os para os alunos. 

Não se pode esquecer que, em geral, após o primeiro momento de mobilização e o da 

apresentação da proposta de trabalho, o aluno está ansioso para saber como ele poderá 
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desenvolver "um trabalho tão complexo". A apresentação do Roteiro para Elaboração de 

uma Monografia (Anexo 2), com a exposição geral da proposta de pesquisa e das etapas de 

trabalho, diminui essa ansiedade. Mas, por outro lado, gera um questionamento sobre a 

"quantidade de trabalho". Por exemplo: os alunos, como é de se esperar, "reclamam" do 

número de fichamentos solicitados (no mínimo 20) e, também, da importância de se escrever 

corretamente a bibliografia, ''seguindo todas aquelas normas ... " Sentem dificuldade em 

organizar o material, em seguir a notação bibliográfica para as referências, fazendo com que 

esse seja um momento de busca de orientação, com muitos encontros fora de aula, bilhetes e 

correspondência eletrônica. 

Uma das mudanças de estratégia ao longo dessa pesquisa foi a correção de uma falha 

de avaliação, o quinto problema enfrentado: no primeiro ano, 1998, não foi preparada uma 

ficha de avaliação formal para que o aluno pudesse entender os critérios utilizados pelo 

professor, bem como a nota obtida no trabalho. Essa falha foi uma percebida ao longo da 

coneção das monografias produzidas naquele ano, quando não havia mais tempo para se 

construir uma ficha de avaliação, pelo prazo limite de entrega das notas finais dos alunos na 

secretaria da Escola. 

No entanto, foram as monografias produzidas em 1998 a matéria pnma para a 

produção dos critérios de avaliação. Como a maioria dos modelos de avaliação valorizam os 

critérios linguagem e escrita, foram criados, a partir dos objetivos geral e específicos da 

presente pesquisa, os critérios de avaliação da monografia elaborada para o Projeto Ambiente 

em Foco. No Anexo 23, esses critérios são explicitados na Ficha de Avaliação de 

Monografia- Critérios, produzida e aplicada para as tunnas de 1999 e 2000. 

As avaliações das Etapas de Trabalho de alunos dos três anos poderão ser analisadas 

em algumas Fichas de Registro e Cronograma de Trabalho dos Alunos Participantes nos 

anos de 1998, 1999 e 2000 (Anexo 24), bem como a avaliação final do trabalho por meio das 
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Fichas de Avaliação de Monografia de Alunos Participantes dos dois últimos anos 

analisados (Anexo 25). 

A partir da análise dessas fichas de avaliação, pode-se perceber, indiferente do ano 

analisado, que a dificuldade maior dos alunos não foi estabelecer a relação entre o meio 

ambiente e a fi1tura profissão- problema superado, na maioria das vezes, após a defmição do 

plano de trabalho -, mas sim a própria dificuldade em organizar-se para sua pesquisa e a 

escrita da monografia. 

A turma de 1998 foi, novamente, um parâmetro importante para análise dos resultados 

dessa pesquisa. Comparando-se as notas obtidas no produto final de cada turma ao longo dos 

três anos, Tabela 2, verificou-se uma média inferior nas notas finais de 1998 (dados 

apresentados na tabela abaixo, obtidos a partir da média das notas das monografias, fazendo-

se a equivalência dos valores, diferentes em cada um dos três anos). 

Tabela 2. Médias das notas obtidas no produto final - monografia - nas turmas 
em cada ano 

ANO TOTAL DE MONOGRAFIAS NOTAMAXIMA MEDIA OBTIDA 
PRODUZIDAS 

1998 60 10,0 6,6 
1999 69 9,0 6,8 
2000 78 6,0 3,9 

Voltando-se para a análise do desempenho do aluno em cada uma das etapas, 

constatou-se que, em 1998, foi mantida a avaliação, visando o produto monográfico e não o 

conteúdo desse produto. Foi como se a proposta de relacionar o Meio Ambiente à futura 

profissão fosse secundário em relação ao trabalho escrito. 

Em 1999, com o estabelecimento de critérios claros de avaliação, isso pode ser 

novamente corrigido. Nos dois últimos anos, a qualidade da produção dos alunos, fruto da 

pesquisa sobre o assunto de interesse dentro do tema ambiental, foi indicadora de 

aprendizagem, sem um peso maior à elaboração da dissertação propriamente dita. 
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Como em qualquer escola, o Sion foi sempre visitado por ex-alunos. Nesses contatos, 

em relatos espontâneos, eles se referiam à importância da elaboração da monografia; 

comentavam os conhecimentos adquiridos - seja como essência da produção monográfica, 

seja como geradora de um enfoque específico sobre o meio ambiente - e concluíam que sua 

visão sobre a questão ambiental havia mudado. 

Decorrente desses depoimentos e com os dados dos três anos de pesqUJsa já 

disponíveis, no i1úcio de 2001 foi elaborado um questionário, com o objetivo de se avaliar a 

abrangência do efeito do Projeto Ambiente em Foco na vida dos alunos, os quais foram 

objeto de estudo por tanto tempo. Esse questionário, apresentado no capítulo anterior, 

Metodologia, contemplou as três questões fundamentais abordadas pelos alunos visitantes, 

correspondendo, também, a necessidade de pesquisar a mudança de visão de questões 

relacionadas ao ambiente. No início de julho de 2001 , o questionário foi enviado aos alunos 

por meio eletrônico. A reprodução dessa mensagem está, novamente, apresentada abaixo: 

De: Mari/ía Fanucchi Ferraz marilia@prof.com.br 
Para: <Undisclosed-Recipienf:@srv7 -bra. bra. te na. com. Br;> 
Assunto: Queridos ex-alunos ... 
Enviada em: Sat, 7 de julho de 2001 15:32 

Meus queridos, 

Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, a terrivel monografia foi entregue 
no ano passado. Na verdade, vocês já devem ter percebido que este lance de tempo é 
efêmero: hora parece importante, hora não. 

Gostaria de ter uma avaliação de vocês, no momento em que vivem, do traba/110 
realizado pelas turmas de 1998, 1999 e 2000. Não sei se conseguirei falar com todos. Nem 
mesmo se estão dispostos a responder as três questões que seguem. Mas, não custa 
tentar. Se precisarem falar comigo para esclarecer dúvidas ou trocar idéias, lembrem-se: 
sempre estarei aqui. 

As questões: 
1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial foi 
importante para você? 
2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em suas atuais atividades 
acadêmicas ou profissionais? Quais? 
3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 

Um grande abraço, 

Marília Fanucclli Ferraz 
marilia@prof. com. br 
mari/iafferraz@uol.com.br 
(11)5183-3563 
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Muitas das mensagens voltaram porque o endereço eletrônico de vários ex-alunos 

havia mudado e poucas respostas começaram a chegar, alguns dias depois. Duas estão 

parcialmente reproduzidas abaixo e várias delas estão apresentadas, na últegra, no Anexo 26: 

"Cara Marília, 

Não acredito que este e-mail chegou, é muito interessante esse tipo de contato 
e vou fazer o possível para re!1ponder essas perguntas, de forma que sejam 
construtivas. 

(..)Alberto" 

"Olá ex-teacher .. . 

Sim, cá quem escreve é a Luciano Pras, adorável fonnanda do ano ano de 1998 ... 
estou cursando o 3° ano de Engenharia Química nas Faculdades Oswaldo Cruz. 
Sem mais firulas, vou ref;ponder suas perguntas! 

1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial - a 
monografia-foi importante para você? 
Foi importante no seguinte aspecto: eu hoje sou estagiária de pesquisa em um 
laboratório no Instituto de Química da USP e, como tal, estou elaborando um 
relatório para ser entregue à FAPESP em busca de subsídio para minha 
pesquisa- na área de cata/isadores heterogêneos. Ao fazer a monografia, por 
pior que tenha parecido na época, me ajudou a saber fazer relatórios 
elaborados como aquele- hoje, fazendo minha pequena "tese", eu já sei como 
diagramar melhor o texto, como escrever bibliografias e aprendi bastante 
também como pesquisar, como tirar melhores informações de um texto. Se isso 
para você parece pouco, para mim não é - estou poupando tempo precioso 
sabendo estas pequenas coisas. Claro que o assunto da minha monografia em 
si tarnbém foi importante como conhecimento geral, e uma ou outra vez na 
faculdade foram úteis, mas nunca maisfiz um trabalho relacionado à ela. 

2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em suas atuais atividades 
acadêmicas ou profissionais? Quais? 
Acho que já respondi essa acima ... 

3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
Continuo interessada, e pretendo fazer minha monografia de conclusão de 
curso nessa área, mais especificamente em tratamento de resíduos industriais. 
Atuando na minha área - química - vejo que ainda há muito a ser feito nesta 
parte de meio ambiente, mas espero um dia, através do meu trabalho, fazer um 
pouco para melhorar a vida ao meu redor, seja fazendo coleta seletiva, seja 
h·abalhando para que, num futuro emprego em indústria, ncio se desperdice 
tanto,nem se polua tanto quanto hoje em dia. 

Agora chega, né? Acabei de chegar de viagem e me deparei com isso ... realmente, vc 
não nos dá folga ... =) 
Beijos, 
Luciana" 
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Nova mensagem foi enviada a todos os endereços em que chegou a pnmerra 

mensagem, mesmo para quem já tinl1a respondido ao questionário. Dessa vez, enfatizou-se a 

importância da resposta dos ex-alunos (o que não fora feito, deliberadamente, na mensagem 

inicial, para não influenciar as respostas dadas) e solicitou-se o redirecionamento da nova 

mensagem para todos os componentes da turma com quem fosse mantido, de alguma forma, 

um contato. Com isso, quase a metade dos participantes do projeto recebeu a mensagem 

(cerca de oitenta) e um número maior de respostas foi obtido. 

Ao todo, foram trinta e oito as respostas recebidas, representando 18,35% dos 

duzentos e sete alunos participantes do projeto e 50% dos que, teoricamente, receberam o 

questionário. Essas respostas estão apresentadas no Anexo 26 e serão discutidas no item 

seguinte, A Transformação. 

Antes disso, porém, faz-se necessário apresentar os resultados do primeiro momento 

em que esta transformação pôde ser constatada, o seminário de apresentação das monografias. 

A estratégia de apresentação em grupos, formados por alunos de diferentes áreas, 

mostrou-se eficiente ao reforçar as relações entre as diversas profissões e o meio ambiente, e, 

principalmente, ao fazer com que os alunos fossem capazes de buscar, em gmpo, idéias de 

como apresentar essas relações de maneira organizada, documentada e num espaço de tempo 

determinado. O Documento de Conclusão (Anexo 27), preenclúdo pelos alunos nos gmpos 

de traballio formado, exemplifica o nível de organização e planejamento exigidos para o 

evento. 

A divisão dos gmpos feita pelo professor de acordo com as características de cada 

monografia, em cada um dos anos, está relacionada no Anexo 28, Apresentação das 

Monografias. 

O convite do senúnário foi extensivo a todos os alunos da Escola, pais e parentes dos 

alunos participantes, ex-alunos, professores e pessoas envolvidas com a questão ambiental. O 

momento de "aquecimento" que precedeu as apresentações dos alunos nos dois últimos anos 
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de projeto -em 1999, com uma mesa-redonda e em 2000, com uma palestra - foi importante 

para dar um caráter mais formal ao serninário, tirando aquela conotação de "apresentação de 

trabalho escolar". 

Os Convites relativos aos anos de 1998, 1999 e 2000 estão apresentados no Anexo 29, 

bem como algumas imagens ilustram os seminários de apresentação das monografias e estão 

apresentadas no Anexo 30. 

5.3 A transformação 

Ao longo dos três anos de realização do Projeto, não apenas os alunos da 33 série do 
I 

Ensino Médio estiveram envolvidos em discussões sobre a questão ambiental, mas toda a 

Escola, num movimento crescente, acabou por se envolver. A cada seminário de apresentação 

das monografias, alunos das séries anteriores assistiram a essas apresentações, criando uma 

expectativa e uma "fama" sobre o tt·abaU1o. 

O desejo de mostrar o que foram capazes de fazer, expressando orgullio pela execução 

de um ''projeto tão diflcil", fez com que as apresentações fossem, a cada ano, aprimoradas. 

No ano de 2000, a idéia de realizar uma manifestação em favor do Meio Ambiente foi 

apresentada aos alunos das três salas da 33 série: toda a comunidade Colégio Sion foi 

envolvida em um "abraço" na Escola, que estava representando o ambiente no Dia da 

Ecologia e no Dia Mundial do Meio Ambiente. Esses alunos, testemunhas das apresentações 

das turmas de 1998 e 1999, engajaram-se imediatamente, inclusive como monitores 

responsáveis pela divulgação e detaU1amento sobre "abraço". A lista de organização dos 

monitores, elaborada pelos próprios alunos, e a divulgação da proposta pelo sile da Escola 

estão apresentados no Anexo 31. 
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Os alunos monitores se envolveram tanto que não perceberam as falhas comuns 

ocorridas no momento de execução da proposta, quando da movimentação organizada de mil 

e duzentos alunos. 

As monografias produzidas pelos alunos passaram a ser referência em trabalhos para 

os alunos de toda a Escola. Mesmo os alunos, egressos de anos anteriores, buscavam, em seus 

trabalhos ou nos produzidos pelos colegas, orientações de procedimentos e informações de 

conteúdo para atender as solicitações de trabalho de seus professores nos cursos de Nível 

Superior. 

Alguns depoimentos feitos por esses alunos são importantes para demonstrar pequenas 

mudanças de comportamento, indicando a valorização do ambiente e da pesquisa: 

"Valeu a pena .. . 

( . .) 
Monografia ... quem diria. Eu nunca imaginei que fosse me ajudar tanto!!! Um dos 

primeiros trabalhos que tive na faculdade foi algo semelhante a uma monografia, você não 
sabe o quanto fiquei feliz de já saber como se faz um fichamento, uma bibliografia decente e 
todos os ouh·os processos.. . o resultado não podia ter sido ouh·o... um dos melhores 
trabalhos do primeiro ano! Isso sem falar que alguns dos livros que t; para fazer a 
monografia, eram leituras que eu tinha que fazer agora, na jacu!, e já adiantei tudo em 
2000. Enfim, foi um aprendizado sem tamm1ho, e minha consciência ecológica aumentou 
proporcionalmente a ele. " 

( .. ) 

O depoimento, parcialmente reproduzido acima, aparece, na íntegra, no Anexo 32, 

juntamente com os depoimentos de dois outros alunos. Um deles refere-se a um pedido de 

ajuda para a viabilização da montagem de uma ONG, com o objetivo de levar lazer aos 

moradores da favela São Remo, em São Paulo. 

Outros indicadores de transformação e mudança de comportamento foram observados 

ao longo no ano letivo, no dia-a-dia, na interpretação de fatos e notícias e estão apresentados 

nas respostas dadas pelos alunos egressos do Sion, nos questionários enviados como 

anteriormente discutido. 
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O entendimento da necessidade de organização para a realização de qualquer trabalho, 

o conhecimento da metodologia de pesquisa para se conhecer mais sobre qualquer assunto e a 

tomada de consciência das dimensões da questão ambiental foram uma constante na maioria 

das respostas dadas pelos alunos que já cursam uma faculdade e/ou trabalham. 

Aprende-se, quando se sabe agir de acordo com o aprendido. Anísio Teixeira (op. cit. 

p.43) afrrma que "não se aprende senão aquilo que se pratica. Aprender é um processo ativo 

de reagir a certas coisas, selecionar reações apropriadas e fixá-las depois no organismo. 

Não se aprende por simples absorção." 

Em 2001, o Projeto Ambiente em Foco, com pequenas modificações, foi aplicado para 

três novas turmas do 3° ano do Ensino Médio, num total de oitenta e três alunos. Apesar de 

essas classes não fazerem parte do universo representativo da presente pesquisa, é importante 

deixar registrado que, ao longo do ano, foi ativada uma campanha de coleta de jornais e 

revistas na Escola, coordenada por um grupo de alunos dessa série, denominado ECOPEL. 

Além desse movimento, no final do ano, outro gmpo elaborou um estatuto para a 

implantação de uma ONG voltada às questões ambientais. A solicitação de análise desse 

estatuto e de colaboração na montagem da ONG seguiu o mesmo caminho indicado pelo 

projeto, sendo endereçado ao endereço eletrônico de contato entre professor e aluno. 

No ano de 2002, quatro htrmas da 33 série do Sion e uma turma da mesma série do 

Colégio Friburgo - outra Escola particular da cidade de São Paulo - participarão desse 

projeto, totalizando 140 alunos. 

Com a Lei 9.795 (BRASIL, 1999), que instituiu a Política Nacional de Educação 

Ambiental, os encaminhamentos teóricos para educação ambiental ficaram mais claros, 

reforçando o enfoque transversal da questão ambiental. 

O papel da Educação Ambiental, em todos os níveis, é apresentar formas de se 

trabalhar e agir para um desenvolvimento sustentável, garantindo a coexistência do homem e 

a nahtreza, ensinando como a questão ambiental não se dissocia, em nenhum momento, da 
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vida. É fazer com que o aluno - amanhã um profissional de qualquer área - sinta-se 

responsável pelo ambiente presente e futuro . 

É necessário, portanto, haver o "casamento" entre a Educação e as várias áreas de 

conhecimento envolvidas com a questão ambiental, para que ocorram as mudanças de 

comportamento resultantes de um processo educativo. É nesse sentido que se propõe, a partir 

do exposto, a substituição da expressão Educação Ambiental por um processo de educação 

claro: uma Educação para o Ambiente. 

Uma das formas de realização dessa modalidade de Educação foi apresentada na 

presente dissertação, com a aplicação do Projeto Ambiente em Foco nos anos de 1998, 1999 e 

2000, projeto de educação por meio da pesquisa mono gráfica. 

"Educar pela pesquisa do conhecimento. Este é o meio, educação é o fim. Significa, 

também, não separar os dois componentes do mesmo todo hierárquico, ou seja, a pesquisa 

não se basta ern ser princípiocientífico, pois precisa também ser princípio educativo. Não se 

faz antes pesquisa, depois educação, ou vice-versa, mas no mesmo processo, educação 

através da pesquisa" (DEMO apud SATO, 1997).14 

•~ Michele Sato. Educação para o Ambiente Amazônico. Tese de Doutorado apresentada no Programa de Pós 
graduação em Ecologia e Recursos Naturais, do Centro de Ciências Biológic.1s e da Saúde da Universidade 
Federal de São Carlos, 1997, p. 130-1. 
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"Pensar é lutar para impor ordem, e ao mesmo tempo 

abarcar o maior número possível de aspectos. Não devemos 

parar de pensar demasiado cedo -ou deixaremos de conhecer 

tudo o que devemos. Não podemos permitir que continue para 

sempre, ou nós mesmos explodiremos. É esse dilema, creio, 

que toma a reflexão, nas raras ocasiões em que é mais ou 

menos bem sucedida, a empresa mais apaixonante de que o 

ser humano é capaz." 

Wright MiUs 15 

O encaminhamento teórico dado à Educação Ambiental, a partir dos PCNs, propondo 

o desenvolvimento do assunto como um tema transversal e não como uma disciplina, 

apresenta-se como solução para que a prática não se oponha à teoria, referendada pela Política 

Nacional de Educação Ambiental. 

A transversalidade trabaU1ada, através de projetos de pesquisa, indica um caminho 

que leva os jovens a desenvolver uma consciência sobre a questão ambiental, sua 

responsabilidade fi·ente a elas e possíveis estratégias de atuação. Como resultado, eles passam 

a ser agentes transformadores da sociedade e participantes nas soluções de problemas 

relativos ao ambiente. 

Esse caminho não ocorre "adjetivando-se" a Educação. A questão ambiental com toda 

sua abrangência deve ser objeto de ensino. O processo de educação deve indicar a necessidade 

de haver uma Educação para o Ambiente. 

Compreender a importância do seu papel de professor no processo educacional é 

essencial para o êxito do traballio proposto, uma vez que nenhum projeto se desenvolve 

isoladamente. Toda a atividade se efetiva em um ambiente, nos limites de suas condições, não 

sendo possível a imposição de conhecimento ou verdade. Cabe ao professor deternúnar o 

15 C. Wright Mills (op. cit.), p. 240. 
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ambiente de estudo e os meios necessários ao aluno, dirigindo-o indiretamente. "São suas 

capacidades que têm de ser desenvolvidas, exercitadas e realizadas" (DEWEY, 1973) 

O desenvolvimento do Projeto Ambiente em Foco, nos três anos de aplicação e estudo, 

enquanto metodologia de pesquisa, foi indicativo de que as estratégias seguidas estimularam o 

aluno da terceira série do Ensino Médio no desenvolvimento do trabalho proposto, tomando­

os co-autores do processo de pesquisa. Como resultado, as monografias produzidas apontaram 

para a relação responsável e possível entre as diversas profissões pesquisadas e a questão 

ambiental. Esse processo de conhecimento e o compot1amento de cada aluno participante da 

pesquisa, frente às questões ambientais, é fruto de um processo educativo. Processo este, 

contínuo e inacabado, como o processo de viver, enquanto houver vida. 
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s 
COLÉGIO NOSSA 

SÃO PAULO Data: I /2000. 

Nome: Série N° ---------------------------------------- ---------- -------
Matéria: Prof. ------------------------- ---------------------------------
ATIVIDADE DE BIOLOGIA - INTERPRETAÇÃO DE FILME VALOR (1,0) 

Orientação de trabalho: 
• Assista; atentamente, ao filme Ilha das Flores e escreva, em poucas palavras, o assunto 

abordado, a idéia principal do texto. 

• Relacione fatos de seu cotidiano com alguns dos problemas apresentados no filme. 

ui IIm das Flores" foi filmado em Porto Alegre, em abril de 1989. Roteiro, argumento e direção de Jorge 
Furtado. Pode ser encontrado 110 vídeo ucurta os Gmíclws" de Sagres: ciuema, vfdeo e televisão. 
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COLÉGIO NOSSA <>CniMUI"<A 

SÃO PAULO 

Anexo 2 

Data: I 

Nome: Série N° 
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/2000. 

------------------------------------------- ----------- --------
Matéria: _ ___________ Prof. _ ___________ ___ _ 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 

ROTEffiO PARA ELABORAÇÃO DE UMA MONOGRAFIA (INICIAÇÃO À PESQUISA) 
Pesquisa e texto 

Profa. Marilia Fanucchi Ferraz 

O que é uma monografia 

A monografia é uma dissertação ou estudo minucioso que se propõe esgotar determinado tema, 
preferencialmente restrito. Esse último quesito será fundamental para se alcançar o objetivo a que se propõe 
o trabalho. Por exemplo, uma monografia sobre o meio ambiente é muito ampla, podendo derivar para a 
questão da preservação, para a questão da educação ou, ainda, para o controle de poluentes etc. 

Para evitar esse problema é essencial a escolha de um assunto específico, dentro de um tema, em 
uma área determinada. 

Proposta de trabalho 

No caso da monografia a ser desenvolvida por você haverá uma relação entre a futura carreira a ser 
seguida no ensino superior e sua ligação com as questões ambientais. 

Portanto, existe um grande tema que é o ambiente. De acordo com a caneira a ser seguida, você 
escolherá um tema e, dentro dele, um assunto. 

Veja o exemplo abaixo: 
• grande tema = meio ambiente 
• carreira = medicina 
• temas que relacionam a medicina e o ambiente= 

I. Pneumologia e poluição do ar. 
2. Saneamento básico e saúde. 
3. Efeitos da radiação solar sobre os seres humanos. 

• assunto = dentro de um desses três temas, que problemas/assuntos poderiam ser trabalhados? Esses 
problemas são a razão de se f.1zer uma monografia, tendo um objetivo claro de pesquisa. Para os 
exemplos citados acima: 

I. Relação entre capacidade respiratória e poluição do ar. 
2. A saúde nas favelas. 
3. Radiação solar e câncer de pele. 

O objetivo desse trabalho é fornecer ferramentas ao aluno para compreender a importância do 
ambiente e sua relação com uma vida profissional, indicando formas de atuação num futuro. 

Papel do orientador 

O papel do professor é fundamental na instrumentalização do aluno, tornando-o apto à iniciação de 
uma pesquisa e estimulando-o em cada uma das etapas a serem percorridas até a finalização no processo de 
elaboração da monografia, qualquer que seja a área e/ou assunto escolhido. 
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Fluxograma de elaboração 

O conhecimento das etapas a serem percorridas, bem como o cronograma de trabalho são 
ferramentas essencias para a elaboração de uma pesquisa científica e elaboração de uma monografia. As 
etapas apresentadas abaixo estão programadas para ocorrerem dentro de um cronograma. 

Por exemplo: data de entrega do ficbamento do. livro O meio ambiente em debate é 29/03/2000. Esse 
fichamento faz parte da 1 a etapa da monografia, já que fornece subsídios para a escolha do tema e do 
assunto/problema. 

A certeza da compreensão de cada urna dessas etapas garante o engajamento na elaboração da 
pesquisa e um resultado de boa qualidade. 

Observe o esquema abaixo: 

jla etapa 

12a etapa 

j3a etapa 

14a etapa 

Assunto 

~SCOLHADO 
ASSUNTO 

riCHAMENTO 

+ 
I PLANODE 
TRABALHO 

REDAÇÃO 

+ 
SEMINÁRIO 

A escolha do assunto é fundamental para a elaboração da monografia já que ele tomará a forma de 
problema quando isso ocorrer. Nesse ponto deve-se partir para um processo de investigação, determinando 
o tipo de pesquisa a ser desenvolvida (investigação inicialmente bibliográfica, buscando entender melhor o 
assunto) e, também, procurar responder a três perguntas: o que realmente será tratado? Como? Para quê? 

Em resumo, "quanto mais se restringe o campo, melhor e com mais segurança se trabalha". 
Umberto Eco 

Uma vez determinado o assunto/problema deve-se partir para o passo seguinte que é a pesquisa 
bibliográfica relacionada a ele e tendo-o como um objetivo a ser alcançado. 

Pesquisa bibliográfica 

A bibliografia é a descrição e a classificação do conjunto dos livros e/ou das publicações utilizados 
para a pesquisa, segundo um princípio ordenador. É composta por um conjunto de obras sobre determinado 
assunto, escrita por vários autores, em épocas diversas. 

Sua importância é, exatamente, aproximar o pesquisador de tudo o que se tem feito em torno do 
assunto escolhido. Por isso, muitas vezes é necessário recorrer aos centros de documentação e bibliotecas de 
outros locais. 
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De qualquer modo, o primeiro passo e LOtctar pelos repertórios bibliog ráficos (os gerais: 

enciclopédias, dicionários etc; depois os especializados já atualizados). Em seguida, se necessário e 
adequado, recorre-se aos compêndios e tratados mais especializados. 

É importante a elaboração de uma ficha bibliográfica (fichamento) de cada texto ou livro utilizado 
para a localização imediata de um documento (será a fundamentação teórica de seu trabaU10), possibilitando, 
também, rapidez e segurança na montagem do mesmo. 

Para que seu traballio tenJ1a consistência ele deverá apresentar um número múlimo de referências 
bibliográficas igual a 20 (vinte) entre livros (dois sempre indicados pela orientadora), capítulos de livros, 
jornais, revistas etc. 

A notação bibliográfica deve seguir os seguintes padrões. Essas normas serão apresentadas de 
maneira mais completa em uma atividade posterior. Para ilustrar, apresentamos uma seqiiência a ser seguida 
e um exemplo. 

I . Sobrenome (sempre em letra maiúscula ou caixa aJta) e nome do autor. 
2. Título e subtítulo do livro ou artigo (sempre sublinhado ou em itálico). 
3. Edição, lugar, editora, data da edição (chamadas notas tipográficas) 
4. Coleção (se fizer parte de uma) indicada entre parênteses na mesma linha ou na seguú1te. 

Exemplos: 

BRANCO, Samuel Murgel. O meio ambiente em debate. 26.ed. rev. e ampl. 
São Paulo, SP, Editora Moderna, 1997.(Coleção Polêmica) 

Para cada texto utilizado no trabalho deve ser feito um fichamento, essencial para a posterior 
elaboração de um resumo, possibilitando a redação do trabalho. 

Roteiro de trabalho 

Um roteiro é a garantia dessa escoU1a adequada e se trata do primeiro esboço do plano de trabalho. 
Esse plano provisório evita a perda de tempo e fornece idéias importantes para o esboço defmitivo do 
trabaU10. 

Um exemplo para esse plano seria: 
I. Objetivos da pesquisa . 
2. Fundamentação teórica . 
3. Instnunentos para experimentação (metodologia). 
4. Resultados obtidos. 
5. Conclusão e critica dos dados. 

Redação 

A construção de um trabaU10 monográfico se reduz a três partes: introdução (apresentação do 
assunto do trabalho), desenvolvimento (consiste na fimdamentação lógica do problema, onde o pesquisador 
expõe e demonstra suas idéias sobre o assunto através de explicações, discussões de resultados e 
demonstrações) e conclusão (representa o momento em que todo o encaminhamento do projeto de pesquisa 
toma significado, com fimção de síntese) 

É nessa etapa que se conclui a redação provisória do trabalho. 
Essa redação provisória deverá ser entregue, devidamente revisada, sem erros ortográficos, para 

análise dos orientador. 
Depois disso, a redação provisória, já corrigida, servirá como guia para a redação definitiva 

(digitada e encadernada). 

*Técnicas de Redação: a escrita é a forma de comunicar os resultados da pesquisa. Portanto deve-se, sempre, 
conJ1ecer a quem se dirige a pesquisa e a linguagem adequada a ser usada. 
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1. Evitar períodos longos . 
2. Abrir parágrafos com freqüência . 
3. Evitar metáforas. 
4. Submeter o texto de seu trabaUto ao orientador constantemente. 
5. Usar a fonna impessoal de escrita ("deve-se fazer. .. ", "é correto supor ... " etc) ou o plural 

majéstico ("nós"). 
6. Não aportuguesar nomes estrangeiros. 

Outras nonnas práticas devem ser seguidas, tais como citações, notas de rodapé, elaboração do 
sumário, apresentação de tabelas, gráficos figuras e desenhos. 

Bibliografia 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico . 20. ed. rev. e ampl. São Paulo, 
Cortez Editora, 1996. 

__________ . Métodos de Estudo para o 2° Grau. 4. ed. São Paulo, Cortez I Editora 
Autores Associados, 1991 . 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 4. ed. São Paulo, Martins Fontes, 1996. 



Anexo 3 
PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 
Profa. Marilia Fanucchi Ferraz 

REGISTRO E 
CRONOGRAMA DE TRABALHO 

1. REGISTRO 

Nome: 
Série/Turma: 33 série 
Carreira: 

Ano: 2000 
( I I ) 

Área: 
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jPRAL 2000 

A proposta desse trabalho é fazer com que você encerre o Ensino Médio com uma visão mais 
ampla do ambiente do qual faz e fará parte, sendo responsável por ele, qualquer que seja sua área de 
atuação. Por isso, desenvolverá sua pesquisa na área da carreira pretendida. 

O tema escolhido por você apresentará vários caminhos de pesquisa relacionando o tema 
geral (ambiente) com suas tendências profissionais (carreira). No espaço abaixo escreva o tema 
escolhido por você e algum assunto/problema que poderia ser seu objeto de pesquisa: 

Tema: 

Assunto: 

2. CRONOGRAMA DE TRABALHO 

A finalidade do cronograma é prever quando se realizará cada etapa da pesquisa, garantindo 
sua execução no tempo estipulado. 

Servirá, também, como um roteir<;> de acompanhamento do professor. Dessa forma, toda vez 
que se entregar o trabalho para uma apresentação parcial de resultados (relatórios parciais), esta 
folha deverá ser entregue também. * 

Procure seguir os prazos estabelecidos no cronograma. Para tanto, organize-se! 
A avaliação desse trabalho será feita parcialmente, nos prazos estabelecidos de cada bimestre, 

fazendo parte da avaliação mensal. A redação final da monografia, para entrega em 25/1 0/2000, 
substituirá a avaliação bimestral no 4° bimestre. 

Duração total da pesquisa: de 23/02/2000 a 25/10/2000. 
*(data limite para entrega da redação final: 25/1012000) 
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PROJETO ANIBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 
Profa. Marília Fanucchi Ferraz 

r Etapa- Escolha do assunto: 
• Leitura e fichamento do livro O meio ambiente em debate. 
• Definição da carreira e escolha do tema. 
• Proposição do problema (estabelecimento dos objetivos parciais). 
+ 29/03/2000 - entrega do 1° relatório. parcial ~ fichamento do livro+ ficha de registro.* 

Y.. devolução até 12/04/2000. 

28 Etapa - Fichamento 
• Pesquisa bibliográfica: levantamento da bibliografia referente ao assunto. 
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• Fichamento bibliográfico: fichamento de todos os textos, livros artigos de jornais e revistas 
(referências bibliográficas no número mínimo de 20). 

• Correções indicadas na 1 a etapa. 
+ 16/06/2000 - entrega do 2° relatório. Parcial ~ fichamcntos (rcf. bibliog.) + ficha de 
l'egistro. * 

Y.. devolução até 29/06/2000. 

38 Etapa- Plano de trabalho. 
• Estabelecimento dos objetivos da pesquisa. 
• Fundamentação teórica. 
• Instrumentos para experimentação (metodologia). 
• Resultados obtidos. 
• Conclusão e crítica (análise e interpretação) dos dados. 
+ 16/08/2000- entrega do 3° relatório parcial ~ plano de trabalho+ ficha de registro.* 

Y.. devolução até 25/08/2000. 
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PROJETO Al\IBlENTE EM FOCO 
Mouognrlin dos nltuws dn 3" série do Ensino Médio - 2000 
Profa. Marilia F:Hmcdü Ferwz 

4a Etapa -Redação provisória. 
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• Constmção: elaboração da redação provtsona: dissertação digitada e revisada (contendo uma 
introdução, um desenvolvimento e uma conclusão). 

-+ 22/09/2000 - entrega do 4° •·elatório parcial ~ redação provisória (digitada e revisada) + 
ficha de registro.* 

'+ devolução a/é 04110/2000. 

Redação definitiva: entrega da monografia (digitada, revisada e encadernada) + 
ficha de registro.* 

'+ 25/10/2000 

Haverá uma exposição final das monografias na forma de seminários ou grupos de discussão 
de temas, aberto para os alunos de 3° e 2° ano colegial com a finalidade de coletivizar o trabalho 
elaborado. 

Observação: a orientação para a elaboração do trabalho será dada nas aulas destinadas à monografia, nas reuniões 
por área (biológicas, exalas ou humanas em horário extra classe, sendo num número mínimo necessário), em 
atendimentos individuais (agendados com antecedência) ouvia correspondência eletrônica (marilia@sol.com.br). 

São Paulo, 22 de março de 2000 
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COl~OJO NOSSA 

SÃO PAULO 

Anexo 4 

Data: I I 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 

(COLETA DE DADOS) 

NOME: _________ ____________ N° __ TURMA 

DATA DE NASCIMENTO: -----------

CARREIRA: _____________________________________________________________ ÁREA: _______ _ 

TEMAS DE ESCOLHA: 
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Data: I /2000. 

Nome: Série No ---------------------------------------- ---------- -------

!\tia téria: Pro f. --------------------------- ----------------------------------
PROJETO AIVIBIENTE ElVI FOCO 

J\ilonografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio- 2000 
la ETAPA: Fichamento do livro O meio ambiente em debate 

1. Orientação de trabalho: 
O fichamento é um documento que contém as idéias principais do autor ele um texto ou 

livro, salientando-as. 
O procedimento seguido para a leitura e fichamento de um livro difere um pouco do 

fíchamento de um texto ou artigo de jornal. Nesses dois últimos são sugeridas três leituras: uma 
para pesquisa de vocabulário, uma para localização do assunto e uma última para ressaltar as idéias 
principais de cada parágrafo. 

No caso de um livro, a leitura da introdução e/ou do prefácio dá uma idéia geral sobre o 
assunto tratado no livro. A leitura deve ser feita ele modo a extraírem-se as idéias principais ele cada 
capítulo ao mesmo tempo que se pesquisa vocabulário. 

2. Forma de elaboração de um fichamento: 
Existem duas opções para esse tipo de trabalho: em itens, tendo-se idéias dispostas 

ordenadamente ou em chaves ou quadros (mais indicado para textos menos complexos). 
Mantenham a divisão original do livro, fichando-se cada um dos parágrafos. 
Os exemplos não fazem parte elo fíchamento, mesmo que o autor o utilize para apresentar 

uma idéia. 

3. Data de entrega: 
A entrega do fíchamento do livro, dentro dos padrões de organização*, será no dia 29 de 

março de 2000, juntamente com uma avaliação que buscará relacionar o assunto às questões do dia­
a-dia. 

* com identificação do aluno; bibliografia com normas col'l'etas, digitado. 

4. Avaliação: 
No valor de até um ( l ,0) ponto na composição da avaliação mensal, sendo que meio (0,5) 

ponto será pelo ftchamento propriamente dito e meio ponto pela avaliação do livro. 

5. Dúvidas: 

Em caso de dúvida, entre em contato conosco fora do horário de aula ou através do correio 
eletrônico: mmi I ia@sol.com. br 

Marília Fanucchi Ferraz 

São Paulo, 23 de fevereiro de 2000. 
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Anexo 6 

Data: 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 

(Identidade profissional) 

I I 

NOME: N° TURMA --------------------------------------------------- -----
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I) A partir de sua personalidade, aptidões, interesses e valores, assinale para cada uma das descrições dos 
arquétipos profissionais apresentadas, uma das opções abaixo: 
• O não tem nada a ver com você. 

• mais ou menos 

• 2 tem muito a ver 
o 3 tem tudo a ver com você 

( ) MESTRE ( ) PROTETOR DA VIDA 
( )CURADOR ( ) BUSCADOR 
( ) ORGANIZADOR ( ) COMUNICADOR 
( ) DIRECIONADOR DE IDÉIAS ( ) ARTISTA 
( ) PESQUISADOR DA VIDA ( ) GUARDIÃO DA ORDEM 
( ) REALIZADOR ( ) EMPREENDEDOR 
( ) MANJPULADOR DE NúMEROS ( ) PENSADOR 
( ) PESQUISADOR DA TERRA ( )ATLETA 

2) Integre os arquétipos em que você marcou 3 pontos, mostrando como eles se relacionam dentro de você. 
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Anexo 7 
~\li~ 
~~ Q_h~~~C<.. 

Marilia Fanucchi Ferraz 
De: Marília Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Quinta-feira, 28 de Maio de 1998 22:57 
Para: 'Luiz Eduardo Zago' 
Assunto: RES: dúvidas sobre a monografia 

Oi, Lú! 

O número estípulado para referências bibliográficas poderá ser ultrapassado. Portanto, não 
acho que você deve descartar artigos apenas pelo tamanho. Veja se realmente eles tem algo a ver 
com seu assunto (a problematização elaborada por você não deve ser esquecida nunca: a análise 
dos efeitos da poluição sobre o ambiente urbano e possfveis soluções visando a melhoria das 
condições de vida). 

Dentro desse enfoque, até o artigo sobre a restauração da esfinge de Gisé, os efeitos da 
poluição sobre a acrópole na Grécia, ou a inversão térmica no México poderão ser utilizados em 
seu trabalho. 

Quanto maior a quantidade de informações, melhor a possibilidade de encontrar um 
número adequado de referências, o que facilitará a escrita de seu trabalho. 

Quanto à internet e outras referências, indique, sempre, a maior quantidade de 
informações que você obtiver (a idéia é permitir que qualquer um que leia seu trabalho tenha 
condições de entender sua linha de raciocínio, seguindo as fontes utilizadas por você e possa ler o 
artigo, livro ou seja lá o que for, na integra. Para tanto, você precisa fornecer as informações 
necessárias para essa localização). Siga, sempre, a ordem indicada no texto sobre a pesquisa 
bibliográfica (2a etapa da monografia). 

No caso da internet, citar no final o endereço (http://www. etc) . Alguns sites contém artigos 
sem autoria definida. Nesse caso, como nas enciclopédias você deverá escrever diretamente o 
título do artigo, livro e assim por diante. 

Se você ainda tiver dúvidas e não conseguir falar comigo, a Márcia da biblioteca poderá 
ajudá-la . Ou então, escreva novamente, ok? 

Um abraço, bom simulado e bom fim de semana! 
Marília 

----- Mensagem original -----
De: Luiz Eduardo Zago [SMTP:Iuizzaqo@ilau.corn.brl 
Enviada em: Quinta-feira, 28 de Maio de 1998 21:14 
Para: marilia@sol.corn.br 
Assunto: dúvidas sobre a monografia 

Marília, 
Sobre a elaboração da monografia, a grande parte dos meus 

ficharnentos tem entre a metade de uma página e urna página, será que eu 
deveria esquecer todas essas referências e procurar algumas maiores? 

Corno deverei fazer a referência bibliográfica dos artigos 
retirados da Internet? E dos artigos retirados de enciclopédias 
interativas (que não apresentam data, local, página ... )? Por exemplo: tem 
uma que eu sei o nome Webster's Concise lneractive Encyclopedia' e sei 
a "editora", chama-se 'Softkey', e não tem mais dado algum! 

Agradeço a atenção e espero retomo. 

Luciana S. Zago no 21 3°C PRAL 21C 98 
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Marilia Fanucchi Ferraz l '.> ~ UAO.. ~IA..~~ 
De: Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 

\ 

Enviado em: Segunda-feira, 15 de Junho de 1998 08:11 
Para: 'Sophie Deri' 
Assunto: RES: Feriado divertido. 

Querida aluna, 

Por favor, mande-me uma foto sua pois já esqueci como é seu rosto ... Bricadeirinha! 
Não falte tanto. Falta pouco para as férias e o final do ano. Por que deixar de fazer um 

esforço logo agora? 
Ânimo! 
Quanto a pergunta sobre a monografia, a resposta é não. O livro é único e escrito pelo 

mesmo autor. Logo corresponde a um único ficharnento. Sorry! 

Marilia 

Na referência bibliográfica cite o número das páginas consultadas, Ok? 
Beijos, 

----- Mensagem original -----
De: Sophie Deri [SMTP:sophie.@wac.com.brl 
Enviada em: Sábado, 13 de Junho de 1998 22:52 
Para: 'Marília' 
Assunto: Feriado divertido. 

Olá querida professora! 

Espero que o seu feriado tenha sido melhor que o meu. Estou aqui, sentada na 
frente do computador, fazendo a coisa que eu mais amo na vida : trabalho de escola. Ainda 
bem que é um trabalho da minha professora favorita (gostou?). 

Sobre a monografia, tenho dois capítulos daquele livro que me indicou (do 
Genebaldo Dias, sobre educação ambiental). Vou fazer um fichamento para cada um, 
pode? 

Espero que leia esse e-mail antes de 3° feira ........ 

Beijinhos ........... ... .. .... ... Sô. 
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Marilia Fanucchi Ferraz 

(--\De: 
Para: 

Assunto: 

Marianna, 

Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@soLcom.br] 
'Roberto Barth' 

RES: Dúvidas da monografia 

IOI 

~?-~\"'r" 
l-, n.ÔJ~ ck- b 

Pelo que pude entender, você sentiu dificuldade em separar os resultados obtidos da conclusão. É muito importante 
que você saiba fazer esta distinção já que é na conclusão que estará o valor de sua pesquisa. 
Se no item único apresentado por você esta distinção ficar clara, tudo bem. Tome cuidado, apenas, para não deixar 
confuso seu entendimento sobre a questão ambiental na área econômica. 
Desse modo, você poderá entregar seu plano de trabalho com os seguintes ítens: 
1. Título 
2. Objetivos 
3. Fundamentação Teórica 
4. Metodologia 
5. Resultados e conclusões 
6. Bibliografia (que já está pronta) 

( 
Se ainda tiver alguma dúvida, estarei disponível até Domingo pela manhã e na Segunda-feira à noite. 

"-·Beijos, 
Ma ri lia 

"PS" - Andrea, um beijo enorme para você! Por que não vai visitar a escola um dia desses (33
, 4a ou sa feira)? 

Exceto nesta semana, pois estarei na trilha... ' 

----- Mensagem original -----
De: Roberto Barth (SMTP:"Roberto Barth"@uoLcom.br] 
Enviada em: Sexta-feira, 21 de Agosto de 1998 16:15 
Para: marilia@soLcom.br 
Assunto: Dúvidas da monografia 

Teacher, 
Aqui quem fala é a sua aluna universitária Marianna. Acontece que estava eu 

fazendo a minha linda monografia nessa sexta feira de quase chuva, quando 
deparei-me com algumas dúvidas. 

1- Onde era para colocar a metodologia,coloquei os livros, revistas e 
apostilas separadamente em tópicos isolados e em baixo desse esquema escreví o 
local onde encontrei tudo e o que achei (tipo falta de dados, recortes de assunto 
muito gera). Ainda apenas citei a pesquisa que fiz com a minha irmã que é 
economista e um amogo meu que também é. 

2- Nos resultados obtidos, dei meu parecer sobre a pesquisa feita, que 
encontrei tudo o que procurava e ainda descobri que o interesse das grandes cidades 
é quase nulo sobre preseNar o ambiente.Ainda acrescentei um resumo das duas 
entrevistas feitas 

3-0 problema foi aqui. Eu fiz um resumão de tudo, falando de todos os 
tópicos que expus nos objetivos e suas devidas explicações que obtive nos 
resultados obtidos.A crítica eu lancei em cima da entrevista que ví o pouco 
interesse da populaçào sobre o assunto, as poucas correntes que acreditam na boa 
implantaçào da empresa e harmonia do ambiente. Foi uma síntese dos objetivos e 
resultados obtidos. 

Está correto dessa forma? Existe mais algum dado que eu deveria colocar, 
falta alguma coisa? 

Espero sua resposta. Por sinal, esse computador é da Andrea Aguiar, sua ex 
aluna do ano passado, lembra? Uma loirinha.Eia te manda um beijo 

Beijos, 
Mari (detalhe que eu ainda não domino muito a 

arte de teclar) 
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Marília Fanucchi Ferraz 
De: Marília Fanucchi Ferraz [malilia@sol.com.br] 
Para: 'caca10@zipmail.com.br' 

11 ti 

~c.J_~ (}U.. MVV\0... \el)~ !t:"~. . 

Assunto: RES: Monografia 

Carina, 
Sua introdução deve estar em "mensagens enviadas". De qualquer modo, estou copiando-a 

novamente aqui. 
Um abraço, 
Marilia 
Introdução: 

Ao olhar o mundo em nossa volta, podemos perceber que a cada dia o homen e certos fatores 
ambientais, alteram no comportamento de animais irracionais, forcando-os a se adaptar 
continuamente a novas situações. Isso aparece quando, por exemplo, o habitat do animal é 
prejudicado, tanto de forma amena quanto brusca, o ser é retirado de seu ambiente natural tendo 
que se adaptar ao cativeiro e o desequilíbrio ecológico que afeta a todos. 

Século XX. Época de profundo avanço tecnológico e o homem parece não se importar com o mais 
simples, mais não o menos importante: o meio ambiente. A décadas que pode se presenciar que 
aos poucos o ser humando vem alterando em vários sentidos o seu próprio mundo. 

Ao devastar áreas florestais em busca de madeira ou para assentamentos humanos, certas 
espécies são levadas à extinção, trazendo a mudança de comportamento dos animas que lá 
habitam. Assim também quando uma represa corta uma floresta as espécies ficam separadas e 
não cruzam entre si. (COCKER, 1991) 

Quando os animais são transferidos de seu habitat natural para o cativeiro, além de sofrerem 
distúrbios psicológicos, encontram um longo e difícil período de adaptação, que pode acarretar 
sérias mudanças comportamentais. Alguns se tornam mais agressivos, outros mais melancólicos, 
podendo levar, em casos extremos, à morte. Apesar disso, grande parte sobrevive, perpetuando a 
espécie. (QUEIROZ, 1991) 

De uma forma mais geral, temos o desequilíbrio ecológico que preocupa cada vez mais a 
população de todo planeta. Apesar de existirem órgãos de preservação, a interferência humana 
leva à afirmar que nas próximas décadas, um quarto da biodiversidade mundial estará em risco de 
extinção. O animal homem vêm acabando com a vida de outros animais, causando·lnterrupções na 
cadeia alimentar, sem se lembrar que, no final desta, está ele mesmo. (HELENE, 1996) 

No presente trabalho, pretendemos mostrar como o homem têm modificado o comportamento 
animal de uma maneira mais violenta do que os fatores naturais modificariam ao longo de séculos. 
Nosso objetivo também é mostar o quanto essa influência pode ser nociva, se não for bem 
controlada e seus efeitos sobre os animais e sua conduta alteradas. 

----- Mensagem original -----
De: caca1 O@zipmail.com.br [SMTP:caca1 O@zipmail.com.br] 
Enviada em: Sexta-feira, 25 de Setembro de 1998 12:37 
Para: marilia@sol.com.br 
Assunto: Monografia 

Marília, por favor me mande de volta minha introdução após lê-la, para que eu possa 
imprimi-la (o computador perdeu minha gravação). Obrigada, Carina PRAL09898 

http:l/www.zipmail.com.br O e-mail que vai aonde você está. 



Marília Fanucchi Ferraz 

De: 
Enviado em: 

Para: 

Assunto: 

Oi, Ivan! 

Tirando suas dúvidas ... 

Marília Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br) 

Segunda-feira, 2 de Novembro de 1998 12:07 

'Arthur' 

RES: monografia 

~ ,ll\4 1/V\.(Ã_ 

~ -? 4 ~ .Q..tc\_rc.... 

Sempre que você estiver utilizando a idéia de algum autor, que justifique ou fundamente sua 
pesquisa, você deve citar a fonte. Por isso, coloque o sobrenome do autor entre parênteses e a data 
(ano) da publicação citada na bibliografia. Por exemplo: (BRANCO, 1997). 

No caso da efígrafe, você não está apenas usando a idéia do autor. Está usando sua frase, 
sem alteração. Por isso, ela deverá ser citada entre aspas e apresentar o nome do autor e, se 
souber, a obra de onde foi retirada a frase e o ano de publicação. Por exemplo: 

wo livro da natureza está escrito em caracteres matemáticos". (Galileu) 
Espero ter tirado suas dúvidas. 
Até amanhã, 

Marília 

----- Mensagem original -----
De: Arthur [SMTP:bators@sol.com.br) 
Enviada em: Domingo, 1 de Novembro de 199816:23 
Para: marilia@sol.com.br 
Cc: bators@sol.com.br 
Assunto: monografia 

Marília, aqui é o Ivan tudo bem ? 

Tenho as seguintes dúvidas: 

- na introdução, citar os nomes dos autores com data ou sem data ? 
- na epígrafe, após citar a frase (pensamento), colocar o nome do autor? I 
no final da frase ? 



Marilia Fanucchi Ferraz 

De: 
Enviado em: 

Para: 

Assunto : 

Oi Ester! 
Como vai? 

Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 

Terça-feira, 3 de Novembro de 1998 00:47 

'Fernanda' 

RES: Artigos 

Espero que as respostas às suas perguntas cheguem a tempo ... 
1) Riquétsias são classificados por alguns como bactérias (ordem Rickettsiales). Mas basta você 
saber que são microrganismos extremamente pequenos e exclusivamente parasitas intracelulares, 
de forma variáveis (bastonetes ou arredondados irregulares). Certas espécies são causadoras de 
doenças no homem e em animais. Alguns exemplos são: Rickettsia prowazekii, causadora do tifo 
exantemático, transmitido pelo piolho; Chlamydozoon trachomatis, causador do tracoma; e 
Miyagawanella psittacii, causador da psitacose. 
2) Sobre antibióticos, sua questão é muito vaga. O que você quer saber? Posso dizer o que é um 
antibiótico: substância produzida por microrganismo, fungo ou bactéria (ou artificialmente) e que 
impede o desenvolvimento de outros seres ou os destrói, parcial ou totalmente. 

Estarei abrindo meu e-mail no final da tarde. Se houver outras dúvidas, escreva. 
Um abraço, 
Marília 

----- Mensagem original -----
De: Fernanda [SMTP:fernandatfv@uol.com.br] 
Enviada em: Sábado, 31 de Outubro de 1998 21:23 
Para: marilia@sol.com.br 
Assunto: Artigos 

<< Arquivo: ATTOOOOO.htrnl »Oi Professora, 
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Aqui é a Ester, sua aluna do 3 ano do Sion ... Tudo bom? Estou te escrevendo para te dar o 
ernail, para o qual você deve me mandar aquele texto sobre riquétsias e se tiver algo sobre 
antibióticos também. 

Agradeço antecipadamente 
Ester 
PS: Meu email é fernandatfv@uol.com.br 



Marília Fanucchi Ferraz 
De: Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Quarta-feira, 4 de Novembro de 1998 19:36 
Para: 'Aline Lucas De Mello' 
Assunto: RES: Aline L. de melo 

Aline, 

mim. 

Lamento não ter respondido antes. 
Mas você deve ter mandado o seu e-mail após eu ter verificado se havia mensagem para 

De qualquer modo, sua introdução está boa. 
Quanto ao plano de trabalho, não, você não precisa entregá-lo. 
Até amanhã, 

Marilia 

----- Mensagem original -----
De: Aline Lucas De Mello [SMTP:mellos@demons.com.br] 
Enviada em: Terça-feira, 3 de Novembro de 1998 14:44 
Para: marilia@sol.com.br 
Assunto: Aline L. de melo 

«Arquivo: ATIOOOOO.html » 

Acho que deu certo! 

Eu estava fazendo a introdução da minha monografia e utilizei o 
fichamento daquele livro O meio ambiente em debate . Depois daquela 
ajuda que vc me deu, acho que ficou relacionado com o objetivo. 

Gostaria que vc desse uma olhadinha para ver se está bom. 

Objetivo: Mostrar como o desequilíbrio ambiental pode ter levado ao 
desenvolvimento de doenças causadas por microrganismos , como por 
exemplo o vírus da AIDS. 

Introdução: 

O Ecossistema, uma unidade sistemica da biosfera com capacidade de 
auto-regulação pode ter seu equilíbrio quebrado a qualquer instante 
tendo várias consequências como por exemplo a extinção de todo o 
sistema, com a morte de uma única espécie. 

O desequilíbrio ambiental pode ter levado ao desenvolvimento de 
doenças causadas por microrganismos. Dentre eles, podemos destscar o 
vírus da Aids, mais conhecido como HIV. 

Depois eu colocaria aquela parte do significado da sigla AIDS , como 
surgiu a epidemia e como ela se espalhou pelo mundo. 

O que você achou? 
Gostaria de saber se é necessário entrgar o plano de trabalho com o 

objetivo corrigido. 

Obrigada, 

Aline 
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Marilia Fanucchi Ferraz 
De: Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Segunda-feira, 7 de Junho de 1999 22:09 

r<ko-
Para: 'Marco Antonio Nogueira de Almeida' 
Assunto: RES: Monografia 

Esta mensagem é para Ma Silvia. 

Querida aluna, 
Você não leu a orientação de elaboração de monografia ou a listagem de exemplos dados 

para apresentação de referências bibliográficas? Nelas você achará a resposta para suas 
perguntas. 

De qualquer forma, já que estou aqui ... 
• Toda pesquisa deve se iniciar por uma bibliografia de referência (dicionários ou 

enciclopédias) 
• Se são referências que devem fazer parte do trabalho, logicamente deverão ser 

citadas. 

Você achará a maneira correta para essas citações no material referente à 23 etapa da 
monografia. Faça um rascunho e me mostre na 4° feira. 

Um abraço, 
Marilia 

----- Mensagem original -----
De: Marco Antonio Nogueira de Almeida 

[SMTP:rnalmeida@internetcom.com.brl 
Enviada em: Quinta-feira, 3 de Junho de 1999 03:24 
Para: Marília Ferraz 
Assunto: Monografia 

Marília, gostaria de saber se dicionário e enciclopédia contam como 
referências bibliográficas. E se por ex. eu colocar o mesmo jornal com 2 
pessoas diferentes conta como 2 referências? 
Grata, 
Maria Silvia. 
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Marilia Fanucchi Ferraz 
De: Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Segunda-feira, 7 de Junho de 1999 22:39 
Para: 'Fernanda Condes' 
Assunto: RES: Ajuda 

Oi, M3 Fernanda! 

Não entendi sua dúvida. 

Nome do aluno 
PRALOOD99 

~\1\k 

~~ ~\:-c\._r ........ 

BRANCO, Samuel Murgel. O meio ambiente em debate. 26.ed. rev. e ampl. São 
Paulo, SP, Editora Moderna, 1997, p. 78-89 (Coleção Polêmica) 

Assunto 

Fichamento 

É isso que você queria? Veja em vermelho 
Espero que sim. 
Qualquer dúvida, procure-me. 
Um abraço, 
Marília 

----- Mensagem original -----
De: Fernanda Condes (SMTP:condes@demons.com.br] 
Enviada em: Quinta-feira, 3 de Junho de 1999 10:23 
Para: marilia@sol.com.br 
Cc: fernanda@eagle.demons.com.br 
Assunto: Ajuda 

Oi Marília, 
tudo bom? 
Estou com uma dúvida: no fichamento o número da página que estou fichando 
dever ser colocado ao lado da bibliografia ou 
assunto:-----
fichamento: título, p.8? 
obrigada. 

Fê 
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Marília Fanucchi Ferraz \ 
De: Gesse Camargo (G. Campos C.) (gcamargo@accorbrasil.com.br] 
Enviado em: Terça-feira, 15 de Junho de 1999 19:55 
Para: 'marilia@sol.com.br' 
Assunto: Aline Campos Camargo 

ATI00001 .html BIBLIOGRAFIAS.doc 

Oi, Marilia 
Gostaria que, se possível, você verificasse algumas das minhas bibliografias pois não estou certa 
de que estão corretas. 

Ainda tenho algumas dúvidas: 

• Em um fichamento do Brasil seculo XXI o Cap referido é coordenado e a redação também é 
feita por Paulo Roberto Martins, Central Única dos trabalhadores e Comissão Nacional do Meio 
Ambiente . Como devo colocar tratando-se de uma pessoa e duas instituições ? 

• Os números de páginas utilizadas devem vir após toda a bibliografia (inclusive após os 
prêntesis de Coleções ) ? Qual é o lugar correto ? 

• Algumas bibliografias são editadas por instituições como CETESB, Embrapa, lbama, etc. e 
estão apresentadas nesta listagem. Elas estão corretamente colocadas ? 

• No caso de Ter um autor é também obrigado a colocar o coordenador, organizador ou editor se 
existente? 

Enfim, eu estarei verificando sua resposta amanhã de manhã, antes de ir à escola, ok? 

• Peço desculpas por estar pedindo sua ajuda apenas na noite da véspera da entrega, mas 
eu estou muito enrolada com meus estudos de piano cujas aulas são dadas no Brooklin ! ( 
Eu acabei de voltar) 

Muito Obrigada. 

Um Beijo e Boa Noite 

Aline do 3.8 

<<BIBLIOGRAFIAS.doc» 



Marília Fanucchi Ferraz 
De: Marília Fanucchi Ferraz (marilia@sol.com.br] 
Para: 'filipe ximenes abreu schiavon' 
Assunto: RES: plano de trabalho 

Oi, Pri! 

Os textos da fundamentação teórica devem ser citados entre aspas. Se você quiser digitar 
em itálico também, tudo bem. 

No item "d" você deverá registrar os resultados mais importantes de suas pesquisas. 
No item "e" você deverá analisar os resultados obtidos, compará-los com seus objetivos e 

concluir seu trabalho (até o momento), apresentando as respostas aos problemas apresentados 
por você em seus objetivos. 

Beijos, 
Marília 

Entendeu? Espero que sim. 

----- Mensagem original -----
De: filipe ximenes abreu schiavon (SMTP:fornaia@zaz.com.br] 
Enviada em: Sábado, 14 de Agosto de 1999 12:55 
Para: Marilia Fanucchi Ferraz 
Assunto: plano de trabalho 

<<Arquivo: ATT00006.html » Marília, 
queria saber se preciso por em itálico os textos da fundamentação teórica? Também não 
estou entendendo o que é pra fazer nas letras d e e (resultados obtidos e conclusão). 

Beijos, 

Pri 
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Anexo 8 

Data: I 

Nome: Série N° 
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I 

--------------------------------------- ------------- --------
Matéria: Prof. --------------------------- -----------------------------------PROJETOAMBIENTE EM FOCO 

Monografia dos a lunos de 3a série do Ensino Médio - 2000 
2a ETAPA: Pesquisa bibliográfica 

1. Orientação de trabalho: 

A bibliografia é a descrição e a classificação do conjunto dos livros e/ou das publicações utilizados 
para a pesquisa, segundo um princípio ordenador. É composta por um conjunto de obras sobre determinado 
assunto, escrita por vários autores, em épocas diversas. 

Sua importância é, exatamente, aproximar o pesquisador de tudo o que se tem feito em torno do 
assunto escolhido. Por isso, muitas vezes é necessário recorrer aos centros de documentação e bibliotecas de 
outros loca is. 

De qualquer modo, numa pesquisa bibliográfica, o primeiro passo é iniciar pelos repertórios 
bibliográficos (os gera is ou de referência: enciclopédias, dicionários etc; depois os especializados já 
atualizados). Em seguida, se necessário e adequado, recorre-se aos compêndios e tratados mais 
especializados. 

A organização dos fi chamenlos facilitará a elaboração de qualquer trabalho. Para isso, cada 
fichamento feito por você deverá iniciar com a referência bibliográfica dentro das normas estabelecidas pela 
ABTN. 

A notação bibliográfica deve seguir os padrões de normalização bibliográfica de documentos da 
ABTN, seguindo uma orientação da ISO (Jnternational Organization for Standardization). 

Apresentamos, a seguir, uma seqiiência de normas para apresentação de uma referência bibliográfica 
com alguns exemplos. 
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l . Sobrenome (sempre em letra maiúscula ou caixa alta) e nome do autor. 
2. Título e subtítulo do livro ou artigo (sempre destacado: sublinhado, em itálico ou em oegl'ito). 
3. Edição, lugar, editora, data da edição (chamadas notas tipográficas) 
4. Coleção (se fizer parte de uma) indicada entre parênteses na mesma linha ou na seguinte. 
Exemplos: 

INÁCIO FILHO, Geraldo. A monografia na universidade. Campinas, SP, 
Papirus, 1995. (Coleção Magistério: Formação e trabalho pedagógico) 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia. 18.ed. São Paulo, SP, 
Ática, 1998. 
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A. É importante que você perceba que deve-se escrever os dados até o final da linha (alinhamento 
justificado) e, ao passar para a seguinte, inicia-se a escrita com um recuo, preferencialmente abaixo da 
quarta letra do sobrenome do autor. 

B. Quando houver até três autores, indique-os seguindo as mesmas normas anteriores, na ordem em que 
constam da publicação. Com mais de três autores, indica-se o primeiro seguido pela expressão et ai. (= e 
outros). Ex. : 

BLOOD, C. J. ; WARREN, P. e RODOSTITS, O.M. 
ALMEIDA, J. C. et al. 

C. Quando houver um coordenador (Coord.), organizador (Org.)ou editor (Ed.) da publicação, acrescenta­
se, entre parênteses, a abreviatura pertinente. Ex.: 

CIVITA, Victor (Ed.). 
CUNHA, A. (Coord.) 

D. No caso da autoria ser de órgãos da administração governamental direta, chamados autores corporativos 
(ministérios, secretarias etc.) deve-se entrar pelo nome geográfico que indica a esfera de subordinação 
(País, Estado ou Mmúcípio). Ex.: 

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. 
SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. 

E. No caso de desconhecida deve-se entrar diretamente pelo título, sendo a primeira palavra impressa em 
letras maiúsculas. Ex.: 

ANTOLOGIA latina. 6.ed. Madrid, Cedros, 1968. 291 p. 

F. Indicar o número de páginas do livro utilizadas para a pesquisa (inicial e final, separadas por um hífen). 
Ex.: p.23-54 ou p.34-9 (não se repetem dígitos iguais). 

G. Quando faltar algum dado tipográfico indica-se em seu lugar: 

Ex. : s.l. =sem local. 
s.n. = sem editora. 
s.l.: s. n. =sem local e sem editora. 
s.d. = sem data. 
s.n., s. d. = sem editora e sem data. 
s.n.t. =sem notas tipográficas. 

H. No caso de periódicos indica-se autor, título do artigo, título do periódico, número do volume, n° do 
fascículo, página i1úcial e final, ano. Ex.: 

WAACK, William. Futuro de descobertas. Revista Época, n°33, p. 102-103, 
Jan., 

1999. 

I. Para artigos de jornal segue-se o formato: autor, título do artigo, título do periódico, local, dia, mês, ano, 
número ou título do caderno, seção ou suplemento, página inicial e final. Ex.: 
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LANDIM, P. M. B. Situação dramática. Folha de São Paulo, São Paulo, 9 de 
jan. 1991. Cidades, p.8 

J. Partes de enciclopédias e dicionário (verbetes) 

GRANDE enciclopédia Delta Larousse. Rio de Janeiro, RJ, Delta Editores, 
1974, 

v.7, p.2960 

FERREIRA, A. B. H. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro, 
RJ, 

Nova Fronteira, 1975, p.335 

K. Para materiais obtidos em pesquisa na internet, deve-se obedecer a seqüência seguida para a maioria das 
referências anteriores, indicando data onde foi obtida a informação e endereço eletrônico, da seguinte 
forma. 

Quando houver autor: identificá-lo dentro das normas padrão e localizá-lo na rede. 

NOVAES, W. In: A importância da água no fmal de século. S. Paulo, SP, 
1/06/97 [obtido em 01/12/1998], disponível em http://www.estado.com. 
br/jornaV98/04/26/news088.htrnl. 

Quando não houver autor: citar nome do site e localizá-lo na rede 

UNEP. In: Proteção da Camada de ozônio. [obtido em 15 de junho de 1998], 
disponível em http://www.mma.gov.br/pot/SMA/ozonio.htrnl 

Para apresentação de outros casos, não exemplificados acima, deve ser feita uma consulla direta com 
seu professor e/ou com as pessoas responsáveis peJa biblioteca, que poderão escJarecer algumas dúvidas, 
como por exemplo: referências de vídeos e filmes, CD-rom e softwares, bulas de remédio etc. 

2. Fichamentos: 

Os fichamentos devem ser entregues em folhas de papel sulfite, manuscrito ou digitado, seguindo o 
mesmo esquemá da entrega do I 0 fichamento: 

• No alto da foJha: Identificação do aluno (nome e PRAL) 
• Logo abaixo: bibliografia daquele ficbamento. 
• Finalizando: assunto e ficbamento propriamente dito. 

Você estará entregando, dentro do envelope plástico, além da ficha de identificação do aluno, os 20 
fichamentos (incluindo o do livro O meio ambiente em debate), a listagem das referências bibliográficas, e as 
correções indicadas na etapa anterior. 
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3. Data de entrega: 

A entrega da listagem das referências bibliográficas dentro das normas apresentadas anteriormente 
será no dia 16 de junho de 2000. * 

*Ficha de identificaÇão do aluno; listagem das referências bibliográficas com normas corretas 
(digitado, já de forma definitiva) e osflchamentos de cada uma delas (podendo ser manuscrito). 
**Lembre-se de manter uma cópia em disquete de seu trabalho. 

4. Avaliação: 

No valor de até dois pontos na composição da nota peso 1, sendo que um ponto será pelos 
fichamento apresentados e um ponto pela apresentação correta das referências bibliográficas. 



Anexo 9 

s 
COLtOIO NOSSA 

SÃO PAULO 

Relação de Títulos Indicados 

Livros a serem consultados na Biblioteca (sem empréstimo), com indicação das carreiras 
relativas. 

ll4 

No TITULO I AUTOR I EDITORA INDICAÇAO CARREIRAS 
01 Sobre vida (vol.I, II e III), Ed. Biologia e Saúde Educação Física 

Fisioterapia 
Medicina 
Odontologia 
Vet. I Zootecnia 

02 Evolução e biodiversidade. Helene Marcondes, Ed. Agronomia 
Scipione, 1996. Jornalismo 

Vet. I Zootecnia 
03 O meio ambiente. Jacques Vernier,Papirus, 1994. Todas as áreas 
04 As h·ês ecologias. Félix Guattari, Papirus, 1997. Todas as áreas 
05 A ecologia do desenvolvimento humano: Biologia 

experimentos naturais e planejados. Urie Jornalismo 
Bronfenbrenner, Artes Médicas, 1996. Psicologia 

Publicidade 
06 Informática: novas aplicações com Ciências da Computação 

microcomputadores. Fernando de Souza 
Meirelles, Makron Books, 1994. 

07 Atlas do meio ambiente do Brasil. EMBRAP A, Todas as áreas 
1994. 

08 Medicina e meio ambiente. Eddy Bensoussan, Ed. Medicina 
Cultura Médica, 1992. 

09 A opção agroambiental. Miranda Neto. Ed. CEJUP, Agronomia 
1996. Biologia 

Eng. Florestal 
10 Ecoturismo. Lindberg Kreg (ed.). SENAC, 1993. Eng. Florestal 

Turismo 
11 O meio ambiente e a cidade de São Paulo. Helena Administração 

Ribeiro Sobral. Makron Books, 1996. Arquitetura 
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Biologia 
Economia 
Engenharia 

12 Marketing Verde. Jacquelyn A. Ottman. Makron Administração 
Books, 1994. Jornalismo 

Publicidade 
13 Manejo integrado de pragas. Wilson B. Crocomo. Agronomia 

Ed. UNESP I CETESB, 1990. Biologia 
Biomédicas 
Eng. Florestal 

14 Planejamento integrado de recursos energéticos. Administração 
Gilberto de Martino Jaunuzzi. Ed. Autores Economia 
Associados, 1997. Engenharias 

15 Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e Todas as áreas 
políticas públicas. Cortez Ed, 1997. 

16 Meio Ambiente: aplicando a lei. Estela Neves, Ed. Direito 
Vozes, 1992 

17 Ecologia e Cidadania. Carlos Mine, Ed. Moderna, Todas as áreas 
1998. 

18 Gerenciamento Ecológico. Ernesto Callenbach et Economia 
al, Cultrix, 1995 Administração 

Psicologia 
19 A Sociedade do Lixo. Paulo Jorge Moraes História 

Figueiredo, Ed. UNIMEP, 1995. Administração 
Jornalismo 

20 o Massacre da Natureza. Júlio José Todas as áreas 
Chiavenato, Ed. Moderna, 1989. 

21 Ecossistêmica. Samuel Mw·gel Branco, Ed. Edgard Todas as áreas 
Blücher LTDA, 1989 

22 Gestão Ambiental na Empresa. Denis Donaire, Administração 
Atlas, 1995. Economia 

Jornalismo 
23 Ambiente e Sociedade. Pedro Jacobi (Editor), Jornalismo 

Revista Ano O 1, n° O 1, 2° semestre, 1997. Direito 
Psicologia 
Arquitetura 

24 Brasil século XXI: Os caminhos da Todas as áreas 
Sustentabilidade cinco anos depois de Rio-92. Ed. 
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Fase, 1997. 

25 Do Lendário Anhembi ao Poluído Tietê. Aristides Engenharia 
A. Rocha, EDUSP, 1991 Ciência Biol. 

Arquitetura 
Saúde 

26 Princípios Básicos do Saneamento do Meio. Todas as áreas 
Anésio R. Carvalho e Mariá V.C. de Oliveira, Ed. 
SENAC, 1997. 

27 Em busca de um novo equilíbrio. Keuton R. Agronomia 
Miller, Edições IBAMA, 1997 Ciências Biol. 

Bioquímica 
Veterinária 

28 Plantas medicinais: arte e ciência. Luiz Cláudio Farmácia e 
Di Stasi (ORG), UNESP, 1996 Bioquímica 

Medicina 

29 ABC do meio ambiente: ar, água, solo e biota ( 4 Todas as Areas 
volumes - cada um de um autor), Edições IBAMA, 
1997 

30 Avaliação de impacto ambiental: agentes sociais, Jornalismo 
procedimentos e ferramentas. Ministério do Meio Direito 
ambiente, IBAMA, 1995 Administração 

Engenharia 
31 Amazônia: uma proposta interdisciplinar de Todas as Areas 

educação ambiental. Ministério do Meio Ambiente, 
IBAMA, 1994. 

32 100 animais brasileiros publicados no Estadão. Ciências B. 
Luiz Robetio de Souza Queiroz, OESP,1997 Veterinária 

Zootecnia 
33 Percepção ambiental: a experiência brasileira. Todas as Areas 

Vicente Del Rio e Lívia de Oliveira (Org), 
UFSCAR, 1996 

34 Terra, patrimônio comum: a ciência a serviço do Todas as Areas 
mew ambiente e do desenvolvimento. Martine 
Barrere (Coord), Nobel, 1992 

35 Ecologia, cultura e turismo. Américo P. Fi lho, Turismo 
Papirus, 1997 Des. Sustentável 

Psicologia 
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Administração 
36 Ozônio: amado e inimigo. Vera Lúcia de Novaes, Engenharia 

Ed. Scipione, 1998 Ecologia 
37 Florestas: desmatamento e destruição. M3

• Elisa M. Todas as Areas 
Helene, Editora Scipione, 1996 

38 O desafio amazônico. Samuel Murgel Branco, Ed. Eng. Florestal 
Moderna, 1995 Engenharias 

Biológicas 
39 Manual global de ecologia: o que você pode fazer a Todas as Areas 

respeito da crise do meio ambiente. Walter Corson 
(Ed), Augustus, 1996 

40 Qualidade ambiental: como se preparar para as Administração 
normas ISO 14. 000. Cyro Eyer do Valle, Pioneira, Economia 
1995 

41 Organizações não governamentais: solução ou Administração 
problema?. Hebe Signorini Gonçalves (Org.), Jornalismo 
Estação liberdade, 1996 Publicidade 

42 Meio ambiente, desenvolvimento e cidadania: Economia 
desafios para as ciências sociais. V árias autores, Sociologia 
Ed. Cortez, 1998 Política 

Jornalismo 
43 Estratégias de transição para o século XXI: Economia 

desenvolvimento e meio ambiente. Ignacy Sachs, Sociologia 
Studio Nobel/ Fundap, 1993 Política 

Jornalismo 
44 Reciclagem em quadrinhos. José Peroba Filho, Casa Artes 

da Qualidade, 1997 Administração 
45 Agricultura e meio ambiente. Antônio Vitor Rosa, Ecologia 

Atual, 1998 Agronomia 
46 Agroecologia. Augusto Ruschi. Horizonte, 1978 Ecologia 

Agronomia 
47 Agricultura natural. Shiro Miyasaka, Yukio Ecologia 

Nakamura e Hiroto Okamoto, Ed. SEBRAE/MT, Agronomia 
1996 Nutrição 

48 Dinâmica do corpo humano. Sidnei Petroni Educação Física , 
(Coord.), UNJJUI Ed., 1989 Fisioterapia 

Medicina 
Enfermagem 

49 Física para ciências biológicas e biomédicas. Educação Física 
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Emico Okuno, Iberê L. Caldas e Cecil Chow, Fisioterapia 
Harbra, 1982 Medicina 

50 Psicologia e meio ambiente. Terence Lee, Zahar, Psicologia 
1977 Pedagogia 

51 Verde cotidiano: o meio ambiente em discussão. Pedagogia 
Marcos Rei gota (Org. ), DP&A, 1999 Ecologia 

52 Educação Ambiental. Thomas Tanner, Ecologia 
Summus/EDUSP, 1978 Pedagogia 

53 Gestão e avaliação de risco em saúde ambiental. Medicina 
Ogenis Magno Brilhante e Luiz Querino de A. Enfermagem 
Caldas, FIOCRUZ, 1999 Política 

54 A quem pertence a informação. Washington Novaes Jornalismo 
( cad. de educação popular, 16), Vozes, 1989 Relações Internacionais 

Política 
55 Manifesto verde. Ignácio de Loyola Brandão, Literatura 

Ground, 1991 Ecologia 

56 Energia Meio Ambiente & desenvolvimento. José Engenharia 
Goldemberg. EDUSP I CESP, 1998 . Ciências da computação 

57 Direito do meio ambiente e participação popular. Direito 
Roberto Armando Ramos de Aguiar, Edições Administração 
ffiAMA, 1998. Jornalismo 

58 Monografia NOVIR - produto para AIDS. Lab. Medicina 
Abbot, 1996 Química 

Bioquímica 
59 AIDS. Dario José Hart e Pontes Signori. Editora Medicina 

Saúde Farmácia 
Bioquímica 

60 Comércio e meio ambiente: direito, economia e Administração 
política. São Paulo, SEMA, 1996. Jornalismo 

Economia 
Direito 

61 Controle da qualidade da água para consumo Bioquímica 
humano: bases conceituais e operacionais. Ben- Engenharia 
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Hur Luttembarck Batalha e Antonio Carlos Administração 
Parlatore, CETESB, 1977. Economia 

Medicina 
Odontologia 

62 Ecologia em quadrinhos. Luca Novelli (volumes 01 Artes 
e 2), Editora Brasiliense, 1988. Propaganda 

63 Eco nautas: ecologia e jornalismo literário Jornalismo 
avançado. Edvaldo Pereira Lima (Coord), Editora Psicologia 
da Ulbra, 1996 Filosofia 

64 Crime ecológico: da filosofia ao direito. Pedro Filosofia 
Sérgio dos Santos, Editora UFG, 1996 Jornalismo 

Economia 
Direito 

65 Gestão racional da natureza. Del mar Bressan, Administração 
Hucitec, 1996 Economia 

Direito 
66 A rnedicalização da raça: médicos, educadores e Medicina 

discurso eugênico. Vera Regina Beltrão Marques. Psicologia 
Editora UNICAMP, 1994 Pedagogia 

67 Natureza e agroquímicos. Samuel Murgel Branco. Medicina 
Ed. Moderna, 1990 Agronomia 

Eng. Química 
68 Passaporte verde: gestão ambiental e Economia 

competitividade. Dalia Maimom, Qualitymark Ed., Administração 
1996 Marketing 

Política 
69 Avaliação e perícia ambiental. Sandra B. da Cunha Direito 

e Antonio José T. Guerra (Org), Bertrand Brasil, Economia 
1999 Administração 

Marketing 
Política 

70 Manual de homeopatia e medicina natural. 

Marllia!Gil 
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s 
COL~GIO NOSSA 

SAO PAULO 

Data: I I 
Nome: Série N° ---------------------------------- ----------- ------
Matéria: ------------------------ Pro f. ______________ ____________ _ 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos e 3a série do Ensino Médio - 2000 

3~ ETAPA: Plano de trabalho 

1. Orientação de trabalho 

A primeira coisa a fazer é verificar as correções indicadas da etapa anterior. Faça as correções de 
estrutura, conteúdo ou número de fichamentos. 

Releia os assuntos de seus fichamentos e procure reconhecer o problema que será abordado por 
você em sua monografia. Para isso, relacione questões a partir do assunto escoUlido por você. Formule o 
"problema" de sua pesquisa. 

Avalie seus fichamentos e selecione aqueles que levem à(s) resposta(s) do(s) problema(s) e que 
fundamentem seu trabaU10. 

Se não houver consistência em seu trabaU10 a pmtir de seus fichamentos, procure novas 
referências bibliográficas, principalmente em livros. Neste caso, não será necessária a entrega dos novos 
fichamentos, apenas as referências bibliográficas dentro das normas (não esqueça de indicar quais foram 
excluídas e quais foram acrescentadas). 

2. Plano de trabalho 

O plano de trabalho é o esquema que irá orientar sua redação e deve seguir a ordem 
apresentada abaixo: 

a) Objetivo do trabalho: como você irá abordar o assunto escolhido apresentando qual é o seu 
"problema" de pesquisa. Em seguida, determine seus objetivos. 

b) Fundamentação teórica: dentre os fichamentos que você selecionou, quais trechos do autor de 
cada fichamento fundamenta seu trabaU10? Cite o texto entre aspas e o sobrenome do autor e o 
ano da publicação entre parenteses. Ex.: "Pesquisadores estrangeiros verificaram que os solos 
amazônicos são tão pobres que as águas das chuvas que se escoam através deles, podem ser 
comparadas às destiladas vem/idas em farmácias" (BRANCO, 1997). 
Entregue, no mínimo, três citações de autores diferentes, evitando se deter em fichamentos de 
revistas e jornais, que não sustentaram sua pesquisa. 
Explique, rapidamente, como cada uma delas poderia fundamentar sua pesquisa. 

c) Metodologia: na pesquisa bibliográfica você utilizou livros? Quantos? Revistas, internet? 
Indique o número utilizado de cada tipo. Todas essas referências são da própria escola? Indique 
o local de pesquisa. Realizou entrevistas, visitas ou outras formas de pesquisa? 

d) Resultados obtidos: apresente, até o momento, o resultado de sua pesquisa. 
e) Conclusão e crítica dos dados: neste item você deve comparar seu(s) objetivo(s) com os 

resultados obtidos até o momento, analisar os dados e indicar a continuidade de seu traballio. 
Muitas vezes, ao fazer esta análise, você perceberá a necessidade de modificar sua meta de 
trabalho. Neste caso, procure orientação. 

3. Forma de apresentação do plano de trabalho 
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Em folha de papel sul fite, digitado ou não, contendo: 
• Nome e número de identificação do aluno; 
• Título da monografia (assunto); 
• Plano de trabalho apresentado no item anterior. 

4. Data de entrega 
A entrega do plano de trabalho será no dia 16 de agosto de 2000, juntamente com as correções 

indicadas na etapa anterior e a ficha de identificação do aluno * 
Ficha de identificação do aluno, correções efetuadas e plano de trabalho. 

5. Avaliação 
No valor de um ponto na composição da nota peso I. 
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s 
COLÉGIO NOSSA SENHORA DE SION 

SÃO PAULO Data: I I 

Nome: Série No ---------------------------------------- ------------- -------

Matéria: Prof. ---------------------------- -----------------------------------
PROJETO AMBIENTE EM FOCO 

Monografia dos alunos e 3a série do Ensino Médio - 2000 
4a ETAPA - Redação Provisória 

1. Orientação de trabalho: 

A partir de seu plano de tmbalho, com as correções indicadas por seu professor, organize a 
escrita de sua monografia, lembrando-se de que ela deve conter uma introdução, um desenvolvimento e 
uma conclusão. 

a) Introdução: nela deva estar claro o objetivo de seu trabaU1o, bem como a justificativa teórica. 
Portanto, a união dos itens a e b de seu plano de trabalho. MantenJ1a a citação dos textos que 
você selecionou. Cite o texto entre aspas e o sobrenome do autor e o ano da publicação entre 
parênteses. 

b) Desenvolvimento: a partir se seus fichamentos, elabore um texto que apresente suas idéias sobre 
o assunto escoUúdo. Poderá escrevê-lo na forma de itens ou não. Poderá conter figuras, gráficos, 
tabelas etc. 

c) Conclusão: neste item você deverá apresentar o fechamento de suas idéias, apresentando a 
solução que você encontrou para o problema (assunto) pesquisado por você. 

2. Forma de apresentação do plano de trabalho: 

Em folha de papel sulfite, digitado, contendo: 
• Nome e número de identificação do aluno; 
• Título da monografia (assunto); 
• Introdução; 
• Desenvolvimento; 
• Conclusão; 
• Bibliografia. 

Não esqueça de manter em disquete esta redação provisóda. Dessa forma, as modificações 
necessárias poderão ser feitas sem dar muito trabalho. 

3. Data de entl·ega: 

A entrega do plano de h·abalho será no dia 04 de outubro de 2000, juntamente com as correções 
indicadas na etapa anterior e a ficha de identificação do aluno * 

122 



* Ficha de identificação do aluno, todo material utilizado até hoje, correções efetuadas 
(material com erro para verificação), o plano de trabalho (com correções) e a redação provisória 
(digitada). 

4. Avaliação: 

No valor de até um ponto na composição da nota peso 1 do 4° bimestre. 
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Data: I I 

Nome: Série N° -------------------------------------- ------------- -------
Matéria: Prof. 

------------~P~R~O~JE~c~T~O-A~M~ BIEN~T~E~E~cM~F~O~C~O~------------------

Monografia dos alunos de 3n série do Ensino Médio - 2000 
Estrutura da redação definitiva 

1. Redação definitiva: 

A monografia elaborada é o documento que apresenta o resultado de seu trabalho, devendo 
apresentar objetivos claros e fundamentados, um desenvolvimento de suas idéias a partir da 
literatura pesquisada e outras fontes e uma conclusão que demonstre seu objetivo inicial de 
pesquisa. 

Este trabaU1o deverá passar por uma revisão técnica, garantindo a clareza do texto e evitando 
o uso errado da língua portuguesa. 

Seu original será arquivado na biblioteca da escola, catalogado e disponibilizado para 
consulta. Por isso, deverá seguir uma padronização de digitação, encadernação e estrutura de 
traba lho. 

A monografia deverá ser digitada em folha de papel sul fite, lamanho A4 (21 O X 297 nun), 
em fonte tamanho 11 ou 12, de um lado só, em espaço 2 (duplo) ou 1,5 e obedecendo as seguintes 
margens: superior de 3 em, inferior de 2 em, margem esquerda de 3 em e direita de 2 em (ver 
modelo aba ixo). 

3cm 

3cm 

r··--······· -··-·-··········----·-----------~ 

i ! 

I I 2cm 

-----------------------· 

2 1'.111 

A encadernação deverá ser simples, utilizando um espiral, com capa protetora plástica opaca 
atrás e h·ansparente incolor na JJ:ente. 
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2. Estrutura do trabalho: 

Apresentamos, a seguir, a estrutura da monografia a ser encadernada~ salientando que se 
trata de uma maneira mais simplificada do que a normalmente exigida em curso de graduação: 

CAPA 
PLÁSTICA 

TRANSPARENTE EPÍGRAFE 

CAPA 
PLÁSTICA 
OPACA 

APtNDICES 

BIBLIOGRAFIA 

lNTRODUÇÁO, DESENVOLVL\JENTO E 
CONCLUSÃO. 

SUMÁRIO 

• Folha de rosto - página que contém os elementos para identificação da obra, na seguinte 
ordem: nome do autor; 

título do trabalho; 
nome do projeto, nome da escola, da disciplina e do tema escolhido; 
nome do professor; 
local; 
ano. 

Seguir mor/elo no /nr/o. 
Laura Lima 

PRAL05D2000 

O impacto ambiental causado 
pela construção de usinas 

termoelétricas. 

J\lonograna elaborada para o 
projeto Ambiente em foco, 
desenvolvido no Colfgio Nossa 
Srobora de Siou - S. Paulo - na 
disciplina de Biologia. Tema -
Impactos ambientais na prod11Çf1o 
de eletricidade. 

Prof.• Marília Faoucchi Ferraz 

São Paulo 
2000 
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• Epígrafe (opcional) - citação de um pensamento que possa ter sido significativo para a escrita 
de seu trabalho. 

• Sumário- índice, enumerando as principais seções do trabalho e indicando suas páginas. 
• Introdução, desenvolvimento e conclusão - é o corpo do trabaU1o, com a apresentação dos 

objetivos e sua fundamentação teórica (introdução), o desenvolvimento de suas idéias, 
baseando-se na literatura consultada (desenvolvimento) e conclusão do trabalho, a partir das 
partes mais sig1úficativas contidas no desenvolvimento, que contribuam para o desenvolvimento 
de seus objetivos.(conclusão). 

• Bibliografia - listagem da referência bibliográfica, dentro dos padrões estabelecidos 
anteriormente. 

• Apêndices (opcional) - para apresentação de tabelas, textos complementares (leis, entrevistas 
realizadas, material de ilustração etc.), ou figuras (quando a opção for apresentá-Ias 
separadamente do texto). 

3. Data de entrega: 
A entrega da redação definitiva da monografia (digitada, revisada e encadernada), será no 

dia O 1 de novembro de 2000, juntamente com a ficha de identificação do aluno.* 

* Para que este prazo seja cumprido e o trabalho entregue sem nenhum problema, coloco-me à disposiçt1o 
para atendimentos individuais em horários especiais, fixados no quadro de aviso das salas r/e aula. Para isso, 
agende-os com antecedência. 

Além disso, poderei estar respondendo suas dúvidas por e-mail em dois endereços: 
marilia{{errnz(à))lol.com.hr ou marilia@pro{.çom.hr 

4. Grupos de discussão dos temas: 
Para que todos os alunos possam conhecer o trabalho desenvolvido ao longo desse ano por 

seus colegas, será realizado um grupo de discussão dos temas afins, em horário de aula, nos dias 25 
e 27 de outubro, de onde sairá um documento do grupo. 

Esse docwnento, elaborado pelos diferentes grupos (6 no total), será apresentado sob a 
forma de seminário, dando chance a todos de terem uma visão geral da problemática ambiental. 

5. Seminário de apresentação das monografias: 
Nos dias de novembro, em horário a ser confirmado posteriormente, ocorrerá 

apresentação dos trabalhos realizados pelos seis grupos de discussão e uma mesa redonda, contando 
com a presença de diferentes profissionais envolvidos nas questões ambientais. 
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s 
COltOIO NOSSA 

SÃO PAULO 

MONOGRAli'lA DOS ALUNOS DE 3° ANO - PROJETO AMIJIENTE EM li'OCO - 21HHJ 
Profa. Marilia Fanucchi l'crrnz 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE MONOGRAFIA 

Nome: --------------------------------------------------- (PRAL 2000) 

Série/Turma : Carreira Área: ----- -------------------- -------
Título: 

ITENS A V ALIADOS COMENTÁRIOS 
1. Introdução: 

{1,0) 
2. Desenvolvimento: 

{1,0) 
3. Conclusão: 

(1,0) 
4. Bibliogmfia: 

{0,5) 
5. Redação: 

(1,0) 
6. Pontualidade 

(0,5) 
7. Estmtura/ forma de 

apresentação: 

(1,0) 

Responsável: -----------------------------------------­

Data -------------

NOTA 

I Total 
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N - MONOGRAF1A DOS ALUNOS DE 3° ANO - AMBIENTE EM FOCO - 1999 

Profa. Marília Fanucchi Ferraz 

GRUPOS DE TRABALHO: Conclusão monografias 

GRUPO!. GRUP02. GRUP03 
SAÚDE AMBIENTAL ECOTURISMO CONSCIENTIZAÇÃO 

Sala do 3°B Sala do 
3°B 

Beatriz (P~05C99) Adriana (PRALO 1 C99) Alessandra (PRAL02C99) 
Carolina A vila (PRAL09C99) Daniela (PRAL11C99) Alexandre (PRAL01B99) 
Lucas (PRAL19C99) Fãbio (PRAL09B99) Ana Carolina (PRAL04B99 
Ma Letícia (PRAL21B99) Felipe (PRAL10B99) Ana Paula (PRAL03C99) 
Ma Silvia (PRAL22B99) Fernanda (PRAL11B99) Augusto Haddad (PRAL37C99) 
Marcelo Pires (PRAL21 C99) Javert (PRAL15B99) Cecília (PRAL 1 OC99) 
Marco Aurélio (PRAL22C99) Leandro Gomes (PRAL 16C99) Eduardo (PRAL12C99) 
Silvia Bussab (PRAL 31 C99) Priscilla Giglio (PRAL29B99) Érika (PRAL08B99) 
Tatiana (PRAL33B99) Renata Costa (PRAL29C99) Jonathan (PRAL15C99) 
Thaís Hendler (PRAL32C99) Ricardo Melo (PRAL30C99) Marcos (PRAL 19B99) 
Thaís Palma (PRAL34B99) Rita (PRAL30B99) Mariana Tanaka (PRAL24C99) 
Tuanny (PRAL34C99) Thais Aguiar (PRAL35B99) Matheus (PRAL26C99) 

12 12 
GRUP04 GRUPOS. GRUP06. 
DESPERDÍCIO E CONSUMO DESENVOL~NTOSUSTENTÁVEL BIODIVERSIDADE 

Sala do 3°C Sala do 3°C 
Amanda (PRAL03B99) André (PRAL05B99) ~line (PRAL02B99) 
Camila (PRAL08C99) Bãrbara (PRAL04C99) Aurea (PRAL06B99) 
Érick Suzuki (PRAL13C99) Débora (PRAL07B99) Bruna (PRAL06C99) 
Gabriela (PRAL14C99) Janaína (PRAL14B99) Bruno (PRAL07C99) 
Luiz Gustavo (PRAL17B99) Leandro Oliveira (PRAL17C99) Leide (PRAL18C99) 
Ma Fernanda (PRAL23C99) ~ Clãudia (PRAL20B99) Luciana (PRAL16B99) 
Marcelo Flaquer (PRAL20C99) Marcelo Gama (PRAL18B99) Melissa (PRAL24B99) 
Mãrjori (PRAL23B99) Marína (PRAL25C99) Natasha (PRAL25B99) 
Paula Simioni (PRAL36C99) Pedro (PRAL28C99) Paula Padilha (PRAL27C99) 
Sidnei (PRAL32C99) Priscila Schiavon (PRAL28B99) Thais Moreto (PRAL33C99) 
Victor (PRAL35C99) Rodrigo Mauro (PRAL31B99) Patrícia (PRAL26B99) 
11 11 11 

Sala do3°B 

12 

Sala do 3°C 



MONOGRAFIA DOS ALUNOS DA 3° SÉRIE DO ENSINO MÉDIO- PROJETO AMBIENTE EM 129 
FOCO 

Profa. Marilia Fanucclü Ferraz Anexo 15 

Documento de conclusão 

Grupon. __ 

1) Componentes do grupo: 

2) Relator (redator do documento): __________________ _ 

3) Idéia geral do assunto: 

4) Forma de apresentação: 

5) Apresentadores da conclusão (dia 10/11/1999): 

6) Recursos utilizados: a) da Escola (responsávei: ____________ _ ...J 

b) de fora da Escola (responsávei: __________ _J 



MONOGRAFIA DOS ALUNOS DA 3° SÉRIE DO ENSINO MÉDIO- PROJETO AMBIENTE EM 130 
FOCO 

Profa. Marilia Fanucchi Fcrrn 

7) Alunos responsáveis pela preparação da sala e durante a apresentação: 

8) Esquema de apresentação (roteiro-resumo da proposta): 

Bom Traball10! 



_\l();o.;(H;l<AFL\ DO~ ,\U i t\0~ IJ,\ J'' ~~:Hu,; DO E~SI:\0 :\ll::hiO - I'IWJETO r\1\ll!lltNTI:: ~1\1 FOCO 
J·;-.. !:1 .\ l :tn li :t F:nJu<.:c hi Ft: IT:Il-

Documento de conclusão 

Grupo n. _l_ 

2) Relator (redator do documento):.....:~-=-:._::_:::_;::;_;::;_ ___________ _ 

o~''' f o'l.OOO 
5) Apresentadores da conclusão (dia~ 

~ _& ~ ~t (/CUtO_ ,u/YY) M'Yl ÁfJYY) ~ .L C$lY) 

).)J'rrta ~ ~ ~· 
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f '!o:l:1. (\ brili:1 Falllo;.'.:lll F.:·n :c~ 

1) Alunos responsáveis pela preparação da sala e durante a apresentação: 

ia4% (NJJe~ ~()A ~6J)Q 
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8) Esquema de apresentação (roteiro-resumo da proposta): 

~ JJi:OJxJ»o W1'n ún[do cem AJJYY'Ov ~ tJe-a& . 

Bom Trabalho! 

' · . 



3 ano b 1998 

3° ano/B - Biologia - MONOGRAFIA/98 - Projeto Ambiente em Foco 
N• NOME PROJETO ALUNO CARREIRA TEMA 

1 Adriana Amaral Martlni PRAL01998 Medicina Cardiologia 

2 Alberto Glribaldi PRAL02B98 Ciências da Computação Internet 

3 Alioe Cunha Bicudo PRAL03B98 Medicina Biodiversidadel Medicamentos 

4 Aline Lucas de Melo PRAL04B98 Medicina AIDS 

5 Ana Carolina Mendonça Sanches PRAL05B98 Engenharia Elétrica Fontes alternatlws de energia 

6 Ana Paula Rocco de Sá PRAL06B98 Medicina Veterinária Criação de animais 

7 

8 Camila Teixeira Ribeiro PRAL08B98 Moda Pigmentos vegetais 

9 Carina PRAL09B98 Ciências Blol~cas Evolu<;ao das espécies 

10 Edgard Ferr&ira de Barros Neto PRAL10B98 Engenharia Mecatrónlca MO'olimento ambiental 

11 Eduardo Madeira Capello PRAL11B98 Direito Legislação ambiental 

12 Elane Cristina Pereira da Silw PRAL12B98 Farmácia e bioqulmica Produção de medicamentos 

13 Elizabete Dantas de Ura PRAL13B98 Fisioterapia O flslco e o meio ambiente 

14 Estefano Walter Ulzmann PRAL14B98 Engenharia de Produção A questêo ambiental na Indústria e na empres 

15 Ester Moghrabl PRAL15998 Medicina Doenças Infecto-contagiosas 

16 Fábio VIeira Rouge Arruda PRAL16898 Mediclna Ambiente e desenvolvimento das crianças 

17 Femnnda Gomo: GonCAI.os PRAL17998 Fisioterapia O flslco e a questão ambiental 

18 Fernando de Arlllljo F011unato PRAL18B98 Psicologia Qualidade de vida 

19 Fernando de Godoy_ Cravo PRAL19B98 Engenharia Mecânica Poluição 

20 Francisco Celso Leitão PRAL20898 Engenharia Elétrica Energia solar 

21 llgor Luigi Gulla PRAL21898 Educação Flsica Saúde 

22 Ivo Stefano James Fioravantl PRAL22898 Direito Legislaçêo ambiental 

23 Luciana Prass PRAL23898 Engenharia Qulmica Camada de ozônio 

24 Luciana Salgado de Andrade Sandim PRAL24B98 Relações lntemacionals Conferências e convençOes 

25 Luiz Felipe Fagundes PRAL25898 Jornalismo Conscientização 

26 Natanna Vanessa Pizzatto PRAL26B98 Administração Áreas de conservação 

27 Natália Costa Alcalay PRAL27B98 Direito Legislação ambiental/ Poluição 

28 Patrícia Zambarbino Machado da Costa PRAL28B98 Moda Novos tecidos 

29 Pauline Noel Deri PRAL29B98 Arquitetura Centros urbanos/ _polu~o 

30 Regiane Aparecida da Silw PRAL30B98 Odontologia Cáries 

31 Sophie Noci Deri PRAL31898 Rádioetv Conscientização ambiental 

32 Taclana Marques Ferreira de Barros PRAL32B98 Clênclas Blol6!licas Polui <;ao 

33 Thiago Soares de Menezes Senna PRAL33B98 Ciências da Computação Softwares aducacionals 

34 VanesSB Pignattl Lopes PRAL34898 Direito Legislaçêo ambiental 

35 VIctor de Almeida Fernandes PRAL3SB98 Enoenharia Florestal As prindoais florestas do pais 

Paga 1 

Titulo Monografia 

Fatores externos que determinam o lnfalto do mlocllrdlo 

A Internet como veiculo de lnformeçSo e conscientizeçSo das questiJes ambientais 

A utlllzsç~o de biodlve~dsde como ~tica da medicina Bltemative 

Como o desequ/1/brlo ambiental pode desenvolver doenças como 8 AIDS 

Fontes alternativas de energia: estrat&gla pare um desenvoMmento sustant6vel 

ProcrleçSo de animais em cativeiro: o treb81h0 de um zoológico 

Hlst(lrfa ds utlllzsçSo de pigmentos desde os lndlos até os dias de hoje 

A/terac~Jes comDOitamentsls cauSBdes r:>elo desec;ulllbrio ambientei 

t=oulr:>ementos modemos r:>era o monitoramento do melo ambiente 

k emprtus t lnd~llftl (fllt de;s,.~p.U.m lelt ~,. t ftttdttllltlllteeu/dtdN, ,.,.ndo dvtO& de:utro:ot to mt/o embtentt 

VlsSo gerei da produçlo de medicamentos a partir de produtos naturais 

CondlciJes ambientais oue levam ao deseoulllbrlo flslco e a recur:>erat:So flsloteraf)êutlca 

Como unir o (JtJI ao egradllvel, ou seja, a engenharia e a natureza 

Desequ/1/IJrlo ambientei que leve ao desenvolvimento das doenças Infecciosas 

lntereçSo: criança - melo ambiente ( saOde ffslce e mental ) 

Recun;os de flslotefflpla para a recuparaçSo do flslco do smblent9 

O melo ambiente 11 qual/dada da vldtJ 

A DOiulçSo de rios em grandes centros url>Bnos 

As vantagens dtJ energia solar em l'lllaçSo as fontes c/llss/cas de energia 

t=ducet:So flslce: ssOde e melo amblent9 

Como confglrl punir lnd(Jstrios que poluam o 8mb/ente 

AdestrulçSo de camada de ozonio pelos gazes freóns 

Confer6nclas e convençoes lntemaclonsls sobre melo ambiente 

Jomsllsmo e ecoi_Of}ls: os melo de comunlcacSo a servlco de comunidade 

ConservsçSo do melo smblentastrav6s da crleçSo de parques nacionais 

Melo ambiente: polulçSo e legislsçSo 

Fibras nso naturais: vantagens e desvantagens 

Os Droblemas cauSBdos _pela polu~So visual e sonora das grandes cidades 

A utillzsçl!o do fi(Jor como melo de msnutençSo da saOde bucal 

A lmpoltllncla da educeçSo ambiental 

A t101ulcSo das llguas 

ConscientJzsçSo dos problemes ambienteis do Brasil e do mundo 

I Crima contra a blodlve~dede o suss penalidades 

A blodiversidade de nosso ecossistema e a situacao em oue ele se encontra 

...,alloçlo 

7,5 

6 

7,5 

6,5 

5.5 

7 

8 

8 

7,5 

5,5 

9 

7,5 

6,5 

7 

6,5 

5,5 

5 

7 

7 

3 

5,5 

8 

7,5 

6,5 

6 

7,5 

7,5 

6,5 

9,5 

7,5 

8 

3 

8 

3,5 

w 
w 



3anoc 1998 

3° ano/C - Biologia - MONOGRAFIA/98- Projeto Ambiente em Foco 
NO NOME PROJETO ALUNO CARREIRA TEMA Titulo Monografia avallaçlo 

1 Alexandre Socha PRAL01C98 Psicologia Desenvolvimento humano Consumir é destruir. 5,5 
2 Ana Carolina Cardoso de Rezende PRAL02C98 Odontologia Saúde bucal Pravenção, manutenção e altera~o á8 saúde bucal provocaáa pelo meio am 8 
3 Andressa de Góis e Silva PRAL03C98 Relações Públicas Ecologia empresarial Administrar a muáança para a cultura empresarial com consciência ecológica. 9 
4 
5 Gamlla Mariana Domingos Silva PRAL05C98 Direito Direito ambiental As conquistes do D.A a partir á8 Rio 92. 8 
6 Cat1os Eduardo Baptista de Melo PRAL06C98 Engenharia Elétrica Fontes renováveis de energia A energia solar como fonte aitematlva renovável de energia. 7,5 
7 Carolina Amorim Oliveira PRAL07C98 Jomalismo Jomallsmo ambiental A svstent110IIIdade Oase11da nvma poi!Uca ambiental voltads pam as ovestll<ls sócio-«:onOmiCD 9,5 
8 Christlana Maria Ribeiro Salles Vann PRAL08C98 Medicina Efeitos nocivos da radiação Mutaç6es causadas pela radiação do C6slo-137. 9,5 
9 

10 
11 Eder SI Yung Klm PRAL11C98 Medicina Doenças infecciosas Prevenção e tratamento de infecções adquíriáas no hospital. 5 
12 Fábio de Almeida Brito PRAL12C98 Direito Legislação Ambiental Deficíencias na legislação ambientei brasileira. 9 
13 Fernando Teixeira da Silva PRAL13C98 Adminlst_~o ONGs Os aspectos administrativos na criação e manutençao das ONGs. 7,5 
14 
15 Ivan Franquinl Nevola PRAL15C98 Medicina Oncologla Radioterapia, na cura do cAncer de pele. 6 
16 José Guilherme da Costa Barrocas PRAL16C98 Direito RIMA A impotttmcia dos EW RiMA na Implantação de grandes indústrias. 6,5 
17 
18 Leonardo laki PRAL18C98 Administração Reciclagem de lixo O reaproveitamento do lixo nos grandes centros urbanos. 7 
19 Lucas Zamboni Manzano PRAL19C98 Publicidade Marketlng ambiental Marketing verde. 5,5 
20 Lucas de Rezende Marega PRAL20C98 Hotelaria Ecoturismo O turismo ecológioo nas maiores empresas hoteleiras do mundo. 8,5 
21 Ludana da Silva zago PRAL21C98 Arquitetura Centros urbanos - Poluição A análise da polv~o scom o ambienta vrtJano de SSo Pavio e posslvels sotvçCes visando a m 9,5 
22 Lufs Paulo Agostinho de Magalhães PRAL22C98 Medicina Veterinária Criação de animais A lmport4ncla ci<J pro:orvaç6o do:: onlml:f• om CtJIIWJiro pon o oprif1'10f1Vf1onto ci<J: ~ o como oombll:er 6,5 
23 Marcelo Tunlcelli PRAL23C98 Publicidade Poluição Visual Poluiç~o visual. 4,5 
24 Marcos de Faria Ronca PRAL24C98 I Agronomia Agricultura As consequéncias globais de cria~o desestruturadas. 7 
25 Mariana Valle Funicello PRAL25C98 Economia Desenvolvimento econOmlco hidrelétricos A implantação de hidrelétricas: vantagens e desvantagens. 8 
26 
27 
28 Patr1cia Costa Carvalho PRAL28C98 Farmácia e bioqufmlca Medicamentos Utilização de plantas medicinais para a fabricaçSo de medicamentos. 7,5 
29 
30 Priscila Folster PRAL30C98 Desenho Industrial Reciclagem Preservar e reciclar, é só começar. 10 
31 Renato Tavares Júnior PRAL31C98 Jornalismo Jornalismo ambiental Meios de comunicação, polltica e meio ambiente. 10 
32 Ricardo Andrietta Mendes PRAL32C98 Engenharia Elétrica Conservação de energia Aproveitamento e dissipação de energia elétrica em resld~ncias. 6,5 
33 
34 Rodrigo Mendes de Souza PRAL34C98 Arquitetura Desenvolvimento urbano Construção de ediffcios e formação de ciáades em integração com o meio amb 4,5 
35 
36 
37 
38 Adriana Bressan Unhares PRAL38C98 Farmácia e bioqulmica Cosmética I Produtos naturais na cosmética. 8 

Page 1 



3 ano b 1999 

3° ano/B - Biologia - MONOGRAFIA/99 - Projeto Ambiente em Foco 
N° NOME PROJETO ALUNO CARREIRA TEMA Titulo Monog1'11fla avaDiçlo 

1 Alexandre Bldoll PRAL01B99 Desenho lnftldncla do dtnnho no co~rtemonto das Pt'"OU om rollçlo ao História em quodrinhos ojudendo a soludonar proo/emas ocológlcos 7,5 

2 Aline Campos Camargo PRAL02B99 Eng. Qulmlca Decompos~ores A lnterf(l((lnda QUimca sobre os dfloom(Jislt018S e os ddos 0/og<tOQU/moos 9 

3 Amanda Sei PRAL03B99 História O papel do hOmem na hlsórla do ambiente A devastaçSo da noresta amazonica relacionado a soe/o-economia mundial 8,4 

4 Ana Carolina Cabral Bonllha PRAL04B99 Publicidade e Propaganda O conceito verde A lm(JOrtfmclo de consdentlzaçSo da proS6rvaçSo do melo ambiente em meios de propaganda 6,5 

5 André Cardoso Barato PRAL05B99 Engenharia Elétrica Impactos ambientais da produção de eletricidade Os proOiemss no produçllo de energia elétrica no Bros/1 7 

6 Áurea Hollaender Braun PRAL06B99 Medicina Veterinária Preservação da saúde animal A do:tru/9_40 do: hlblmt: nllfJJtal: dos ontmol: . fUndo enfoque o rltu•~•o do nore:tl tmozOn/ciJ 6,8 

7 Débora Orsolon Oliveira PRAL07B99 Administração Gerenciamento verde OpçlJo pelo fllciclagom om em presos: os vantagens de fllciclor 7,1 

8 Erlka Cristina Longo PRAL08B99 Fonoaudlologla Distúrbio de audição Olstúrcios causados na audiçllo por elementos do emOionte 8,2 

9 Fábio Xlmenes Soares VIeira PRAL09B99 Economia Levantamento de custos em projetos am blentals As organlzoç/Jes que arrecadam recursos pora projetos ambientais 3,9 

10 Felipe de Abreu Moraes e Silva PRAL10B99 Jornalismo O Jomollcmo como melo do dlvulooçao dac Quo~t6aa Jmblontal: A lmporttmcis do jomsl/smo ambiento/ na conslentlzoçdo dos problomas do mo/o ambiento 8,1 

1 1 F emanda Moraes Thom é PRAL11B99 Psicologia Conscientização e reltegração do homem ao ambiente Ecologia humano: uma anél/se globo/ do homem em re/at;So ao amo/ente 5,1 

12 

13 

14 Janalna Oliveira de Lima PRAL14899 Medicina Aids e a Cl.uestão ambiental A prossfJo ambiental no d}ss()minaçllo da Aids 5,1 

15 Javert Morghrabl PRAL15B99 Engenharia Aeronáutica Fllcalzlçlo dr01 dou meloa urbanos o Jrou de conaorvaçAo Como fiscalizar e Impedir a desttult;So de nossas norestss 5.2 

16 Luclana AQulno Batista de Lima PRAL16B99 Ciências Biológicas Evolução das espécles e o melo ambiente A lnnufJncla da evolur;So dos espftcles no ambiente 8,2 

17 Luiz Gu$UNO Gomo& Gonçalves PRAL17B99 Engenharia Elétrica Fontes renováveis de enargla OotençSo de enerr;la o partir da 6guo e os Impactos omolontoís 8 

18 ~ GorN1 Fott GulmGrQes PRAL18B99 Engenharia Civil Usinas nucleares e a poluição do melo ambiente T1pot ~ oii:WM ~ Wll'!ll•. a. pt'Oblm• • et l»ttetfdoc • Ull'* l'llld..,.....,. ~~~~~.o mtlo fltt'ltHn•: como Ancfonam • o &*foo 7,8 

19 Marcos Ren& Neves Gomes Valente PRAL19B99 Cl~a da Computação Elaboração de softwares em educação ambiental A lm(JOrtflnda da consdentizaçlJo paro (JOiulçSo e os proiJ/emas amOienla/s 1,7 

20 Maria Cláudia Buccl Magalhies PRAL20899 ArQuitetura O espaça urbano e o paisagismo das cidades Ulll- •o m«trl .. tii-...... -<MI.•--IodOI,_o<#_ .. ___ IJIWr:.. 8,2 

21 Maria Letlcla Fernandes O. Nascimento PRAL21B99 Medicina Oftalmologia e o melo ambiente PrlnciPtJ~ doença: quo .sfot.lm" vl:lo: porrJo total ou parctol do c1mpo vl:u• J 8,3 

22 Maria Silvia M. S. B. de Almeida PRAL22B99 Odontologia Higiene bucal e ambiente A soúde dos dentes lnnuencleda fJO/e forma de hlolcnlzacao b<JCtJJ o IJilmentiiCflo 5,1 

23 Márjorl Alolsl Mansur PRAL23B99 Publicidade e Propaganda A lnflu~ncla da propaganda no homem Consumlsmo: o lnnufJncio da propaganda nos vSrlos meios de comuniCtJçllo 8,6 

24 Mellssa Maria Kamel Rocha da Silva PRAL24B99 Medicina Efeitos nocivos a radiação Vantagens e desvantagensda rodlaç(Jo lonlzcnte 7,6 

25 Natasha Carolina BotelhO Bontem_pl PRAL25B99 Ciências Blolóolcas Enoonharlo aon6tlc.o como 1orromonto !)oro :soluclnat l)robloma: 1mt>le Alimento paro o populsç(Jo futuro: os trensgénicos. meios de culturo e clonagem 8,2 

26 Patricia Alves Barbosa PRAL26B99 Direito Legislação ambiental As leis no processo do ocupoçllo da AmazOnla 3,9 

27 

28 Prlsclla Xlmenes Abreu Schlavon PRAL28B99 Direito O direito ambiental e o desenvolvimento Jntroduçllo ao direito e JegisloçtJo omblental: envolvendo novos projatos 6,9 

29 Prlscllla Nagy Glgilo PRAL29B99 Hotelarla Ecoturlsmo e o desenvolvimento da comunidade Os potenciais do ecoturismo 8 

30 Rita de Toledo Lara Camacho PRAL30B99 Hotelarla Hospedagens ecológicas O ecoturismo como uma soluçllo paro o desenvolvi manto econOm/co do Brosll 8.8 

31 Rodrlgo Mauro PRAL31B99 Engenharia Civil Planejamento e desenvolvimento de projetos de barrage A construçllo de barragens e as consaquénclos pera o mtt/o omOiente 7 

32 Sidnei Weber Júnior PRAL32B99 Jornalismo O papel dos meios de comunicação na conscientização a Favelas: a~rezaea dogrodacso do melo ambiente 6.4 

33 Tatlana Pascual Sahuqulllo PRAL33B99 Odontologia Prevenção e tratamento das cáries ProvençtJo e trotamento das cáries 8.4 

34 Thals Palma PRAL34899 Medicina Neurologia e o melo ambiente Fatores QUe lnnuencism na saúdtt do corst;llo 4,9 

35 Thals de Andrade AQular PRAL35B99 Turismo O fenõmeno de ecoturlsmo Oeficl()ncia da infro~strutu/11 nos cidades lmpactando o melo ambienta 8,1 
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3 ano c 1999 

3° ano/C - Biologia - MONOGRAFIA/99 - Projeto Ambiente em Foco 
N• NOME PROJETO A~UNO CARREIRA TEMA Titulo Monografia IVIIII910 

1 Adriana Ribeiro da Sousa PRAL01C99 H01alaria Diretrizes ecoturlsticas para áreas naturais e comunid PlaneJamento da diretrizes f)8ra o bom dasanvo/vlmanto do ecoturlsmo 7,6 

2 AI&SSandra Carezzato PRAL02C99 Engenharia Qui mica Indústria qulmlca e o ambiente Polulçllo: causas a consaqu(lnc/as sobra o melo a o homem 7.6 

3 Ana Paula Pinheiro PRAL03C99 Administração de Empresa Gerenciamento verde: um now conceito em adm de O administrador. as ampffls&s a a mlnlmlzsçllo dos Impactos ambientais 7,1 

4 Bárbara Amorim Oliveira PRAL04C99 Turismo EC01urismo e o desenvolvimento da comunidade E!xf)loraçllo do ecoturlsmo a desenvolvimento da comunidade: vente!19ns a desventa~ns 7,5 

5 Beatriz Mamedes da Silva PRAL05C99 EducaçAo Ffslca Saúde ffslca mental e o melo ambiente Reltegraçllo do homem no amO/ente e a saOde ffsica 7,3 

6 Bruna Moscatlnl PRAL06C99 H01elaria Blodiversldade A riqueza da blodivresldade nas áreas de conserçllo e áreas nêo ocupadas: ln~uilncia do TUR 7 

7 Bruno Ribeiro Avanzl PRAL07C9a Medicina Veterinária Criação de animais Saúde Animal: análise das condleóes gerais, visando melhorias do ambiente de criaçêo 7,5 

a Camila L. Cabral Bonllha PRALOaC99 Arquitetura A construçêo do meio urbano Coexlst(lnc/s de esf)8ços urtlanos e áf'8BS vatdes 7,1 

9 Carolina Castello Ávila PRAL09C99 Medicina Pediatria e o melo ambiente As doenças causadas pela pOiulçSo rasultendo na desnutrfçllo e/ou felhas no sistema lmunológfc 5,1 

10 Cecilia Vanessa Vilanova PRAL10C99 Filosofia O homem no contexto ambiental O ser e o mundo - o homem em f'81açSo ao maio e a si 3.9 

11 Daniela Soares dos Santos PRAL11 C99 H01elaria EC01urismo e a preservação do patrimOnlo cultural A conservaçllo do DBirimónio hlstorico das cidades dessanvolv/dss a_~rtlr do ecoturlsmo. 7.3 

12 Eduardo Unhares Ramos PRAL12C99 Direito O direito ambientar e o desenvolvimento Diralto: a lnteffer(lncfs do homem ns destrv/çllo do melo amO/ente 2.a 

13 Erick Honma Suzukl PRAL13C99 Engenharia Mecênlca A robótica e o monitoramento do meio ambiente O aprimoramento dos automóveis e a despreocupaç&o com a quastllo amiJJental 4,1 

14 Gabriela Djehdian PRAL14C99 Publicidade Conscientização verde Antl/lse de campanhas puiJJ/clttlrlss visando a preservsçSo amiJJenta/ 5,2 

15 Jonathan Neuwold PRAL15C99 Publicidade e Propaganda Desafios do marketing ambiental éstratáglss da preservaçllo do maio amO/ente através do marXetlng 4,6 

16 Leandro Anac!eto Gomes PRAL16C99 H01elaria Ec01urismo e o desenvolvimento da comunidade Os Oeneflclos que o ecoturlsmo proporciona as comunidades e a praserveçllo da nstufflza 6,1 

17 Loondro Carlos do 011\iolro PRAL17C99 Engenharia Elétrica A lmportAncia da energia na conserva_S;A_o do meio arr Vanr.~ns • ct•:wntaoons da utlllzoçlo de enorg/e nuc/oat como ftm~ o~llc1: pro(lttme nuc/oor btlsllolro 6,3 

1 a Lolde I. Mac:eno da Costa o Silva PRAL1aC99 Farmécia e Bioqufmica BI01ecnologla e o melo ambiente Andilse dos vogetiJis utilizados psra e _pt0duç4o de ms6a~mtmto e cosmética dentro dO um desen•olvlmento a 

19 Lucas Nascimento PRAL19C99 Educação Ffslca Jogos esportiws e a integração com a natureza O cor'J)O em sçSo: o eswrte no cotidiano das DBSSOas a.2 

20 Marcelo Flaquer Rocha Pinto PRAL20C99 Engenharia Elétrica Fontes renovãYeis de energia A lmpartSncls da energia hldralétrlca no Brasil e no mundo 5,3 

21 Marcelo Gomes Pires PRAL21C99 Odontologia Hébitos alimentares e a saúde dos dentes tnn~ncle de o/~r.telo nt nado do: dento: 75 

22 Marco Aurélio Petronl Montezum PRAL22C99 Odontologia Controle de qualidade da água e dos dentes COncot:o: o donntçOos ,.,.,, tmpottantos no cotHro/o de quelld•~• ao 6f11Ja no ~=•nwMmonto don~rio 7,5 

23 Maria Femanda Pereira Condes PRAL23C99 Farmácia e Bioqufmica Produção de alimentos e o meio ambiente I Agrotóxicos: seus efeitos prejudiciais a ssOde do homem a sua suO:stltulçSo par métodos orgSnlc 7.9 

24 Mariana Tanaka PRAL24C99 Arquitetura Paisagismo das cidades Planejamento e constrvçSo de llraas vetdss a.1 

25 Marina Bereta de Almeida PRAL25C99 Arquitetura A construção do ambiente urbano AmO/ente natural a amO/anta constrvldo: o centlrlo da vida cOletiva a.1 

26 Matheus Sesso de Alencar PRAL26C99 Direito A magistratura e a _l_eglsla~o ambientar Dlralto smO/ental 6,4 

27 Paula Padilha da Costa PRAL27C99 Medicina Engenharia genética e a questêo am blental Alimentos transgén/cos e a w iem/ca ouanto a sua /mpl_antecllo 5,4 

2a Pedro BrOning do Vai PRAL2aC99 Direito Legislaçêo ambiental Breve avallaçSo da legisiaçSo amiJJentsl e sua pro}eçSo f)8ra o futuro 8.2 

29 Renata Zambardino da Costa PRAL29C99 H01elaria EC01urismo e o desenvolvimento da comunidade E!xploraçllo do turismo no litoral: vantagens e dasvantsgens a 

30 Ricardo Sibalde de AlbuQuerque PRAL30C99 Engenharia da Computaçê Computaçêo e o melo ambiente A lnfluéncla ds lnforrn4tica ns saOde e no maio amiJJente 6,5 

31 Silvia Raad Bussab PRAL31C99 Medicina Veterinária Procriaçêo de animais em cativeiro Ambiente e saOda - a raswnsa0/1/dade do homem pala AIDS no nosso mundo 6,2 

32 Thals Barbosa Hendler PRAL32C99 Medicina Medicina e o melo ambiente O meto amO/ente e a endocrlnologta: esttssa, obesidade 7,3 

33 Thafs Moreto Teramussi PRAL33C99 Medicina Veterinária A sociedade e o melo ambiente A stuaçSo dss lnstltulçi!Jes sócio ambientais na consarvsçSo da blodlversidsde a.7 

34 Tuanny de Góis Paiva PRAL34C99 Nutrição Aproveitamento total dos alimentos A utíllzaçSo dos alimentos na prevencSo da doenças a 

35 Victor Neves Gomes Valente PRAL35C99 Engenharia Elétrica Coservaçêo de energia lmpartSncla. utilidades e dicas sobre conservsçllo de energia 2,9 

36 Paula Santos Simlonl PRAL36C99 Publicidade Desafios do marXeting ambientar O perfil do consumidor vetde 7.2 

37 AUQU$10 Haddad PRAL37C99 Medicina Medicina e o ambiente Polulcllo do ar e danos ti saOde do homem. 7 
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Anexo 17 

Data: U<-t/ov c.q, 
AMBIENTE EM FOCO 

MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3° ANO COLEGIAL- 1999 
(COLETA DE DAD.OS) 

NOME: :f~~*º>~ 

DATA DE NASCIMENTO:~~- 'O I 

CARREIRA: ~f~ 
~ 

TEMAS DE ESCOLHA: 

' 

N° __ TURMA_c_ 

Data: I t<ó~. 

AMBIENTE EM FOCO 
MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3° ANO COLEGIAL- 1999 

(COLETA DE DADOS) 

NOME: t(Q~G.Leh 

DATA DE NASCIMENTO: :?:Jü. \ "2. o I ~8\ 

CARREIRA: ~~W0JO.}t o..... 

( púJvO.uet n>0l''1~ kcuo C.t. o w__(a_\ 

w t~ TURMA 3.?C 

~REA: cf{_t~;cowrO.A 

o.J..qp ~..J~~~ UvvY\~mÇlO-C40~ O YN:Jd.o 
~~cv... dJ-~ U/Yn Q... b..uo...M.L cA""DÇ- fJ,essoc J 

~"'~ (N'o~f'\O, o.. -to--ri\0-A. o...Q.~,o_ O- -h-"v...oU. ~{; 
A_O \"Y'-.(/í\0) I .l~~+tA.. J/' fY\ pO~ <.0 
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AMBIENTE EM FOCO 

Data:z:Lf/33_. 

MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3° ANO COLEGIAL. 1999 
(COLETA DE DADOS) 

wk~_l_. 
AMBIENTE EM FOCO 

MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3° ANO COLEGIAL· 1999 
(COLETA DE DADOS) 

NOME:~~~~ 
DATA DE NASCIMENTO: ~Lj /GS / ?J'Jv 
CARREIRA:~~ ~ ~~~'--~ -

~~~~~ 



--

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 

(COLETA DE DADOS) 

NOME: lnAi<i A 1«JEfgT/t- rGL i 2-A@O 

DA TA DE NASCIMENTO: _ f=..;Oj:....cj"'--"Q;.....:,6"'""'". /...,.8;....;:;;;3~----

139 

CARREIRA: f0J a roê.\ ;:,v-r,_~f.! Jtfi· c in tJ ~" . ~ AREA: W-w~rJVAS I Bvo~ 
:5 I 

. ~iC\N~ WG1êeJwf~iA 
Cfêneias 8/0/ó9/cAc {6iologkJ') 

TEMAS DE ESCOLHA: 

Data: ll_!Q;l;(f), 
PROJETO AMBIENTE EM FOCO 

Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 
(COLETA DE DADOS) 

NoME: 1\)?cous 10t UWA 0'D 
DATA DE NASCIMENT0:3 1/ MAQ0 I 1 t:153 

' .-J 

CARREIRA: ffl)t1l [\)1 ~ fRA(AD 
> 

n c.tfct t-Jf\ 

I . 

N° 15 TURMA3~b . 

ÁREA:OOr'FNAS 

:BFaiEfCAs 

TEMAS DE ESCOLHA: .....!::~=~~tR_. _____ ....,... 
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Data: _jj_f o~/ go . 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 

(COLETA DE DADOS) 

NOME: «AvL C!'Lé&ITQ A )6qr6) 

. , . 

DATA DE NASCIMENTO: -1<;3/o~ 'J':3. 
CARREIRA: fle-U\cpÉ: s. ItJfE Cl&JAC!ONA;<S ÁREA: HUMA-!JA $ 

,/\. \ O~ I 

C I@ ClA S' Sí:JC{A tS 

TEMAS DE ESCOLHA: 

s 
OOÚOIO N04&A 

MO PAULO 

Data: ilJ À! (f) 
PROJETO AMBIENTE EM FOCO 

Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 
(COLETA DE DADOS) 

TEMAS DE ESCOLHA: 
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Data: J J I / IPtJoo 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO · ' : 

Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 _ 
. (COLETA DE DADOS) 

NOME: fÍb,o éf/llti/&?Js.z& ~ A/o((4i$ 

DATA DE NASCIMENTO: _...;;,0....;..1-=../......:o......:6:....!./....:..1.....:.9....:;.R=2-----

CARREIRA:@ Z:J's ;q (@..s6lvi:oA) ~ CiNOtw!ll 
\ 

@&~ 
@) /t'CRA?t:tA ÍJ!/11 

I 
; 

TEMAS DE ESCOLHA: 
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j_ l - o() 5 Ç,. (..;'/V,, f!>/L.C._ •. :~ I 
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c.:> l ú~IIV\ (:l :liS 
~u.:>tuy4~ 
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... 2_ {..: .... \v c 
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p/ ·J·>/,-11•1 - L · {-.'711/r/!:>.:;:.,/j/C--? • :,y/c:> /' 1..rjv1/Jo ~~ 't',"'sh_-.., _.....~, L.Ii ·h.=> , {_l c... • ..-..,-,-~.,.., -A.l~~:, - ~,.êú LliJ-Vl.. ·' 
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Data: _/_ / 3 /&._. 

PROJETO AlVJBIENTE EM FOCO 
Monogmfia dos alunos da 3° sé•·ie do Ensino 1\lédio • 2000 

Novais 
(Identidade profissional) 

1) A partir de sua personalidade, aptidões, interesses e valores, assinale para cada uma das descrições dos 
arquétipos profissionais apresentadas, urna das opções abaixo: 
o O não tem nada a ver com você. 
o mais ou menos 
o 2 tem muito a ver 
o 3 tem tudo a ver com você 

( 3 )MESTR.E 
( O ) CURADOR 
( õ )ORGANIZADOR 
( J ) DIRECIONADOR DE IDÉlAS 
( J ) PESQUISADOR DA VIDA 
( _3) REALIZADOR 
( /- ) MANIPULADOR DE NÚMEROS 
( ê ) PESQUISADOR DA TERRA 

( ! )PROTETOR DA VIDA 
(1 ) BUSCADOR 
U ) COMUNICADOR 
( 1.. ) ARTISTA 
( O ) GUARDIÃO DA ORDEM 
(i!J)EMPREENDEDOR 
( J ) PENSADOR 
< ~~ )ATLETA 

2) Integre os arquétipos em que você marcou 3 pontos, mostrando como eles se relacionam dentro de você. 

/fl;_sl~ -~>. ~~Y/b "N/t/t/.J o:G ,t?~d'~ ·*'"'/>=~,.n o ,.,..,....,.;,.;__....r,..v ,fi?-?<.2. .se....·. on~ !\N idt1d.::s1 -t:. .$:.ou 
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Data: H / Ü:2J / 00. 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino ·Médio - 2000 

. (COLETA DE DADOS) 

NOME:~-\{)...:....)MMÁ~· ~MM~'\2.!:.-. >~·1f:..c...Ü ....;,..'<: U~f\4-"'-·~-------No ''3" TURMA D 
DATA DE NASCIMENTO: -~-· ..;;........;../ _H ........ f_g_clJ ____ _ 

CARREIRA: 1)~\@9J.tm- e] ÁREA: ~~ 
; ::7.. A . :OI ~ .~ ... . - () .2 .- ~ -~ 

TEMAS DE ESCOLHA: 

/' 

P012,QIJE: 
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Data: O:L ! 03 !CO. 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Monografia dos alunos da 3° série do Ensino Médio - 2000 

, o • _. -~ (Identidade profissional) . _ 
NOME: · ~~ No TURMA Õ0 D 

1) A partir~ sua personalidade, aptidões, interesses e valores, assinale para cada wna das descrições dos 
arquétipos profissionais apresentadas, wna das opções abaixo: 
0 O não tem nada a ver com você. 
o 1 mais ou menos 
o 2 tem muito a ver 
o 3 tem tudo a ver com você 

( O) MESTRE 
(l ) CURADOR 
( ~)ORGANIZADOR 
( !b) DIRECIONADOR DE IDÉIAS 
( V) PESQUISADOR DA VIDA 
( O ) REALIZADOR 
(O )MANWULADORDENÚMEROS 
( O ) PESQUISADOR DA TERRA 

( 0 ) PROTETOR DA VIDA 
( O)BUSCADOR 
( .2) COMUNICADOR 
( 3 ) ARTISTA 
( O) GUA.RDIÃQ DA ORDEM 
( 0 ) EMPREENDEDOR 
( ~ ) PENSADOR 
( o ) ATLETA 

2) Integre os arquétipos em que você marcou 3 pontos, mostrando como eles se relacionam dentro de você. 

3 f'-+ OJ~ Y'f'.eXe<" GOm CA S. }2R-MO Ob ioc.O. · la & com o 9 lQ. {Q.yo 
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COLÉGIO NOSSAS HORA DE SION 
SÃO PAULO Data: I /2000. 

SUGESTÕES DE TEMAS PARA AS CARREIRAS DA ÁREA DE BIOLÓGICAS 

AGRONOMIA 
I. AGRICULTURA E .MEIO AMBIENTE. 
2. AGRONOMIA E PLANTAS .MEDICINAIS. 
3. TECNOLOGIA NO MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS. 
4. TRANSGÊNICOS. 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
1. A BIODJVERSJDADE. 
2. BIOLOGIA MARINI-IA E OCEANOS. 
3. CONTROLE BIOLÓGICO DE DOENÇAS. 
4. CONTROLE DA POLUIÇÃO AMBIENTAL. 
5. ECOLOGIA. 
6. EVOLUÇÃO DAS ESPÉCIES E .MEIO AMBIENTE. 

CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 
1. ENGENHARIA GENÉTICA. 
2. PROJETO GENOMA E QUESTÃO AMBIENTAL. 

ENFERMAGEM 
1. .MEIO AMBIENTE E SAÚDE AMBIENTAL. 
2. INFECÇÃO HOSPITALAR 

ENGENHARIA FLORESTAL 
1. A BIODIVERSIDADE. 
2. APRENDENDO COM OS ÍNDIOS. 
3. FLORESTAS E DESMA T A.MENTO. 

FARMÁCIA E BIOQUÍMICA 
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1. CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA. 
2. EFEITOS DE .MEDICAMENTOS SOBRE AS POPULAÇÕES. 



3. FARMACOLOGIA DE PLANTAS MEDICINAIS. 
4. PRODUÇÃO DE MEDICAMENTOS E AMBIENTE. 

FISIOTERAPIA 
1. O FÍSICO E A QUESTÃO AMBIENTAL. 
2. OS RECURSOS DA FISIOTERAPIA NUM ENFOQUE AMBIENTAS. 

MEDICINA 
1. DERMATOLOGIA E MEIO AMBIENTE. 
2. EFEITOS NOCIVOS DA RADIAÇÃO. . 
3. ENGENHAIUA GENÉTICA E A QUESTÃO AMBIENTAL. 
4. MEDICINA E O MEIO AMBIENTE. 
5. MEDICINA NATURAL. 
6. MEIO AMBIENTE E SAÚDE AMBIENTAL. 
7. PNEUMOLOGIA E A POLUIÇÃO DO AR. 
8. SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE. 
9. SAÚDE FÍSICA E MENTAL. 
10. TOXICOLOGIA AMBIENTAL. 

MEDICINA VETERINÁRIA 
1. PRESERVAÇÃO DA SAÚDE ANIMAL. 
2. PROCRIAÇÃO DE ANIMAIS EM CATIVEIRO. 

NUTRIÇÃO 
1. ALIMENTAÇÃONATURAL 

ODONTOLOGIA 
1. CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA E DENTES. 
2. HÁBITOS ALIMENTARES E A SAÚDE DOS DENTES. 
3. PREVENÇÃO E MANUTENÇÃO DA SAÚDE BUCAL. 

PSICOLOGIA 
1. CONSCIENTIZAÇÃO E REINTEGRAÇÃO DO SER HUMANO AO MEIO 

AMBIENTE. 
2. ECOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO. 
3. MEIO AMBIENTE E QUALIDADE DE VIDA. 
4. RELAÇÃO HOMEM-NATUREZA. 

TERAPIA OCUPACIONAL 
1. SAÚDE MENTAL E PRESERVAÇÃO DO MEIO. 
2. RECICLAGEM: VANTAGEM PARA QUEM? 
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SUGESTÕES DE TEMAS PARA AS CARREIRAS DA ÁREA DE EXATAS 

CIÊNCIAS AERONÁUTICAS 
I. A A VIAÇÃO À SERVIÇO DA CONSERVAÇÃO AMBIENTAL. 

CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 
I. ELABORAÇÃO DE SOFfW ARES EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 
2. INFORMATIZAÇÃO DE ÓRGÃOS AMBIENTAIS. 
3. INTERNET E AS INFORMAÇÕES RELACIONADAS AO AMBIENTE. 

ENGENHARIA CIVIL 
I. CONTRUÇÃO DE ESTRADAS E A PRESERVAÇÃO DO AMBIENTE. 
2. MATERIAIS ALTERNATIVOS PARA CONSTRUÇÃO. 
3. PLANEJAMENTO E DESENVOL VTh1ENTO DE PROJETOS DE BARRAGENS. 
4. PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE USINAS 

NUCLEARES. 

ENGENHARIA ELÉTRICA 
1. CONSERVAÇÃO DE ENERGIA. 
2. FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA. 
3. IMPACTOS AMBIENTAIS NA PRODUÇÃO DE ENERGIA. 

ENGENHARIA MECÂNICA 
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I. ANÁLISE DE APARELHOS PARA GARANTIR A NÃO POLUIÇÃO AMBIENTAL. 
2. INDÚSTRIA, DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE. 

ENGENHARIA MECATRÔNICA 
I. DESENVOLVIMENTO DE EQUIPAMENTOS PARA MONITORAMENTO 

AMBIENTAL. 
2. TECNOLOGIA MENOS POLUENTE. 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
I. EFICIÊNCIA NA UTILIZAÇÃO DE RECURSO NATURAIS. 
2. A QUESTÃO AMBIENTAL NA INDÚSTRIA E NA EMPRESA. 

ENGENHARIA QUÍMICA 
I. INDÚSTRIA QUÍMICA E O AMBIENTE. 
2. INDÚSTRIA PETROQUÍMICA E IMPACTO AMBIENTAL. 
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SUGESTÕES DE TEMAS PARA AS CARREIRAS DA ÁREA DE HUMANAS 

ADMINISTRÃO DE EMPRESAS 
I. A EMPRESA E O MEIO AMBIENTE. 
2. A QUALIDADE E O MEIO AMBIENTE. 
3. ECOLOGIA: UM NOVO CONCEITO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS. 
4. EMPRESAS DE RECICLAGEM DE LIXO. 
5. GERENCIAMENTO DE PROGRAMAS AMBIENTAIS EM EMPRESAS. 
6. GERENCIAMENTO URBANO. 

ARQUITETURA E URBANISMO 
1. A CONSTRUÇÃO DO AMBIENTE URBANO. 
2. ESPAÇO URBANO E A PRESSÃO MODERNIZANTE. 
3. O MEIO AMBIENTE E A CIDADE DE SÃO PAULO. 
4. PAISAGISMO DAS CIDADES. 

CIÊNCIAS SOCIAIS 
I. ECOLOGIA INDÍGENA. 

· 2. MEIO AMBIENTE E REPRESENTAÇÃO SOCIAL. 
3. PATRIMÔNIO NATURAL E SOBERANIA. 

COMUNICAÇÃO E ARTES 
1. A INFLUÊNCIA DO AUDIO VISUAL 
2. A REPRESENTAÇÃO E A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL. 

DESENHO INDUSTRIAL 
1. BELEZA E PRATICIDADE AMBIENTAL 
2. CRIAÇÃO DE OBJETOS EM NOVOS MATERIAIS. 

DIREITO 
1. ELABORAÇÃO DE ElAS E RIMAS. 
2. IDSTÓRICO DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL. 
3. O DIREITO AMBIENTAL E O DESENVOLVIMENTO. 
4. ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO DE UMA FUNDAÇÃO AMBIENTAL. 
5. OS PRINCÍPIOS DO DIREITO AMBIENTAL. 
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ECONOMIA 
1. LEVANTAMENTO DE CUSTOS EM PROJETOS AMBIENTAIS. 
2. ECOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. 

FILOSOFIA 
1. O HOMEM E O MEIO AMBIENTE. 

HOTELARIA 
1. ECOTURISMO E O DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE. 
2. FENÔMENO DO ECOTURISMO. 

JORNALISMO 
1. JORNALISMO E O MEIO AMBIENTE. 
2. O JORMALISMO AMBIENTAL COMO DIVULGAÇÃO 
3. O PAPEL DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO NA CONSCIENTIZÃO AMBIENTAL. 

MODA 
1. ESTAMPARIA E O MEIO AMBIENTE. 
2. PESQUISA DE NOVOS TECIDOS JUNTO À ÁREA DE ENGENHARIA. 
3. PIGMENTOS VEGETAIS E NOVAS TECNICAS DE PIGMENTOS. 

PEDAGOGIA 
1. EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL. 
2. EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL: UM DESAFIO. 
3. EDUCAÇÃO AMBIENTAL NÃO"FORMAL. 
4. EDUCAÇÃO AMBIENTAL PAR CIUANÇAS. 

PROPAGANDA E MARKETING 
1. CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS 
2. CONSUMIDOR VERDE. 
3. DEFAFIOS DO MARTEKING AMBIENTAL. 

RELAÇÕES PÚBLICAS 
1. A PRÁTICA ECOLÓGICA NA EMPRESA. 
2. ESTRATÉGIAS DE TREINAMENTO ECOLÓGICO. 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 149 
1. A REPRESENTAÇÃO EM GRANDES ENCONTROS. 
2. REPRESENTAÇÃO AMBIENTAL JUNTO À EMPRESAS. 
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Anexo 20 

COLÉGIO ~lOSSA SENHORA DE SION 
SÃO PAULO 

Projeto Ambiente ein foco -, 2000 
Convite 

.. ~"'1 \; 
. - ,. --.. ..... ~ ! .: . _· :; ' - : . :.. . .. - •• ~ ~ 

. , · ... , . O.)~~ojeto ,:\~~~:el!t': ~-~ foco é desenvolyidO:Jj'or~ ~llPos_ pr3~ ·sétie~qg = ,.j 

)~rls.~~~ .Mé·dj~:kdoc.: Có}~gi9 Siq~··, ôe São Paulo, apres·e,~:~~dp ~~-_re)~çãQ ( e~tt:-~ a.~ .. 
questão ambientai e smi futura profissão. .- .·· . "::. ~ -,.·· >., ·.; _ · ·. ··:-· · _, ";- ~··:-: .. :.::;·A 

.. • . "*'· -~ ... "\~... '}t •• -' • • • ~ 

Para que os alunos póssam·enteiider a attlàÇãd:respóris4vêl de,difeYetites-' ~·~~~ 
profissionais jwlto à comunidade e ao ambienté:,· estafemô~ prorpovendo um-·:~ _- · 
encontro ~ntre os altmos e profissionais ligados ·à ái.~a ~~i~iifai: ... : . · · ~ ·.' -.... _ : .. . : · .. ., ~ . ., 

A mesa-tedonda Preservação ambiental e ó·pajte(de cada. um. aco~te~J.; ~:•'! 
cerá no próximo dia 22 de março de 2000, às 19h30nun~-~nÔ·.auditório do,Colégi·ó .­
Sion. O evento será aberto para ahmos_ e. pa}s .~e ahmos' dc)~·El-fsilió M,éçli(/e·.cq~t~á .. -::~.;~ 

• - f t• • . ,._ -. t. , • .., '\• •• --· • ...._ . ~~~ ..... , 

com a presença de: · · · · - _· · · , ... ·. : ..... _,-_ . ,. · · ·· · . ,. · · _ · - ·" ·: :1 
. ,·>: ~ • ; .. ·'_-::~.: _-- ~ -~~'~.:.{::~~:-:~ .. !;. >.~· ':·:: .. · ··:. ··;· .. ,;.·ú··-~i·j 

• 
• 
• 

• 
• 

Adhemar Altieri, jornalista, diretor da-Rádio Eldo.radb;'de_ São' P~il.ilo, .. ·· -.·.: ·· :' J 
Eliana Tiezzi Nascimento, psicólo·ga, ftmdadot~ ~tlji[o),ét6'f~ape~ t!~.igel}tJ;-~·::~ · .~:~ 
Marce.lo P~reira de Souza, engenheiro civil, p~~~e-~:sot:.d_~ E~'~·: -9~ ~-. ,Çat~?:&/. f ;1 
da Uruverstdade de São Paulo. · -.- . ·, ·. l., · • . :. -~.i 

Mário Mantovani, ge,<?gráfo, diretor da ~undação:SOS· Mata Á.tlânJiÔa . .'' . · ; ·· t: 
Samuel Murgel Branco, biólogo, profe.ssor da. Universidade âe~São'J.>~Úlp·. e '~;.-:'.:i 
autor do livro Meio Ambientê·eni'debàte-~ .. entie._óufros.;•> ... :·~·. · · < ... ; -·:· ~- .. : .. ~ · 

. (:·-. ·(·: ~~:.~)~ ':~~>·;~::~.;:~·:".~,~~:~~--~~:-:~-~:r\<:-;·.,::>. ·. ·· '~ ~~:. -. j 

Esperamos poder contar; este ano~.:colli- ~ttà:~pf.e~éifÇã1>;~~:~ : ~-.->_._ ... _ ~ ·:· -~ .J :.-·~:/:·~.:1 

· · ::-clt~rA~~··gfÀ~~4i:~:~f:~.~::~~v.,~.\~:~·:i51 
. .. .. ...,n"'~osrunen .. e ..... ~ ... , J. , ~, • • • , .·-

. .·.~:· · .· ~.···r>.:;:.'.·I::·>;··~>~:}-,. :~~~i:~.; :---~~~~X-~.:~ 
Marília Fanucch:i .. Ferfaz ·. ~;.;_: ··r-· ... '.·_:.-·::·>>~~~?·: 

• ...,-4 ·-·.-- · · - -· : _-- . · · , ..;.. • ~-~- .. ~ 'í·.·"}\ -~.>·.'"'~·:~~: ~ ~.:~ -·:·~· '..:: .. ~:-~ · ., ···t<-'J>rof " :iésP,brisavel~ · .. , · ·., ·, .. ,. · · · :· :.. ·- \ ·:, ;z=~ 

, .. . : ... , , .· .. . . . . . . , · ~',;~>::rse~.,;;;:':';,.:_ ,;:[<::~,r: ~·<\5f.f~ 
· · ·;; ;·; ·~~· . ···: :. · · ;~ ·: :. · pi~_:· ~-2 ~e __ inà.rÇo, da·~ l~Ji?~~ii(~~~~,l~~ - .. ~ .- · · -~~ {~ .- J:·_.>:::·/: -~:·;·_~ · 

. _ . ~Local! Colégio Nossa. Senhorá'~de~stôn ·:·,• .. -~~ :l,.\ _.;~;·.-~~~~:. >:< ~~~ 
Av. Higienópol~s, 983- fone 8i5.696~ · :~·. ... · ·· ·· .··· :: .. ';; 
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Projeto Ambiente em Foco - 2000 

Mesa-redonda 
Preservação ambiental e o papel de cada um 

Coordenação: Marilia Fanucchi Ferraz 
Dia: 22 de março, das 19h30min às 21h 
Local: Colégio Nossa Senhora de Sion 
Av. Higíenópolis, 983 - fone 825-6966 

http/ /www.colegiosion.com.br 
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Anexo 21 

Sites para Pesquisa Ambiente em Foco Page I of2 

Projeto Ambiente em Foco - 2000 

Avaliação da Mesa-redonda 

No dja 22 de março, aconteceu no auditório do Colégio Sion o primeiro 
evento do Pro jeto Amb iente em Foco: a mesa-redonda Pre.r;ervação ambiental e 
e o papel de cada um . ]unos de 2• e 3A séries do Ensin o Médio, bem como pais, 
professores e convidados tiveram a oportunidade ele conhecer o percurso ele vida 
de difercn tcs profissionais lig;1dos, de urna forma direta ou in direta, à questão 
ambiental. 

Estive ram presentes: 

~)f!T.) ~CTI! 
f~ F"OCV · 

rww" .._WJot 1 '1'lllN4..,. o\NI IU iilllt .. __ 

'• ..,..,.......,,tiWW 

- Adhemar Altieri, jornalista, diretor da Rádio E ldorado d e São Paulo. 
- E lcy Camargo, advogada, coordenadora do departamento jurídico ela 

Fundação SOS Mata Atlântica. 
- E liana T iezzi ascirnen to, psicóloga, fundadora do Pro jeto Papel d e 

Gente. 
- Marcelo Pereira de Souza, engenheiro civil, pro fessor da E. E. d e S. Carlos, 

ela Universidade de São Paulo. 
- Samuel Murgel Branco, biólogo, professor da Universidade d e São Paulo 

e autor do livro Ml'io A m/Jienlc õlll debate, entre outros. 

Após a exposição dos convidados, os mais de l 20 espectadores tiveram a 
oportunidade de participar de uma discussão iniciada pelo questionamento sobre a 
atuação dos govem os municipal, es tadual e federal na conservação ambiental, bem 
co mo o desenvolvimento de uma consciência por parte de toda a sociedade. 

http://www.co legiosion.com.br/Biologia/avalmesared. htm 29/03/00 
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Sites para Pesquisa Ambiente em Foco Page 2 of2 

fio • . " ~--v .. :. ... . ~ .:-, 
_ .. , . ·~ 

O utros problemas específicos tais como o lixo, as leis ambientais, o 
desenvolvimento sustentável, o desmatamento e o reflorestamanto, foram 
abordados. 

No decorrer da discussão, a preocupação maior em saber se o Bras il é um 
paí~ com perspectivas de fu turo, permite uma avaliação positiva do evento, já que 
esses jovens têm ruclo para ser cidadãos responsáveis pela efetiv::~ção de projetos de 
preservação ambiental, mesmo que não tt·abalhem dirct:unente com profissões 
ligadas ::to ambiente. 

Cada wn fazendo sua parte e participando de decisões de maneira 
responsável poderá confmnar, em pouco tempo, ::1 importância do processo 
educacional no desenYolvimento de um país. 

http://www.colegiosion.eom.br/Biologia/avalmesared.htm 

Marilia Paoucchi Ferraz 
Professora responsável 

marilia@sol.com.br 

29/03/00 
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Anexo 22 

Marília Fanucchi Ferraz 
De: Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Segunda-feira, 15 de Junho de 1998 21:24 
Para: 'Fernando Arduino' 
Assunto: RES: Livro 

Fernando, 

Tentei responder antes mas tive problemas no provedor ... 
Fico feliz que você tenha conseguido as 20 referências e espero que seus colegas também 

tenham conseguido. 
Acho que até o final da escrita de sua monografia muita coisa vai mudar. Isto faz parte de 

qualquer trabalho científico. O importante é você conhecer o tema e ter claro o assunto para 
desenvolver uma escrita mais fácil e coerente. 

Quanto ao dicionário, não é necessário fichá-lo se não o utilizou. Dei o exemplo porque 
sempre que tenho dúvidas é pelo dicionário que eu começo ... 

Até amanhã. 
<) Um abraço 

Marília 

\ 
.___j 

----- Mensagem original -----
De: Fernando Arduino (SMTP:ferarduino@hotmail.coml 
Enviada em: Segunda-feira, 15 de Junho de 199817:31 
Para: rnarilia@sol.com.br 
Assunto: RES: Livro 

Marília. 
Minhas referencias já estão feitas, muito obrigado pelos artigos de 

jornal. 
Eu mudei um pouco o meu assunto, pois eu selecionei os artigos 

relacionados a poluição do rio Tietê, sistemas de tratamento e o que 
eles deveriam ter feito. Mas relacionado ao Tietê. 

Quanto ao Fichamento do dicionário, não o fiz porque não achei 
palavras fora do usual. 

Até a manhã .... Fernando 

Get Your Private, Free Email at http://www.hotmail.com 
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Marilia Fanucchi Ferraz 
De: Marília Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Terça-feira, 9 de Junho de 1998 18:39 
Para: 'Eiane cristina' 
Assunto: RES: Monografia 

Elane, 
Acho que já respondi sua dúvida em sala hoje: as palavras consultadas no dicionário devem estar 
listadas no flchamento do dicionário utilizado. Apenas para você saber, nos meus flchamentos, 
sempre que encontro uma palavra desconhecida e utilizo o dicionário, deixo seu significado a mão, 
junto ao fichamento. 
Fico feliz em saber que o trabalho tem ajudado você na escolha de sua profissão. Espero que, até 
o final da escrita da monografia, você compreenda a importância do ambiente nessa área. 
Um abraço, 
Marília 

· ··-- Mensagem original -----
De: 
Enviada em: 
Para: 
Assunto: 

Elane cristina [SMTP:ecristina@hotmail.coml 
Segunda-feira, 8 de Junho de 1998 17:33 

maril ia@sol. com. br 
Monografia 

Marília, como estou acabando de digitar os fichamentos, gostaria de 
saber se as palavras que procurarmos no dicionário devem estar logo após 
o fichamento do devido texto, ou no final de tudo juntamente com as 
palavras dos outros textos? 
Aproveito para dizer que está sendo um trabalho muito gostoso de se 
fazer, e que a cada novo fichamento tenho a certeza de que quero 
realmente fazer faculdade de Farmácia. 

Até amanhã! 
Elane Cristina 

Get Your Private, Free Email at http://www.hotmail.com 

159 



I . 

Marilia Fanucchi Ferraz 
De: Marilia Fanucchi Ferraz [marilia@sol.com.br] 
Enviado em: Terça-feira, 6 de Outubro de 1998 23:35 
Para: 'Luciano Mendonça Sanches' 
Assunto: RES: Socorro!!! 

Queridas aluninhas já crescidinhas, 

Infelizmente não li o e-mail de vocês a tempo, pelo menos para que vocês dormissem 
melhor ... 

Como o problema já está resolvido (vocês não se mataram e o trabalho ficou para quinta­
feira mesmo), posso fazer um comentário sobre o episódio ocorrido na Bahia. Vocês sofreram um 
processo chamado "cair na real quanto a responsabilidade de vocês" e, sinceramente, fico feliz que 
o astral tenha sido recuperado num mergulho. Vocês são novos e tem a obrigação de serem 
felizes. 

Hoje, ser feliz para cada um de vocês é curtir a vida e passar pelas tarefas diárias o mais 
rápido possível, para sobrar mais tempo para curtir a vida .. . E tenho certeza que essa viagem 
ensinou mais a todos vocês do que algumas aulas. A escola, as provas, a monografia, a viagem, o 
vestibular, são etapas pelas quais vocês passaram ou passarão. Algumas pessoas foram 
escolhidas para ajudá-los a passar por elas. 

Me sinto feliz (apesar da dura negociação) em ser uma delas. 
Além disso, como dizia o poeta, "tudo vale a pena quando a alma não é pequena". 

Beijos, tchau e muito axé, 
Marília 

----- Mensagem original -----
De: Luciano Mendonça Sanches ISMTP:geraldao@uol.com.br] 
Enviada em: Segunda-feira, 5 de Outubro de 1998 17:20 
Para: Marília 
Assunto: Socorro!!! 

«Arquivo: ATIOOOOO.htm »«Mensagem: MAL DA VACA LOUCA>> E ai Marília, 
tudo certinho??? 

Aqui são as suas aluninhas que acabaram de voltar de Bahia, e mal puderam aproveita 
esse lindo dia de hoje (segunda), porque estão desesperadas com essa tal de monografia 
(já pensamos até em suicídio, será que adianta?) e chegamos a conclusão de que só vc 
poderá nos ajudar ... 

O que que vc acha de adiar essa linda monografia p/ quinta feira, e como vc é uma 
pessoa suuuuper generosa tenho certeza que irá nos compreender. .. 

Bom a Ana Paula (que inclusive foi ela que me pediu p/ escrever essa cartinha, pois a 
coitada n tem Internet) disse (disse, eu n acredito) que vc foi o motivo da união das duas 
classes. Enquanto estávamos no parque aquático, no meio do almoço, algum coitado (que 
eu não sei quem, graças a deus) apareceu com o assunto da redação, e ai todo mundo se 
uniu numa super discussão de como conseguir entregar essa monografia a tempo ... O 
astral baixou um pouquinho mas nada que um bom mergulho no toboágua não 
resolvesse ... 

Aqui vc tem provas concretas do nosso desespero. Por favor nos entenda e responda 
pela mor de Deus esse e-mail o mais rápido possível, e de preferência trazendo boas 
notícias. 

Se vc não abriu esse e-mail hoje, o azar é nosso, mas tudo bem, vc tá perdoada, e 
então tentamos te convencer manhã. 

Beijinhos com muito axé (isso foi a Ana Paula que mandou escrever) no meu caso 
seria ... · 

Beijinhos e tchaul!!! 
Das suas alunhinhas 
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Brasil, Ana Paula, e a classe inteira que estão como coadjuvantes ... 

Obs: Aproveítando esse e-mail resolvi te mandar um progaminha que é pura diversão, 
espero que vc goste e funcione (por favor não encare como uma indireta, só achei que iria 
gostar ... ) 

Agora é tchau mesmo, pq tenho que tentar tenninar o meu trabalho ... 
Tchau!!! :-) 

e-mail: geraldao@uol.com.br 
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FICHA DE A V ALIAÇÃO DE MONOGRAFIA 

(PRAL Nome: ------------------------------------------------ 99) 

Sérieffurma: Carreira Área: ---- ------------------------- - -----------
Título: _____ --.,-________________________________________________ _ 

ITENS AVALIADOS COMENTARIOS NOTA 
1. Título: <D - ~ a..oo'-de- ~o... ~~eCo ~ 

0:5) 0 - ~~ ~ e» . ·v\)/ C)... ~'W\ 

3. Desenvolvimento: Q) 

4. Conclusão: 

S. 

6. Redação: 

7. cb. 

8. 

~ '\1\PÀ ~ 1\UJ..~~ d..J.. 

Qf\.L~~ '.1\A- ~~­
- \o..Jt.. ~Ô/\.1-:c:...~ o&lJ o... ~ f\.O.J..J....W..~ 

9. 

Total 

Responsável: - ----------------------------"----- 1 
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. MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3" ANO - AMDITNTE EM FOCO 
Pmfa. Marilia Fauucchi Fermz 

1. REGISTRO 

· .REGISTROE 
CRONOGRAMA DE TRABALHO 
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Nome: Renato Tavares Júnior 
Série/Turma: 3° ano C 
Carreira: Jornalismo 

Ano: 1998 

IPRAL31C981 

9-V...~bQ! I 

Área: Humanas - k.Jw. ~tü ... c:.r,., A 
-h'~ . 

(28/10/81) 

A proposta d~sse trabalho é fazer com que você encerre o 2° Grau com uma visão mais ampla do 
ambiente do qual faz e fará parte, sendo responsável por ele, qualquer que seja sua área de atuação. Por 
isso, desenvolverá sua pesquisa na área da carreira pretendida. _ 

O tema escolhido por você apresentará vários caminhos de pesquisa relacionando o tema geral 
(ambiente) éom suas tendências profissionais (carreira). No espaço abaixo escreva o tema escolhido por 
você e algum assunto/problema que poderia ser seu objeto de pesquisa: 

vfemá: '/\,9 ~ct"\A~ ·~ -Sle9- =-no O• CX ~' 

2. CRONOGRAMA DE TRABALHO 

A finalidade do cronograma é prever quando se realizará cada etapa da pesquisa, garantindo sua 
execução no tempo ·estipulado. 

Servirá, também, como um roteiro de acompanhamento do professor. Dessa forma, toda vez que 
se entregar o trabalho para uma apresentação parcial de resultados (relatórios parciais), esta folha 
deverá aoompanhá-los. ~ 

Procure seguir os prazos estabelecidos no cronograma. Para tanto, organize-se. 
A avaliação desse trabalho será feita parcialmente, nos prazos estabelecidos para a nota peso 1 de 

cada bimestre. A redação final da monografia, para entrega em ~919-7;-valerá para nota peso 2 no 4° 
bimestre. JR/ 1oJC1 ·;( 

Duração total da pesquisa: de 12/03/98 a 29/10/98. 
"(data limite para entrega da redação final: 29/10198) 

-~ Eta~a- Escolha do assunto: 
· • Leitura e fichamento do livro O meio ambiente em debate. 

• Definição da carreira e escolha do tema. 
• Proposição do problema (estabelecimento dos objetivos parciais). 

. . . 

~ 14/04/98- entrega do 1 o relatório. parciarl ~ ficbamento do livro + ficha de registro. * 
~ devolução até 2310419 . · 
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"' MONÓGRAFTA DOS ALUNOS DE 3_, ANO - AMBIENTE El\t FOCO 
Profa. M:trilia Fanne(;hi Pem11. . eo~ ) tvJ_c\._1"\_rlçy 

z• Etapa - Fichamento · - __- . . _ . _ (f" v. ._, _gv k:J..b-c.t.. 
• · Pesquisa bibliográfica: levantamento da bibliografia referen e ao assunto. Jl1 ,u.\ · 1;,\ \J ... ··~ ' \ Q,V, "-Q 

• Fichamento bibliográfico: fichamento de todos os textos, livros artigos de jornais e revistas t{J\•\.\ ri"' 
(referências bibliográficas no número m.lnimo e 20). ICl ~c~ . \'>l..A..\.• l'Q.~·h.oj ·- --

+ 16/06/98 - entrega do 2° relatório. parcial ficbamerltos (ref. bibliog.) + ficha de registro.* 
~ devoluçllo até 2510619 , 1 I 

---

3• Etapa - Plano de trabalho. 
• Estabelecimento dos objetivos da pesquisa. 
• Fundamentação teórica. 
• Instrumentos para experimentação (metodologia). 

4• Etapa - Redação provisória. 
• Construção: elaboração da redação provisória: disse' ão digitada e revisada (contendo uma 

introdução, um desenvolvimento e uma conclusão). 
+ ~1()9l98 - entrega do 4° relatório parcial -+ redação provisória (digitada e revisada) + ficha 

de registro.* ~'Lê.&w.~- I_ ~J . .-\~ c,~ (J)O.oc-<1,..._ 
bijlOI"\-<? ~ devo uç o até ()6/l()/f)~, '-Ao.. \1;)\•AA o ~ndv-J,-;'(}c..&.o f' "' v..._\:,<c:() · A.. 

IS/Iq<'\f/ (") (\ "CQW. t>f' AJ• ~o lQ;-. • 

. · ~ ~c 1\J..\J~~Ci.o .V "'"'l ~~~c-.1 ·~c~_,·; 
Redação delinit va: entrega da ono 1a (digitada, revisada e encadernada)+ o.9.1~..o...~ u.:-~.1. 

ficha de registro.* 
~~s-

0911/cf'l 
Poderâ haver uma exposição final das monografias na forma de senunanos ou grupos de 

discussão de temas, aberto para os alunos de 3° e 2° ano colegial com a finalidade coletivizar o trabalho 
elaborado. 

Observaçllo: a orlentaçl!o para a e/aboraçl!o do trabalho será dada nas aulas destinadas d monografia, nas reunilJes por 
área (biológicas, exatas ou human~_em horário extra-classe, sendo num nrímero mlnimo necessário), em atendimentos 
individuais (agendados com @!!.sced~nc!!JPou via correspondência eletrt5nica (marilla@sol.com.br). 

\i; 'Á 

·! Documento entregue em: 31/03/98 p/ a área de biológicas. 
01/04/98 p/ a área de exatas. 
02/04/98 p/ a área de humanas. 
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Pro1:1. J\.larilia f<lllncclli Ferraz 

REGISTRO E 
CRONOGRAMA DE TRABALHO 

1. REGISTRO 

Nome: Mariana Valle Fun.icello 
Sérieffurma: 3° ano C 
Carreira: Economia 

(25/12/80) 
Ano: 1998 

Área: Humanas 
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IPRAL 25C 981 

A proposta desse trabalho é fazer com que você encerre o 2° Grau com uma visão mais ampla do 
ambiente do qual faz e fará parte, sendo responsável por ele, qÚalquer que seja sua área de atuação. Por 
isso, desenvolverá sua pesquisa na área da carreira pretendida. ·. 

O tema escolhido por você apresentará vários caminhos de pesquisa relacionando o tema gernl 
(ambiente) com suas tendências profissionais (carreira). No espaço abaixo escreva o tema escolhido por 
você e algum assunto/problema que poderia ser seu objeto de .pesquisa: 

\j :· 

2. CRONOG~~DETRABALHO 

A finalidade do cronograma é prever quando se realizará cada etapa da pesquisa, garantindo sua 
execução no tempo estipulado. 

Servirá, também, como um roteiro de acompanhamento do professor. Dessa forma, toda vez que 
se entregar o trabalho para uma apresentação parcial de resultados (relatórios parciais), esta folha 
deverá acompanhá-los. * 

Procure seguir os prazos estabelecidos no cronograma. Para tanto, organize-se. 
A avaliação desse trabalho será feita parcialmente, nos prazos estabelecidos para a nota peso 1 de 

cada bimestre .. k.J.re~ação final da monografia, ~ara entrega em -l--9/09197; valerá para nota peso 2 no ~o 

bimestre. · ,..) ; f· :\i ·· · 

Duração total da pesquisa: de 12/03/98 a 29/10/98. 
*(data limite para entrega da redação final: 29110198) 

1 a Etapa- Escolha do assunto: 
• Leitura e fichamento do livro O meio ambiente em debate. 
• Defirúção da carreira e escolha do tema. 
• Proposição do problema (estabelecimento dos objetivos parciais). 
-+ 14/04/98 - entrega do 1° relatório. pnrcial -+ fichamento do livro+ ficha de registro. * 

1. ' . 
'+ devolução até 2310419~. ' 
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23 Etapa- Fichamento 1 • 1 . - 'f~~~ .e\J..u... .._ o< 
• P~squisa bibli~gr~fic~: levantamento da bibliografia referente ao ~ssunto. I~ lU..\· ~ ~~'t).~, _r;;~.:-~ c~.'- ~vJ 
• F1chamento b1bhografico: fichamento de todos os textos, livros art1go_s de JOrnais e ev1stas ~ \ 

. (referências bibliográficas no número mínimo de 20). 1-=1 -V c..l•ru..v.w~·:--... ("_(.t.u._. 11)\ i·;:) ~l?r\.\.V...Sl. 
-+ 16/06/98 - entrega do 2° relatório. parcial --+ fichameutos (ref. bibliog.) + ficha de registro.* 

'-+ devolução até 25106/98. 

3a Etapa- Plano de trabalho. 
• Estabelecimento dos objetivos da pesquisa. - ~~ ·. 00. \Ã (J;;J'/v.: c~ ~ 
• Fundamentação teórica. ~tç\· <t.di..<-~ ·\c. AO ("\'c.~~\ . 
• Instrumentos para experimentação (metodologia). ~'A~0"'~Y' e,IL . 
• Resultados obtidos. P. \, - ou.,.,'"''- 1. 
• Conclusão e crítica (análise e interpretação) dos dados. 
-+ .f~10'8'198- entrega do 3° relatório parcial --+ &no1lerrll~aJh + ficha de registro. * 

~f oi() fCj,f '-+ devolução até YPto/&9\~r I 001 I 'i ~ _; / \4 --xc-.. - I . 

4• Etapa - Redação provisória. ~ 0 ~ ! o:=\ ....-\ ~ 
• Construção: elaboração da redação provisória: dissertação digitada e revisada (contendo uma 

introdução, um desenvolvimento e uma conclusão). - C..eM.Ly~ -.::l _,_';':,~ 
-+--24/001-98- entrega do 4° relatório parcial --+ redação provisória (dlg1tada e revisada) + ficha 

deregis~·o. * G~ _ (?~.k 0~ ~l"-c" cn crf<.u..~~~-\' \ ~ 30~ de.voltr)ão até 26/HJ/98: " . \l 0 1 

.'·" ,.,_· _ ,._\ J~S 1 Yo/1ol9-g. - êsyv\--' .. ~"''., f.../\-'-.e -.. &.~.. ~~\ ~ <"<;.ci'b ~- · ~~0~-:-t_=, 
· </' I . (l' ... \a ,,._to ú. ;c.c9·1.: ~~\.:-. -~'" tJ )<) ~ : •! >.<..-.• . \~ e-~'.::-'-'--'\k• 

{ Redaç.~riftiva: entrega da monografia (digitada, revisada e enc:Ídernada) + 6-Q) . 6 . 

/

1 ficha de •·egistr:: íl
9
JIOt

9
S.. 

os/.u/<;1. 
Poderá haver uma exposição final das monogràfias na forma de seminários ou grupos de 

discussão de temas, aberto para os alunos de 3° e 2° ano colegial com a finalidade coletivizar o trabalho 
elaborado. 

Observação: a orif!ÍiJpçã_o para a elaboração do trabalho será dada nas aulas destinadas à monografia, nas reuniões por 
área (biológicas, exalas ou humanas em horário extra-classe, sendo num número mínimo necessário), em atendimentos 
individuais (agendados com antescedência) ou via correspondência eletrônica (marilia@sol.com.br). 

Documento entregue em: 3 1103/98 p/ a área de biológicas. 
01/04/98 p/ a área de exatas. 
02/04/98 p/ a área de lum1anas. 

São Paulo, 27 de março de 1998 
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1. REGISTRO 

REGISTRO E 
CRONOGRA~~ DE TRABALHO 
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Nome: Luciana da Silva Zago 
Série/Turma: 3° ano C 
Carreira: Arquitetura . 

(10/02/81) IPRAL 2ÍC 981 
Ano: 1998 

Área: Humanas 

A proposta desse trabalho é fazer com .que voe~ encerre o 2° Grau com uma visão mais ampla do 
ambiente do qual faz e fará parte, sendo responsável por ele, qualquer que seja sua área de atuação. Por 
isso, desenvolverá sua pesquisa na área da carreira pretendid!l. 

O tema escolhido por você apresentará vários catJ'!Úlhos de pesquisa relacionando o tema geral 
(ambiente) com suas tendências profissionais (carnira). No espaço abaixo escreva o tema escolhido por 
você e algum assunto/problema que poderia ser seu obje!o· de pesquisa: 

Tema: 

Assunto: 

\) I 

2. CRONOGRAMA DE TRABALHO 

A fmalidade do cronograma é prever quando se realizará cada etapa da pesquisa, garantindo sua 
execução no tempo estipulado. 

Servirá, também, como um roteiro de acompanhamento do professor. Dessa forma, toda vez que 
se entregar o trabalho para uma apresentação parcial de resultados (relatórios parciais), esta folha 
deverá acompanhá-los. * 

Procure seguir os prazos estabelecidos no cronograma. Para tanto, organize-se. 
A avaliação desse trabalho será feita parcialmente, nos prazos estabelecidos para a nota peso 1 de 

c~da bimestre .. .i} re~ação final da monografia, para entrega em 1-9/09/97:-valerá para nota peso 2 no 4° 
b•mestre. . , , ;' . - . l/J • ..· . 

Duração total da pesquisa: de 12/03/98 a 29/10/98. 
*(data limite para entrega da redação final: 29/10/98) 

.:1" Etapa- Escolha do assunto: 
• Leitura e fichamento do livro O meio mnbiente em debate. 
• Definição da carreira e escolha do tema. 
• Proposição do problema (estabelecimento dos objetivos parciais). 
-+ 14/04/98- entrega do 1° relatório. parcial ~ fichamento do livro+ ficha de registro. * 

"+devolução até 23104198. 
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• Pesquisa bibliográfica: levantamento da bibliografia referente ao assunto. - .lQ. 4 · · 
• Fichamento bibliográfico: fichamento de todos os t~xtos, livros artigos de jornais ~ revjstas j 

(referências bibliográficas no número mínimo de 20). .::). 5 ~ c\\.<Ã~ ~---· · 
-+ 16/06/98 - entrega do 2° relatório. parcial ~r_fic amentos (r~~._~ibliog.) +ficha de registro.* 

4- devolução até 25/06/98. ~, ·~. / - -~ - ' r~.1 I ' 

· · .. · _l ~o -r 0-À.CL~'::.. 
='>----- · 3" Etapa - Plano de trabalho. 

• Estabelecimento dos objetivos da pesquisa. - Q.<U,J~ o..<-v.. \.Lh~.~ ~ ht:A ~; -%'--~ YIP 6l~t'e 
• Fundamentação teórica. ~~ \0-.. • 

• Instrumentos para experimentação (metodologia). ~\. ·:· \~ ~ ~1. 
• Resultados obtidos. b&.~ ~~ f-·:~·A, ã_~~ 1cUí:'\.. -~ f:. ~-""--"-- a_ 

• Conclusão e crítica (análise e interpretação) dos dados.~ 1 ~ 1 
' ~. 

-+ -JSI08/98- entrega do 3° relatório parcial ~ p)a'no de tl'abalho + ficha de registro.* 

1 ... S '+ devolução at~~f\ ~O , 7co..c~~·~0J ~ 
~v () j ·~ - -------. 

4a E R d - . ' · 0'1\0C\ · >\ ~ tapa - · e açao provtsona. ) · · 
• Construção: elaboração da red~ ão provisória: dissertaç~o digitada e revisada (contendo uma 

introdução, um desenvolv· t uma conclusão). j I 
-+ 24/09/98 - entrega do re , (óri parcial - > redação provisória (digitada e revisada)+ ficha 

de_ registro.* , , ~ . ~ _ 
JJe>.valltcai'Mllé IMI-H# 98. -\Y-~\_;L.v;\-Z. .. 

0.~}1 0 /~<t,. ------

trega da monografia (digitada, a·evisada e encadernada) + 
ficha de registro.* 

4- V)l-!f}f98 
OS/11/4'8 

Poderá haver uma expostçao final das monografias na forma de sernmanos ou grupos de 
discussão de temas, aberto para os alunos de 3° e 2° ano colegial com a finalidade coletivizar o trabalho 
elaborado. 

Observaçt7o: a ori.e~Jaçã_o para a elaboração do trabalho será dada nas aulas destinadas à monografia, nas reuniões por 
área (biológicas, exalas ou humanas em horário extra-classe, sendo num número mínimo necessário), em atendimentos 
individuais (agendados com anlescedência) ou via correspondência eleirônica (marilia@sol.com.br). 

Documento entregue em: 31/03/98 p/ a área de biológicas. 
O 1/04/98 p/ a áre.a de exatas. 
02/04/98 p/ a área de humanas. 

São Paulo, 27 de março de 1998 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DA MONOQ~IA 169 

Nome:__~&\c.....:.li=--..::t--J-..::::c..._t.:..:..~-\--\_?_O_S.-"-----=~=--~-\-'\_k_-R..Go_· -=--------- (PRAL OQ.'b99) 

ITENS A V ALIADOS COMENTÁRIOS NOTA 
1. Titulo: - t.Qw.~ .• :k [t.ow..,. ~ o~~~ ''~ Jt c4_ o...t52t\..&fy ~ 

(05\ o.._ O..• .J:o- n ~(hc&. ~- ~'-a~c_ os 
2. Introdução: - ~\0~ k ~ U(~ '.o.J'vfUc.J--o 1 ~-~ ~ 6 

0~~~~0 l ·&.o -h.ct%.~ ~ ~~ .~ ~~\-c--, 
~w. . ·r CA.n ,)cl)~ L rAo._ '~~o..f€e\. ~E.-0-\.'-(.v,. C\..~·, ... lA<a-v~ ... 

ú.5\ 
te\..~ · ~ 5 

3. Desenvolvim ento: - ~~\.a. ~ ter....): &_ ~~,o\-·ica...~k ~ n-> 

CA~~ C... ~O..C. l.~ O ~~o._ L lX.. 

~~~~~~-~. 
- h.~~ Ov\.~\-0-, ~~~ J';h . 

\ . (' (\. •\n4~ -~ '1,~ '" c.e'l.. ~ Ç\_C\...i) ,,..,_, 0:.. ~'-'-~ ~ 
~C\MA.. e( o.,.....\-4\.&..:.'N-V~J &:v... \.&1 \~ . 

(.20\ Jp 
4. Conclusão: - ~\..<) b~ ~ 6-~~&-...l.. ""- \...u...l_.'. ~&:o ~~"'-<L ~ 

&::.'14. ~ o.. ~'i; C--i~ ~ lMI CVl. ~'\)% t 
\ ' 

úo\ M~coA• I 

Jo 
5. Bibliografia: -~ ~ Q ~~~ c C\_~~~&.=.. &-..J.e 

(O~) 
~ VS?J\\M.Ct},. u-~6_'-d&C....:...~. <A: ~,~~ 

,0 ,5 1\L.~~&ar.,. ~ ~ -
6. Redação: -~~ _(.. ~~..J~. 

- ~~ ~"""' ~~ \~c:...,V:<._;~,. ~ ~cr~ h..Q 
~ lll~cA~~ ~ o...._~ • 

úo) - \)q_~· \cà~cu.. ~ ~-~~ . 10 
7. Estrttura/ formo de -~eLo ~~ ~~~to..da'. 

apresentação; ''-). . 
- -~ ~Q"" """'-T~ r~\.._ 

úo\ 
- ê>t-~ ~~-~-G • 

1P 
8. Pontualidade na 

entrega 
(os) 05 

9. Participação na - ~v-.k.. \J....Q.... .i~ \\u.dt. cl.o... o.~\t.o.,~ «ex c~ ~ \A-1..0 t-; .J o 
apresentação tios ~<\\cc.x&e- · ' 
grupos tle trabalho. -~ ~c:v ... h'c~qct.c,à,. q_\\ Jc..... a;.d ~~ d..c.. ~fc~ 

(t() \ {\"'~ t.... '11\.0.... "'-('\·~" • .QC\.cp\. J.O 
\. 

!Total CiO 
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I 
Nome: t.\<:1 \L h (PRAL ~~99) 

f 

Carreira ~o,~() 4.)1610l.QG--"~ & Área: ~C\...o::51Cb..S 
--~~~~~--~~----------

Tít u lo :. _l()-='.b=-~.:..=-' :..:~::....:·:..::ev::::._~ê::::...C\...VJ<=---"-A-__.:tb:....:u_·_, ___:;M.P-=.::_:__· -=~=:.=..· -'-=ci-.~-<"-~('tol...:::....: _ _:<2.l::..~:..:::..:..L~..:__::=.:...' .c:!::'t..:__._~c...::9..;:::.:;;~­
' CMM-~IÀ-~ . 

ITENS A V AL IADOS COMENTÁRIOS NOTA 
l. Titulo: -~ ~c;\:.0 ~- l c0l.. ~"'-~ ~eJ\.V... <X. cy-u--. n..o C..t.'-'--"" L (JJV.\ 

(o.s] ccn. \)~~\-i .j ':r.:;> 0... \.M..L"'-"- ~ l,t,.....}.; ~ ' 0.::5 
2. Introdução: ~ P-çrw-~Ou. ,jÓ,_~a> <;)YJ~~\)~ ( ~ j '-':"cL..,;, ""'""\\)\ ,t~<.) 

- 1-(N>..L~~ <\\JJ--'~0. UA.Lu..~c,~ ~'-'.(A.. ll. ·~\\-:.\~(C\...~..; , J c::-_ 6-t 
• 'C - ~ Q.. u.t.e~ ~ ... C\., \";..v.. "CLO ~~~ , 

-
(~%) ..l!j 

3. Desenvolvimento: - b.r~~Ç)'-'- ~ 1\t.~o. ~'n- ~ . .,,) .... ~ 'O , .... c~tt.\M..~ ..... ~· c~-

\c:Lo Q.~~u.J-oQ.. ' 

- }.,'t''\1-~~J~u... 0.\.C\~'---~'-J<:)";., ~ v C.D-·.o\.du.hâ:O ' 

- S.<!.>... ........ ~~~-:. ~u. %"~~c.e\. ~ <:..~.__;_\.,: ca.v-._ cv~ 
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Marilia Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 

<paulonr@ig.com.br> 
<marilia@prof.com.br> 

Anexo 26 

Sent: 
Subject: 

Domingo, 15 de Julho de 2001 22:09 
Respostas 

Cara Professora: 

Primeiramente devo dizer o quanto foi importante a monografia na 
minha vida, pois sempre tive a certeza da carreira que gostaria de 
seguir,Ciências Sociais, desta fonna dediquei-me ao máximo ao trabalho, 
procurei livros que além de pertencerem ao tema do trabaU1o acabaram sendo 
utilizados em alguns trabalhos e pequenas pesquisas deste ano, ora como 
material útil para avaliações, ora por pesquisas realizadas por mim por 
conta própria, já que o Colégio não proporcionou-me uma educação que 
valoriza-se as Ciências Humanas, aljás nenhum Colégio deste país o 
faz ... 11Fui nutrido pelas letras desde minha infància, e por me haver 
persuadido de que, por meio delas, se podia adquirir um conhecimento claro e 
seguro de htdo o que é útil a vida, sentia extraordinário desejo de 
aprende-las. Mas, logo que terminei todo esse curso de estudos, ao cabo do 
qual se costuma ser recebido na classe dos doutos, mudei inteiramente de 
opitúão. Pois me achava enleado em tantas dúvidas e erros, que me parecia 
não haver obtido outro proveito, procurando instruir-me, senão o de ter 
descoberto cada vez mais minl1a ignorância.11 (DESCARTES, Discurso do 
Método). 

O trecho acima sintetiza o que é o Colégio, não o Sion 
especificamente, mas todos. Assim sendo, nunca em todos estes anos de ensino 
me ensinaram a ser um cidadão e muito menos um individuo capaz de analizar o 
mundo que me rodeia, estudei e fui adestrado a estudar somente para passar 
em um vestibular, me ensinaram fórmulas que hoje, na faculdade, pude ver 
quem eram estes homens que criaram toda esta mecarúca que rege nosso mundo, 
assim como DEscartes o era, devo incluir Newton, Galileu entre outros. 

O que quero dizer com isto é que muitos dos meus colegas que saíram 
do colégio e aprenderam diversas matérias, podem ter saído com um intelecto 
oco, inútil,imprestável a vida pois apenas vimos números e fommlas sem ver 
a essência das mesmas. 

Já a monografia proporciomou este bem, pelo menos para mim, ela foi,é, 
e sempre será útil a núnha vida acadênúca. 

Agora no que diz respeito a questão ambiental, eu confesso que é um 
assunto interessante e muito importante, mas até que não se dê aos alunos 
uma consciência cívica, política, moral, ética etc não será possível 
concientizar-los sobre a questão ambiental, já que são processos simultâneos 
e vejo que o Sion não se preocupa com as qualidades interiores dos alunos 
mas sim as exteriores, como por exemplo o vestibular, pois vejo que a todos 
ai presentes é mais importente estender um mural com os nomes dos grandes 
alunos, que com méritos passaram em boas faculdades, do que concientiza-los 
sobre seus espíritos e como devem agir na sociedade. Não basta a um colégio 
estar entre os melhores, é preciso que ele tenha os melhores alunos e vale 
ressaltar que ninguém nasce como o é agora mas, é a sua formação que 
detemúna o que este pode chegar a ser. 

Paulo 
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Marilia Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Sophie Deri <sophlederi@yahoo.com.br> 
<marilia@prof.com.br> 
Segunda-feira, 9 de Julho de 2001 17:25 
R e: En: Queridos ex-alunos ... 

Olá querida professora, quanto tempo, né? 

Como é que estão as coisas? Sabe, sempre que penso na 
minha fase de colegial você e a Alzira sempre me vêm à 
mente (e ela, está bem?). 

Desde a-última vez que nos vimos (no shopping Morumbi, 
lembr.a?) as coisas mudaram um pouquinho: parei de 
traballiar e voltei a me dedicar aos estudos. Estou 
fazendo História na PUC e tentando transferência para 
a USP para o próximo ano. Tenho a intensão se seguir a 
vida acadêmica, vamos ver .. . se o maridão continuar a 
bancar as contas .. . 

Bom, vamos ao que interessa, respondo às suas questões 
como maior prazer. 

1) Quando fiz a minha monografia, as coisas que eu 
sabia sobre o meio ambiente e afins era básico. Me 
lembro até que cheguei a fazer algumas pesquisas na 
Internet sobre o meu tema (educação ambiental) e o 
resultado da busca era bem restrito, bem diferente do 
que podemos encontrar nos dias de hoje, afinal não era 
um assunto tão em pauta como é hoje - pelo menos é o 
que me lembro. Sem dúvida nenhuma esse trabalho me 
mostrou um mundo que eu não conhecia, como muitos da 
minha classe da época. 
Além do tema, aprendi uma "metedologia" de trabalho, 
que, como você mesma nos disse em sala de aula, 
rúnguém nos ensinaria a fazer na faculdade, e olha que 
já foram duas ... 

2) O lado da "metodologia" uso freqüentemente na 
faculdade hoje, afinal o meu curso exige trabalhos 
escritos constantes, e utilizo-o até mesmo para 
estudar um determinado tema. Quanto ao "lado ecologico 
da coisa" não uso nem acadêmica nem profissionalmente, 
mas certamente os conceitos aprendidos com a 
monografia foram absorvidos e registrados e constituem 
um pouco a pessoa que sou hoje. 

3) Não sou uma ambientalista ativa, mas gosto de fazer 
canúnhadas em trilhas, por exemplo. Freqüentemente 
viajo com meu marido em lugares onde tenham locais 
preservados para fazer uma caminhada e apreciar um 
belo visual. Além disso tenho aquela consciência que 
nem ecológica é, e sim de cidadânia que é o de manter 
os lugares limpos, o de recolher o lixo allieio e 
também o de me preocupar com o ar meus filhos vão 
rP.~nir:lr P. 1\S ~oislls n11P. v:io nP.i")(M nP. vP.r P. ~onhP.r.P.r 
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se todos não tiverem o mínimo que noção do que estamos 
fazendo com o nosso planeta. 

Bom professora, uma coisa tenho certeza: fala para os 
alunos pararem de reclamar e traball1arem por que, sem 
querer puxar o saco, jâ que eu passei de ano faz 
tempo, esse é um dos trabalhos mais legais do colegial 
e as cosas que aprendemos com ele levamos conosco para 
sempre (ao contrário dos logaritmos do Celso, por 
exemplo). 

Vamos ver se a gente se encontra por aí. Você é uma 
pessoa que foi muito importante para mim e não 
gostaria de perder o contato. 

Beijinhos, 

Sophie Deri 

Page2 
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Marilia Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Alberto Giribaldi <agiriba@wdl.com.br> 
Marilia Fanucchi Ferraz <marilia@prof.com.br> 
Terça-feira, 10 de Julho de 2001 14:35 
Re: Queridos ex-alunos ... 

Cara Marília, 
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Não acredito que este e-mail chegou, é muito interessante esse tipo de contato e vou fazer o possível para responder 
essas perguntas, de forma que sejam construtivas. 

I) A monografia quanto a parte técnica, ou seja, na polêmica de diferenciar o que era um "fichamento" de um resumo eJ 
coisa do gênero, ou até o presente momento (estou no 2° ano da FAAP - Administração), não pude perceber o propósi1 
acho que foi um pouco exagerado a ênfase nesse ponto. 

Para redigir qualquer trabalho na Faculdade, todos eles devem estar dentro das regras do TCC, cujas quais todos já 
sabem de cor, nesse ponto as dicas de um trabalho bem feito vale a pena. Talvez no 2° ano não seja tão cobrado, mas 
detalhes como por exemplo, uma bibliografia perfeita como a que teve na "temível" monografia, nunca foram exigídas. ' 
mais cobrado é a organização do conteúdo, a sequência de infom1ações deve estar o mais coerente possível. 

2) Em se tratando de Biologia não pois como o meu curso é Admitústração .... 
Já em outras matérias eu venho sentindo a relação do colégio com a Faculdade no uso da Matemática, Redação, e 

Matemática Financeira. É a tendência da área ! 

3) A ênfase da preocupação ambiental do Sion é extremamente importante, para certas pessoas ler um livro como o 
adotado por você, nada mais será que uma repetição de um fato mais que consumado, mas se o mundo fosse feito só d( 
pessoas assim, estava tudo bem, para outras por incrível que pareça pode ser a ficha que faltava para cair. O mdivíduo I· 
o livro e pensa, puxa não é que é importante mesmo. Enfim, é um trabalho importante que vcs devem continuar 
aplicando. Hoje eu não sei como anda o desenrolar disso tudo, mas tomem cuidado para não cair no mediocre, ou seja, 
obrigar as pessoas e ler um livro sobre o assunto talvez seja até pior. O ideal no meu ponto de vista é conseguir tirar da 
própria pessoa o mteresse de se aprofundar no assunto e dar a ela todos os recursos possíveis para que ela não desanim 

Espero que tenha ajudado e Boa Sorte ! ! ! 

Abraços, 

Alberto Giribaldi 

Marilia Fanucchi Ferraz \vrote: 

Meus queridos, Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, a "terrível" monografia foi entregue no ano 
passado. Na verdade, vocês já devem ter percebido que este lance de tempo é efêmero: hora parece importante, 
hora não. Gostaria de ter uma avaliação de vocês, no momento em que vivem, do trabalho realizado pelas turmas 
de 1998, 1999 e 2000. Não sei se conseguirei falar com todos. Nem ·mesmo se estão dispostos a responder as três 
questões que seguem. Mas, não custa tentar. Se precisarem falar comigo para esclarecer dúvidas ou trocar idéias, 
lembrem-se: sempre estarei aqui. As questões: 1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do 
colegial - a monografia - foi importante para você?2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos naquela 
época em suas atuais atividades acadêmicas ou profissionais? Quais?3) Qual sua visão sobre a questão 
ambiental? Espero que possam responder estas questões. Um grande abraço daquela que não lhes dá folga, Marilla 
Fanucchi Ferrazmarilia@prof.com.br(11) 5183-3563 



Marília Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Marília <marilia@prof.com.br:> 
Marilia Fanucchi Ferraz <marilia@prof.com.br:> 
Segunda-feira, 30 de Julho de 2001 19:42 
Fw: Queridos ex-alunos ... 

---- Original Message ---­
From: Luciana Prass 
To: Marília Fanucclli Ferraz 
Sent: Friday, July 13, 2001 9:14 PM 
Subject: Re: Queridos ex-alunos ... 

Olá ex-teachcr ... 
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Sim, cá quem escreve é a Luciaua Pmss, adorá\'el fonnanda do ano de 1998 .. . Estou cursando o 3° ano de Engenharia Química nas 
Faculdades Oswaldo Cruz. 

Sem mais fi mias, vou responder suas perguntas! 

1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial -a monografia- foi importante para você? 
Foi importante no seguinte aspecto: eu hoje sou estagiária de pesquisa em um laboratório no lnstihtto de Quínúca da USP, e como tal , est< 

elaborando um relatório para ser entregue à FAPESP em busca de subsídio para a minha pesquisa- na área de catalisadores heterogêneos. A 
fazer a monografia, por pior que tenha parecido na época, me ajudou a saber fazer relatórios elaborados como aquele - hoje, fazendo a núnh; 
pequena "tese", eu já sei como diagramar melhor o tex1o, como escrever bibliografias e aprendi bastante também como pesquisar, como tirar 
melhores iJúonnações de um texto. Se isso para vc parece pouco, para núm não é- estou poupando tUJt tempo precioso sabendo estas pequen 
coisas. Claro que o <tssnnto da minha monografia em si também foi importante como conhecimento geral, c uma ou outra vez na faculdade 
foram úteis, mas nunca mais fiz um trabalho relacionado à ela. 

2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos naquela época em suas atuais atividades acadêmicas ou profissionais? 
Quais? 

Acho que já respondi essa acima ... 

3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
Continuo interessada, e pretendo f.1zer nún.ha monografia de conclus.'io de curso nessa área, mais especificamente em tratamento de resídt 

industriais. Atuando na minha área- qtúruica- vejo que ainda há nnúto a ser feito nesta parte de meio ambiente, mas espero um dia, através 
do meu trabalho, fazer um pouco para melhorar a vida ao meu redor, seja fazendo coleta seletiva de lixo, seja trabalhando para que, num 
fuhuo emprego em indústria, não se desperdice tanto, nem se polua tanto quanto hoje em dia. 

Agora chega, né? Acabei de chegar de viagem e me deparei com isso .. . realmente, vc n.'io nos dá folga ... =) 

Beijos, 

Lucia na 

-Mensagem original~ 
De: Marilia Fanucchi Ferraz <marilia@prof.com.br:> 
Para: Undísclosed-Recipient:@srv7-bra.bra.terra.com.br; <Undisclosed-Recipient :@2.rv7-bra.bra.terra.com.br;> 
Data: Sábado, 7 de Julho de 2001 18:37 
Assunto: Queridos ex-alunos ... 

Meus queridos, 

Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, a "terrível" monografia foi entregue no ano passado. Na verdade, 
vocês já devem ter percebido que este lance de tempo é efêmero: hora parece importante, hora não. 

Gostaria de ter uma avaliação de vocês, no momento em que vivem, do trabalho realizado pelas turmas de 1998, 1999 e 
2000. Não sei se conseguirei falar com todos. Nem mesmo se estão dispostos a responder as três questões que seguem. 
Mas, não custa tentar. Se precisarem falar comigo para esclarecer dúvidas ou trocar idéias, lembrem-se: sempre estarei 
aqui. 

As questões: 
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1) De que fonna o trabalho realizado na época do encerramento do colegial - a monografia - foi importante para você? 
2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos naquela época em suas atllais atividades acadêmicas ou 
profissionais? Quais? 
3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 

Espero que possam responder estas questões. 
Um grande abraço daquela que não lhes dá folga, 

Marilia Fanucchi Ferraz 
marilia@prof.com.br 
(11) 5183-3563 
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Marilia Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 
Sent: 

Andressa Gois <andressa@santoamaro.sescsp.com.br> 
<marilia@prof.com.br> 

Subject: 
Terça-feira, 31 de Julho de 2001 13:58 
Fwd: Re: Fw: Queridos ex-a lunos 

Olá Marília, 

Quanto tempo, hein? 

E como anda o Sion? 

Acho engraçado que tudo passa em nossas vidas, mas a monografia nunca é esquecida. Que 

bom!! Isso prova a importância de desenvolver esse trabalho. 

Vamos lá, abaixo seguem as respostas: 

1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial foi 
importante para você? 

A monografia abre os horizontes. Pude perceber, no que diz respeito à 
questão ambiental, estava um passo à frente das pessas da minha classe. 
Por exemplo, muitos não sabiam que existia ISO 14000, que regulamenta 
a questão ambiental nas empresas. 

Em 1999, na Matéria Conceitos de Administração para Relações Públicas, o 
professor nos pediu para desenvolver um trabalho sobre : "A importância da 
questão ambiental nas empresas 11

• Eu tinha tudo pronto, foi justamente o tema 
que abordei na monografia, apenas incluir algumas coisas e adequei ao que o 
professor tinha pedido. 

2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em suas atuais atividades 

acadêmicas ou profissionais? Quais? 

Aplico com frequência os conhecimentos que adquirir na composição da 
monografia. 
Utilizo a estrutura de trabalho (montagem) a coleta de informações, o 
fichamento das matérias, a composição da bibliografia e os demais 
passos que aprendemos até a conclusão, por serem ferramentas 
facilitadoras para desenvolver qualquer trabalho. 

3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 

Page I 
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A questão ambiental vem ganhando força e muitos adeptos. 
Nos últimos anos vem ocorrendo com grande frequência TRAGÉDIAS ambientais. 
Haja visto a nossa Petrobrás, que para mim, é uma vergonha internacional. Como 
uma empresa no porte da Petrobrás não possui uma política de proteção ambiental 
capaz de e vitar tais acidentes? 
Diante dessas tragédias, as pessoas tomam consciência que proteger a natureza 
contra os males da humanidade é uma questão de sobre vivência. 

085: quando precisar pode contar comigo. 
Beijos 

Andressa Gois 

Marilia Fanucchi Ferraz 
mariH~@gror.com._bi 
(11) 5183-3563 
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Marilia 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

<Sidneiweber@aol.com> 
<marilia@prof.com.br> 
quarta-feira, 19 de setembro de 2001 17:40 
Re: Um pedido especial 

Oi f i•1ari!ia! ~ 
D . . 'd t d ., I I 'I. '<~)/0.0' escUlpe a rmnna. emora na respos a. o e-man ,. eu somen.:e o t:on lOJC (.t:.::v::~). 
F::..ocpond.onrk-. ~~ 511:::~ v...,l!Pd-~es · ~~-· ..;'! '- c..LU '-'-' .,_ U...; : ~--''-.... :o 

'1.) De quo fom10 o trab~!ho re~Hz~do na 8poc':1 do encerramento do colegiai · a monogrélfiE< - foi 
importante par?. vorr.~? 
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A monografia foi um trabalho realmente importante para o meu aprendizado e eu t!ve a 
consciência disso !ogo no primeiro ano da faculdade, quando tive que fazer o meu 
primeiro trbaiho no ensino superior. F\S suas orientações foram fundament?lis para mimr 
poís, em primeiro lugar, nenhum professor de faculdade nos dá esse tipo de informação 
durante a graduação, não nos é ensinado o modo de organização de uma monografia; 
ef em segundo lugar, es.se foi o tipo de trabalho que me fez parar para pensar em 
assuntos que eu ainda não havia dado a devida atenção até então! a questão ambientaL 

Eu era um dos únicos que conhecia a estrutura de uma monografia na minha faculdade 
(isso porque eu faço Letras!), a quantidade mínima de fontes para um bom 
embasamento teór!cor a manei;a de se expor as idéiasr a organização! o modo de se 
Ol·o.af1!'7 "->t' a~ 1"'--"•f,:::wpnr•;:.~ !~ít'i~g··:!lfir.;>s -~ , '-<..J ::> ~ '-• \,.,.• .... , .._t;,J~ ~ .... lf LV ! ·J· t o...rCJ ~ 

E,.., .... ,., 0 ' C ''<;' 'ç. . a f"O "'gra<·l~ r-f ?O ";l l"r l!f"' - e~~pa f. 't""rl :-:~ ·1~ç.• 1{oa : "1 I .; .... 11 t :rl t l l; ..._d Ü•:--:0~10 1:• !tU • l ü :...V ...J • D IV :l(j l..-ü . ll..-1 •~lu! •~• •~(! ••C· 1:.:: d 

transição de aiuno de ensino médio para um graduando. Eu consegui uma bolsa de 
pesquisa do CNPQ agora (vc já está sabendo disso) e não me s!nto inseguro na 
nj~l·,f> :-· • o< -'i !~ fo ,_ ~s·n1 t-() nn 1--s o : '\(~ac a~· . ,'d~d= rlc f"\Dõ' I 'cr. or.._'(: o • n~:c• ,~ l1U•Aaçac.; Oa :r1.n; ;a .• e~e! a::> I , '-'- fl .; I '' ;TI!Ir! ; ~· tlv! •. -::1 ç~ "'"' J-i'-.:>Qdl-·v1 • •Jk· \tC J:> 

instruiu muito bem e com muita calma. 

2) \/ocê <JpHca aiguns 1jos. c:onhe(:imentos a:jquir!dos naqueia época em .suas atuais :Jtividades 

acaJ:lêrnica!::. ou profis~.ionais? Quais? 

E. I • c' ~ I • •t:>. •. r-,h ç.,' YOCP'"' 'onrl . ·m ..... cn 1- - ·e~:-·;::;o ..,~tr'"'O '" ~1~<:' fyí ' :'I 1d'"' q lr.l :_.. o ll(J .::):.;.:._ a -W~'~I , ,,~· •JI10;... :..-.0 :.; püU .; I {.1 •.;,l• .:,;...::..; w; er 1 i ! ; i •<'-·: , •Sul,. •.;, 0 '-L.'-' 

aprendi na e!aboração da monografia, meios de pesquisa; eiabmação do taxto, foram 
mais que importantes no meu desempenho na faculdade. Eu tenho que fazer pelo 
menos uma monoqr~fta J:'.Or semestre, mas como tive bastante tempo para aprender as 
suas estruturas; ísso nao me traz cBfilcudades. 

3) Qu~l sur: vísfw sobre a questão ambientai? 

1"1 111·l·r nl:::>'c "'lllnl-· :::> ,. :::r-tl·r a··· j~c..qu'<;:"' CJ' :::l ,. '~nr, "'te:: '"'"1;1 't• "'clO.L''rl· ''111-J (.'!"· ""l1" ~ J .\) (JU () . 1.; Cl C! }kAt • ·d ·"-·~ I_A) C. r!:U. :{){,.p i:l : C. , C. 1 C ; ' ' U .(: ~; !t;: !(:; 

ror·tC.íl·.anrt> Ct")hro a ntJ'AC;fa:"''' ar!'hi.Pilta'"' Í n=<:".A nor(;!..dn h f·:tn r:ue Í"'()j. p. P'J ;>h:, ;::>p,)·t"ilf'> n~ '--- _, _ ~ .... -~ -~ .. .1. "-.J y -..J ~. '\,..,; . 1 ...... - · . · '~->--r ........ . '\.J' ...... , t o . ........ "·t .1 -..~- .... ~ .::-t_ ... \. .. . 1 .. ... .~ ~-

l.l.l'""'' :c. S(;j·J·rip •-:r·c c:r•brp v·· ·t~·,.tno f ji :e f'Ll:-t·rJs~· .,):-'l'fli !lL.Li" a· AJ1lnrd- nl 'Dd .. ra <.'D 'l'ocnt·nl"V'r .,"}!\!" \...U,J' .. J' ••• r .v.J ~,.._, ..J' C ~ ...__ . I rJ'' - '-" \. .'\. .. • .\ ·- • ,.) ........ .:> ·-- 1.\..i c ~ • t • ...J\..., ' '- ....... .. -"'J' I .. \.,d 

cxe:::p!o E a nartir do .::ou "'><ernntn fv'l;:.p'!ía P: ; or .. •tenrio f;;;'"al· o rno.<:mo nu::.ndo chr;,,-wr \..., 1 •• ~ .J' r \... ...._\...... '- · · :- J; · ~ '" ! ._ .... t • \..., ..... . ·"...a :.....I' - - L.'-.. __ .......,_ -: ~ • ---~ , · 

- i· h-·\' ~d~ri ... - l - fd"() ' ir.-.r(). A ... ,- ·~tLl"'c.'J ri:> nr"ça·- ,_;I .- "1"'-I{V>r · ;-d m.t 1 •o te.õ. ,_ \~a, dU:d . ~~~a~ a.~t..: ..._~rn a m~st .. d I: , ..... , __ ,c a\>e, r-;_;L, ·dre, dU a.:> <- , ___ ;, •Ql1d 

Portuguesa, mas pretendo mostrar que a conscientização sobre os assuntos do rneío 
ambiente não deve somente estar r12strita às au!as de eco!oqia ou bio!ogia; mas sim em 
todas as áreas. 

19/9/2001 
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r,orr (' ~·--r- C1t't<' Qlle ac- sol· - ~--;\.:.e p~r-·l ara· r"-1€ '"att·~ <JOS r)rOI-JIArr1ac clr:> !'lOS""a· "'('"'''(j~r•e dw u l : ~ .. \ .. e . .: : . , J • '-l-...,.\""~ "''"" c ~ . :U f.l . '·· ~ · v- .;:l • v -:"! p :) ~~~:e. vU ~ 

hoje estão na educação, do mesmo modo que me dedicarei às melhorias e mudanGas no 
ensino de Português; eu pretendo usar a educação corno base na forrn<:H~·ão de cidadão~:> 

!h r . 't:: , <' • ' p f-·:T<' ·!e $ a{': rac; A:j~r;bil'd~a·es e da c;p C' d~ ;o, itoc- li '"'a -'lec-sas rne. o.es e maL. C1Jn.;~u .. nd • .:J u u .:1 _._,_.pv' --·"'' , 1 v _ .__ -~- U-.. 1rc, .:J. _h. '- J .c 

responsabil idades para corno a socie-dade e para como o planeta é a pre-servação da 
natureza. Jvla!:; essa minha conscientização somente foi possfvel a partir da nroni.)grafia. 

iVlari!ia, eu gost.aria de agradecer a vc por ser urna das res1Xn1s,.~ve-is pelo rneu desejo de 
rnc~ dedicar à educação. Vc é, com certeza{ um moclelo de profess<>r{ que !Jrigou comioo 
·, d tA,,. j&:> t: 7:, • · ·~f&:>··. t- ·7 .. · ....... : • "'P .:J,· ·ce·- .--1·,... · ,\ .. ... rr,.., qt.an· o ~ ... -~e ( '·· la,_t;_- :()1 ma~\'" U):Tl cer .. e~a e,) jonta•S v~)U {:: ... ._,sque I \) I~SC:j \,,,Je k: 

deu uma força enorrne na supí-~ração das dificuidades. O terceiro ano não foi uma fase 
Fácil para rnim e vc está entre aqueies que rne ajudaram a re€rouer os pensarnentos (~ a 
Cor,{':_t.P-r"'í·t·,. dt·~: r' '-c.. de t.r·"'n.:: os pr(>bi er1·1a•~ F ru·"· ,·ss,.\ que ··ill~ro l·l'e<:ei;:;,· a \i(. hoa ···nrte >;.>t. - : .. - d :l-.. ' , '-JU_.~. '- . , . ;.>. - I"'"' '-' l~ ~-- •. J~ , ,. ••• .l., 

(., .. l ,,, •a r·Jr:.f;:.ç·a e· L.· e· 3 gantP pu<J' "'r ::..,., .. ,·r· t i' ,.. :.:>j I ->-r-:>r•-'-'1' r) rrl·::.:(-)t' ')ra~e,- de ec-t';lr j:.\ ! H 
( ~~.... • .. .. \ ~.;) ;) • \., o o ; 'V r.: f, J.:).,l ,'") • f '--•"' lv- 'v " (JJ. o ! , (.. O _.,.J {,.. V o •-

Sl •r)r:>r o' pf.r\ d'J S€lJ P>'-alLJIV\ r'?.o ra···(> e·K"J'YlOi;:;r tl'a··· c·; L Ir-'- nuP·· se t<"rnar· L In' ornfe<:c.-(··r ..t t- .•. . ... J•v l ... .,. o I .\.o~ ~~ .. , . \:': f !
1 

. ... . I I J I _ ' i ~ I _./, . . l r· . ..,. .... .'t .,. 

e:·:ernpiBr as~:;irn como vc!!!! 

Sidnei. 

PS: flf vão o o-mails .... 

thaaguíar@aoi.com THAÍS ANORP-.DE 
nureabraun(~hotrnBil.com AUREA BRAUN 
femandarnt@hotrnail.c.om FfRi't~NDA TOMr~: 

f\lguns do pessoa! do Terceir·o do ano passado (caso vc. precise): 
c,alissa@maiibr.com.br Ct\ROLINE 
beb·-~lh~guilherme@)hotmaíL com ELlZABETH 
maddy~eu@hotmaii.corn DANIEL NACAR!\To 
..... ,~nuAn f-1'l·tot ·rJ:"~I:! cu· ,.yl R •\o: tE L \·1"-~v-.1 ....... t• ~J t.-. .. l i ,.f'\ ... u ::._ 

ríc.fje(@z prnai!.corn br RiCAF~DO FARINELU 

19/9/200 1 
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----------------------------------------------------------
From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Lucas Nascimento <xanas69@hotmail.com> 
<marilia@prof.com.br> 
Quarta-feira, 11 de Julho de 2001 15:32 
R e: Queridos ex-alunos ... 

>From: 11Mari1ia Fanucchi Ferraz11 <marilia@prof.com.br> 
>To: <Undisclosed-Recipient:@srv7-bra.bra.terra .com.br;> 
>Subject: Queridos ex-alunos ... 
>Date: Sat, 7 Jul2001 18:38:20 -0300 
> 
> 
>Meus queridos, 
> 
>Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, a 11terrível 11 monografia 
>foi entregue no ano passado. Na verdade, vocês já devem ter percebido que 
>este lance de tempo é eremero: hora parece importante, hora não. 
> 
>Gostaria de ter uma avaliação de vocês, no momento em que vivem, do 
>trabalho realizado pelas turmas de 1998, 1999 e 2000. Não sei se 
>conseguirei falar com todos. Nem mesmo se estão dispostos a responder as 
>três questões que seguem. Mas, não custa tentar. Se precisarem falar contigo 
>para esclarecer dúvidas ou trocar idéias, lembrem-se: sempre estarei aqui. 
> 
> 
>As questões: 
> 
> 1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial 
>foi importante para você? 
>2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em suas atuais 
>atividades acadênticas ou profissionais? Quais? 
>3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
> 
> 
>Um grande abraço, 
> 
>Marília Fanacchi Ferraz 
>marilia@prof com. br 
>marilia fferaz@uol . com. br 
>(11) 5183-3563 

Respostas: 
1 )O trabalho me ajudou na análise de textos, através dos fichamentos feitos, 
também como estrurar uma monografia (desde o início até o seu final), me deu 
subsídio para os futuros trabalhos possivelmente apresentados tanto na 
questão acadêmica como profissional. 

2)Sim, nas atividades acadêmicas , sou constantemente avaliado em trabaU10s 
cujas regras de monografia são cobradas, e certamente o fato de ter feito 
tal trabalho no colegial me facilitou. No 1 o ano de facudade(2000) tive uma 
disciplina chama Metodologia da Pesquisa Científica, onde abordava 
principalmente a execução de um trabalho científico, que norteava as regras 
ntili7:ui~~ ~ntP.rinrmP.ntP. nn ~inn r.nm vnr.P.I r.l~rn nJJP. ~lo11m~~ r.ni~~~ fnr~m 



mais enfatizadas, pois era uma disciplina direcionada simplismente p/ os 
traball10s científicos, mas com certeza tive grande facilidade nesta matéria. 

3)Depois da monografia meu pensamento sobre a questão ambiental, ficou bem 
mais rígido. Só de observar as pessoas desperdiçando água, jogando lixo na 
rua, eu fico com mta raiva! Talvez eu não faça nenhuma intervensão para com 
essas pessoas, mas a vontade não falta, talvez haja um pouco de receio. 
Também fico revoltado nas seguidos acontecimentos envolvendo a petrobras 
vazamentos de rnilh- es de litros de óleo ora lá ora acolá!! isso não pode 
mais acontecer!! 

Acho que isso Marília!! ok? 
Devo dar uma passada no Sion em agosto, e aí a gente se fala, beijos 
Lucas Loyola Nascimento! 

Get Your Private, Free E-majJ from MSN Hotmail at http://www.hotmail.com. 
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..... 
Marilia Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

nalu.eu <nalu.eu@bol.com.br> 
<marilia@prof.com. br> 
Terça-feira, 1 O de Julho de 2001 23:30 
Querida professora .... 

Oi, psora!!! 
Lembra de mim? Tô com saudades das suas aulas de 
genética, sabia? 
Quanto ao trabaU1o que tivemos com a tão temida 
MONOGRAFIA foi sim muito útil para mim, pois na 
faculdade, logo neste primeiro semestre tive que realizar 
um projeto em Bioestatística que seguia os moldes de uma 
monografia, mas não chegava a ser tão elaborado, devido 
talvez à falta de tempo, pois a matéria era semestral. A 
minha experiência anterior com esse tipo de trabalho me 
auxiliou bastante. Por incrível que pareça muitos de meus 
colegas de classe tiveram dificuldades, no que eu , 
modéstia à parte, "tirei de letra" ... 
A monografia também me auxiliou muito na certeza da 

escolha da minha profissão (Farmácia e Bioquímica) e 
principalmente me alertou sobre sua ligação com o meio 
ambiente. Inclusive, o tema da minha monografia está 
relacionado com uma matéria que terei mais a frente, 
farmacognosia, entre outras sobre gestão ambiental e 
biodiversidade. 
Este trabalho, "psora", foi sim muito importante, como 
tudo que aí no Sion eu aprendi .... 
Acho muito válida essa relação que os alunos devem 
procurar fazer entre a profissão e a questão ambiental, 
despertando o interesse pela pesquisa e incentivando a 
consciência e a cidadania, fatores esses muito 
importantes para serem incentivados na escola. 
Claro que reclamei (e muito!) até a conclusão do 
trabalho, mas depois realmente percebi sua importância e 
o ternúnei com interesse pelo tema e lutando pela causa 
ambiental. 
A monografia foi um dos únicos trabalhos que fiz, o qual 
não tinha a "moleza do colegial", talvez por isso se 
reclamasse tanto dela, tivemos que coiTer atrás, 
pesquisar e saber ter um ponto de vista para defender. 
Tudo isso realmente deu trabalho .... e até o fim da 
faculdade terei que fazer muitos como esses. É muito bom 
que você continue acreditando na capacidade dos alunos 
para que sejam elaborados trabalhos como este, que 
auxiliam na formação de estudantes e principalmente, 
cidadãos. 
Bom, espero ter ajudado de alguma fonna, e nunca se 
esqueça: TODOS OS GATOS BRANCOS DE OLHOS AZUIS SÃO 
SURDOS!!! 
Um grande beijo,psora ......................... ....... .... . 
.. .. ........ .. .... .. .... .... Ana Lúcia Tavela (turma 2000) 
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Marilia 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

"tulipa_oliveira" <tulipa_oliveira@bol.com.br> 
"Tia Má 2" <marilia@prof.com.br> 
sábado, 14 de julho de 2001 03:00 
oi 

E aí Tia corno vai? espero que as minhas respostas tenham 
sido úteis para vc, mas convenhamos, quando pensamos que 
estamos livres da monografia, ela volta por emaiJ, só vc · 
hein? Ai, Tia, eu vou te confessar que a 11 terceiranite11 

virou 11Cursinhonite11
• É urna neurose do cão, ainda mais 

quando não se tem tempo o suficiente para estudar por 
causa do traballio. Eu sinto muita falta do Sion, e 
principalmente daqueles professores que SE IMPORTAVAM 
COM OS ALUNOS E NÃO COM AS NOTAS. Será que um dia eu vou 
conseguir pegar o emprego da Ana Letícia e juntar um 
pouco do seu caráter e ser uma grande profissional 
coordenando o colégio sion ou dando aula lá? Que 
saudades eu tenho da aurora da minha vida ... que saudades 
eu tenho da monografia, que me tomou noites de sono ... 
Bom Tia, valeu po r tudo que vc fez por mim, ah ontem 
(dia 13) foi aniversário do Renato e da Paula Albano, 
manda um oi para eles, viu. 
BEIJOS 
THAL YT A-ETERNAMENTE 3°C 

Acesso pelo menor preço do mercado! R$ 14,90 nos 3 primeiros meses! 
ASSINE AGORA! ht1p://w~vw.bol.com.br/acessoboV 
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Marília 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

"tulipa_oliveira" <tulipa_oliveira@bol.com.br> 
<marilia@prof.com.br> 
sábado, 14 de julho de 2001 02:46 
Re:Queridos ex-alunos ... 

> Meus queridos, 
> 
> Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, 
a "terrível" monografia foi entregue no ano passado. Na 
verdade, vocês já devem ter percebido que este lance de 
tempo é efêmero: hora parece importante, hora não. 
> 
> Gostaria de ter uma avaliação de vocês, no momento em 
que vivem, do trabalho realizado pelas tunnas de 1998, 
1999 e 2000. Não sei se conseguirei falar com todos. Nem 
mesmo se estão dispostos a responder as três questões 
que seguem. Mas, não custa tentar. Se precisarem falar 
comigo para esclarecer dúvidas ou trocar idéias, lembrem­
se: sempre estarei aqui. 
> 
> 
> As questões: 
> 
> 1) De que forma o trabaU1o reatizado na época do 
encerramento do colegial foi importante para você? 
**Na verdade, esse trabalho foi um grande empurrão para 
a decisão do resto da vida, a partir dele, eu pude ver 
o que podreia de fato me esperar, e vi que realmente era 
importante saber de tudo aquilo, afinal nunca saber é 
demais. 
> 2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em 
suas atuais atividades acadêmicas ou profissionais Quais? 
**Ainda não entrei na faculdade, mas o meu trabalho 
realizado no Ballet, de certa fonna também inclui a 
Educação Ambiental, afinal, esta é interdisciplinar e 
cabe à arte fazer a sua parte. 
> 3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
A questão ambiental, juatamente por se uma "questão", 
possui seus prós e contras, de um lado pessoas lutam 
pelo desenvolvimento, e de outro, pessoas lutam pelo 
desenvolvimento susutentável, mas pessoalmente, acho que 
não há desenvolvimento senão o sustentável, se outra 
fonna estaremos caminhando para a nossa lenta 
destruição. 
> 
> 
> Um grande abraço, 
> 
> Marília Fanucchi Ferraz 
> l!larilia@prof.com.br 
> mariliafferaz@uol.com.br 
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Marilia 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Tia Marília, 

"Maria Luiza Serzedello (Lila)" <lilaflo@uol.com.br> 
<marilia@prof.com.br> 
domingo, 9 de setembro de 2001 23:51 
finalmente! l! 

Mil desculpas peta demora!! É que agora eu sou uma vestibulanda mto ocupada se é que vc me 
entende ... Aqui vai as respostas as suas perguntas ... 

1-) Num primeiro momento a monografia meio que me forçou a decidir a carreira que supostamente eu 
iria seguir. Isso acabou sendo muito bom porque, fui obrigada a pesquisar mais sobre a carreira que eu 
escolhi. Acabei gostando dela. 

2-) Por enquanto não. To fazendo cursinho fica didicit aplicar algum conhecimento além do que é dado 
em aula. 
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3-)0 que eu acho ... Acho que hoje, o homem descobriu a importancia da preservação da natureza e da 
sua recuperação.Eu tenho grandes esperanças de que o homem algum dia se concientizará e conseguirá 
viver harmoniozamente com a natureza. Alguns avanços já foram feitos mas só se concretizaram em 
palses extremamente organizados e desenvotvidos.Eu acho que a única grande solução é a 
concienlização em massa das pessoas cada um fazendo sua parte surte algum resultado ... é isso ... 

BEIJÃO QUERIDA 
DESCULPE A DEMORA 
FLORA 

10/9/2001 



Marilia 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

"Daniel Nacarato" <maddy_eu@hotmail.com> 
<marilia@prof.com.br> 
sexta-feira, 24 de agosto de 2001 01 :32 
Re: Novo pedido 

>As questões: 
> 
> 1) De que forma o traball1o realizado na época do encerramento do colegial 
>- a monografia - foi importante para você? 
A monografia serviu como base para os trabalhos a serem eventualmente 
elaborados agora na Faculdade, mas antes disso, serviu para abrir a mente 
minha para a importancia do ser humano no meio ambiente e a importancia de 
se apresentar um trabalho bem feito, de ter competencia para elaborar algo 
para marcar quem o lesse. 

>2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos naquela época em suas 
>atuais atividades acadêmicas ou profissionais? Quais? 
Bom, toda aquela parte de bibliografia tem um significado e importancia 
muito grande nas atividades desenvolvidas na Faculdade e creio q sou 
privilegiado de já ter tido uma base muito boa e forte anteriom1ente. Além 
da idéia geral de como se realizar uma monografia e tudo mais .... todo o 
trabalho efetudo no terceiro ano se mostra muito mais importante do q achei 
q sena. 

>3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
A questão ambiental é muito importante para a fonnação ética de um individuo 
e de uma comunidade. É necessário q todos tenhas consciencia de q somos e 
fazemos parte do meio ambiente, e q destruímos diaremente o mesmo.> 

Bom Professora, um grande abraço e estou com saudades sua! Sinto falta do 
seu humor sem igual! ehheheeheheh 

Beijos e abraços 

Daniel Nacarato 

Get your FREE download ofMSN Explorer at http://explorer.msn.com/intl.asp 
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Marilia Fanucchi Ferraz 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Roberta dos Santos Cavenaghi <rcavenachi@uol.com.br> 
Marília Fanucchi Ferraz <marilia@prof.com.br> 
Quinta-feira, 16 de Agosto de 2001 22:29 
Re: Queridos ex-alunos ... 

--Original Message-
From: Roberta dos Santos Cavenaghi <rcavenachi@uol.com.br> 
To: Marília Fanucchi Ferraz <marilia@Rrof.com.br> 
Date: Segunda-feira, 30 de Julho de 2001 21:1 o 
Subject: Re: Queridos ex-alunos ... 

Meus queridos, 
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Para alguns, muito tempo se passou. Para outros, a "terrível" monografia foi entregue no ano passado. Na 
verdade, vocês já devem ter percebido que este lance de tempo é efêmero: hora parece importante, hora não. 

Gostaria de ter uma avaliação de vocês, no momento em que vivem, do trabalho realizado pelas turmas de 
1998, 1999 e 2000. Não sei se conseguirei falar com todos. Nem mesmo se estão dispostos a responder as três 
questões que seguem. Mas, não custa tentar. Se precisarem falar comigo para esclarecer dúvidas ou trocar 
idéias, lembrem-se: sempre estarei aqui. 

As questões: 

1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial foi importante para você? 
Oi Ma ri lia, desculpa a demora é que eu estava fazendo estágio no hospital e lava chegando muito tarde ... 
Bem o trabalho de monografia foi muito importante, apesar de eue saber o que queria não conhecia ainda muito bem o 
campo da fisioterapia, o que nele era abrangido, quais os recursos, facudades que mais se destacavam, e acabei descobrindo 
que a de fisioterapia abrangia todas as áreas que eu ja tinha pensado em fazer. 
2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em suas atuais atividades acadêmicas ou profissionais? 
Quais? 
Sim, uma coisa que ficou muito na minha cabeça é sempre ver o todo e não só a parte, a pesquisa é muito importante, vc 
tem argumentos, pensa em ipóteses, é interessante ver que vc tb pode descobrir algo, ou transfommr algo. 
Uso muito isso nas pesquisas da aula de Metodologia, e anatonúa, e na vida. 
3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
Hj, bom como o meu trabalho foi mais voltado para o ambiente e o ser, pude observar que se não cuidar o meio agora, 
vamos ter graves problemas, a espectativa de vida ja esta cai do, a condição de respiração ta piorando, as doenças 
ocasionadas por efeitos ambientais estão se agravando. É horrível quando se vê essa realidade na cara como se vê nos 
hospitais ... crianças que nascem deficiente por algum problema ambiental como a poluição ... 
O caso é sério e precisa ser encarado com mais responsabilidade, as consequencias ja estão aparecendo, veja o caso do 
apagão, ou vc acha q11e isso foi causado relmente apenas pelo fato da falta de chuva! 

Desculpa mais uma vez a demora ... Beijos e saudades 
para a mestra MARILIA 

ass Roberta 

Um grande abraço, 

Marília Fanucchi Ferraz 
marilia@prof.com.br 
m~rili~ffP.r~7ft'i'>llnl r.nm hr 



> Bom acho que é isso né? 
1 > Como ta indo a monografia esse ano? Isso é para alguma apresentação para 

os 
> alunos? Me passa a data de apresentação e ve se me responde tb. Geralmente 
> fico meio sem tempo de ficar na internet mas quando der prometo que te 
mando 
> menssagem! 

; > Super beijo! 
> Falou ... 
> 
> OreU1a torta 
> 
> 
> 
> 
> 
> ------------------------------------------------------------
> Seja avisado de novas mensagens do Hotmail e use o comunique-se com seus 
> anúgos com o MSN Messenger em http://messenger.msn.com.br 
> 
> 
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From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

Marilia <marilia@prof.com.br> 
Marilia Fanucchi Ferraz <marilia@prof.com.br> 
Segunda-feira, 30 de Julho de 2001 19:43 
Fw: Queridos ex-alunos 

----- Original Message -----
From: 11André Pereira Rodrigues11 <meiodumbo@hotmail.com> 
To: <marilia@P-rofcom.br> 
Sent: Thursday, July 26, 2001 I :03 AM 
Subject: R;e: Queridos ex-alunos 

> Fala Vó Marília!! 
> 
> hehehe .. . tu pensou que nunca mais iria escutar isso hein? Zoera! E aí 
como 
> vai com os novos escravos do 3 ano. Cara essa era uma escravidão que eu 
dava 
> tudo para poder voltar. Comparada ao stress de trabalho e faculdade 
juntos, 
> preferia fazer mai dez monografias, mais mil provas e por aí vai. Bom 
sobre 
> as questões ai vai: 
> 
> I )De que forma o traball10 realizado na época do encerramento do colegial 
foi 
> importante para você? 
> De uma maneira em geral, serviu para eu escolher a carreira que queria 
> seguir, só que em cima disso ver em que eu poderia estar ajudando com o 
meio 
> ambiente. Acho que serviu, não só para mim mas para todos, como uma ótima 
> conscientização sobre a poluição do meio ambiente, pois sem dúvida nenhuma 
> tudo que a gente faz e analisa, fica guardado na cabeça e dúvido que hoje 
> qualquer aluno seu não pense duas vezes antes de jogar um papel no chão. 
> 
> 2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos em suas atuais 
atividades 
> acadêmicas ou profissionais? Quais? 
> Tanto na faculdade como no trabalho, já que estou fazendo estágio, 
> preservamos muito a utilização do papel. Esse material é extremamente 
> importante na área gráfica e é como se fosse um pecado o seu desperdício. 
> Por isso, preservamos desde uma reciclagem até uma utilização total, digo 
> não só frente e verso mas ele por um todo. 
> 
> 3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 
> É uma questão que poucas pessoas tem a oportuitúdade de refletir, 
analisar, 
> pesquisar, como a gente teve. É extremamente triste passar no centro da 
> cidade (mas não é só no centro a poluição) e ver todo aquele lixo, aquela 
> poluição visual, sonora e do ambiente. Então, acho que pouco se faz para 
que 
> as pessoas possam entender o meio ambiente em que se vive, e ver que o 
> poluindo vai estar poluindo a si mesmo. 
> 
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Marilia 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

""'*L i L L y M&M"'* : o) »--C'v '-)--»" <krika82@ig.com.br> 
"Marilia Fanucchi Ferraz" <marilia@prof.com.br> 
segunda-feira, 10 de setembro de 2001 17:16 
Re: Novo pedido 

Oi p'sora!!! 
Tudo bom Má?! 
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Desculpe a super demora pro eu te responder isso ... eu estou meio sem tempo ... e tenho olhado pouco 
meus e.mai ls ... Mas aqui está, ok?! 
A Monografia me ajudou para como fazer um traba lho direito. Até então eu fazia uns trabalhos bem 
"meia boca". Me ajudou mto na questão ambiental!! Minha visão depois do trabalho, depois de tantas 
pesquisas feitas mudou! Acho que antes eu nem me importava muito! Agora percebo que é mto 
importante a nossa participação nela! 
Ainda não aplico os meus conhecimentos adquiridos com o trabalho ... ainda estou no cursinho só 
estudando ... 

Bjinhos da sua ex-aluna ... 
Livia M.M 

----- Original Message ----­
From: Marília Fanucchi Fer_r-ª~ 
To: Undisclosed-Recigient:@srv16-sao.sao. terra .com. br; 
Sent: Thursday, August 23, 2001 10:59 PM 
Subject: Novo pedido 

Queridos ex-alunos da turma de 2000, 

Aqui estou eu novamente! 
Já deviam saber que eu não desistiria tão fácil. 
Só que, desta vez, vou explicar a razão de meu pedido anterior e da insistência no mesmo. 
Como todos sabem, faço mestrado em Educação Ambiental. Minha idéia de trabalho só poderá ser 
completada se eu apresentar alguns dados práticos, tais como respostas aos questionários de pesquisa. 
Preciso da ajuda de vocês para poder avaliar os resultados de um trabalho de três anos, do qual vocês 
tomaram parte. 
Por isso, peço a todos que não responderam as questões que o façam o quanto. Será muito bom ter as 
respostas de todos. 
E a todos, incluindo os que já responderam, peço que redirecionem este e-mail para os amigos de 
turma que ainda mantêm contato com vocês. 
Aguardo anciosa. 

As questões: 

1) De que forma o trabalho realizado na época do encerramento do colegial -a monografia- foi 
importante para você? 
2) Você aplica alguns dos conhecimentos adquiridos naquela época em suas atuais atividades 
acadêmicas ou profissionais? Quais? 
3) Qual sua visão sobre a questão ambiental? 

Um grande abraço, 

Observação: agradeço ao Paulo Nicoli, João Paulo, André, Mariana Forones, Roberta Cavenachi, 
Thalyta, Solange e Ana Lúcia pela atenção dada à minha solicitação. 

12/9/2001 



Anexo 27 

I\10NOGnAFIA DOS ALliNOS IJE 3" ANO - A~IUIENTI-: EM FOCO 
Proh /llarili:i Fmmcchi Ferraz. 

MONOGRAFIA DE 3° ANO- Ambiente em foco 

Grupo 2 - ECOTURISMO 

Documento de conclusão 
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qq) 

·' · i qh_.,,p)1~~ «I ~ ~~ ? 
5) Apresentadores da conclusão (dia 10/11/1999): , ........ ~ '\ 

Ji.occdlw, ()_tiY'lflõ. -:fhoiA & .. , A d klnt6a, JorWit e~n 1 1)~-t-: ! . . ' I I~ I ~ · 
K..U.Q., \ ., . '" I • 

l . 

~6)~·~la(r~pon;~~~ ~: 

~2~~~~1!3; 
b) de fora da Escola (responsável: tJJvv\atv\..6ta . ·; . : · : ~ ): 

nrw-. -f\~Rxm rlL. h.Qro 

~.J) Alunos responsáveis pela preparação da sala e durante a apresentação: 

--"""~"-=-"' .. ~~~..:...._· ,_~_· _ ·_ , _t'_u_VY)()nli __ o._, _' _D_O!'r!_!_ln_,_,_E_~_~_· _t, _....t_, __ l 
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MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE J? ANO - AMnlRNTE RM FOCO 
Profh. Mmilia Fanncchi Ferraz 

8) Esquema de apresentação (roteiro-resumo da proposta): 

--) t9 'tM!- .!! ,~Âbrec(} . ( JwmdM) 
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~~ ~ ' J ..A..o. ·Se ~ . .u. \;\ ·• .. ~~ ) J ~~; \~ c cv. \ c.u_,_ ·f · · 
~ ~-..c;--t>O)Q...;\c .... cr-- . 

"\) r · r 
\(&a.__ \~\.V. .A.. ~, c:9.cv\..o.... -:: ç-_,u,.... o u. \ ..... ~, ~.J'~ ( v . (~ 

-vv...=-.., p.QAAJ'i-() ~ \4\U;J ~ (YJJ ~Q~ \) .. <. c-._ . 
) \ \ Bom Trabalho! 

~~ 0... ~e..v..c:~ ~\Q-~ .. . 
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s 
MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3° ANO- AMBIENTE EM FOCO 
Profa. Marília Fanucchi Ferraz 

APRESENTAÇÃO DAS MONOGRAFIAS - PROJETO AlVffiiENTE EM FOCO 
Quinta-feia·a, dia 26/11/98. 

Primeiro Bloco (das l9h30 min. às 20h30 min.) 

1. Saúde e o meio ambiente. Adriana (PRAL01B98), E lizabete (PRAL l3B98), Ecler (PRAL11C98), 
Fábio (PRAL 16B98), Fernanda (PRAL 17B98), Igor (PRAL 2 1 B98), Regiane (PRAL30B98), Ana 
Carolina (PRAL02C98), Ivan (PRAL15C98). 

2. Informação e conscientização sobre a questão ambiental. Alberto (PRAL02B98), Estefano 
(PRAL14B98), Fernanda (PRAL18B98), Luiz Felipe (PRAL25B98), Sophie (PRAL31B98), 
Thiago (PRAL33B98), Lucas (PRAL J 9C98). 

3. A construção dos espaços pelo homem. Pauline (PRAL29B98), Natanna (PRAL26B98), Lucas 
Marega (PRAL20C98), Lucia na (PRAL21 C98), Rodrigo (PRAL34C98). 

4. Sociedade e desperdício. Alexandre (PRALO I C98), Anclressa (PRAL03C98), Leona rdo 
(PRAL18C98), Priscila (PRAL30C98). 

5. Distúrbios do equilíbrio no ambiente e solução de problemas. Fernando (PRAL19B98), 
Luciana (PRAL23B98), Aline (PRAL04B98), Patrícia (PRAL28B98), Victor (PRAL3 5B98), 
Christiana (PRAL08C98), Ester (PRAL 15B98). 

Segundo Bloco (das 21h às 22h) 

6 Explorando a biodiversidade: usos e aplicações de recursos. Alice (PRAL03B98), Camila 
(PRAL08B98), Elane (PRAL 12B98), Patrícia (PRAL28C98), Adriana (PRAL38C98). 

7 Legislação ambiental: infrações, I)I'Oblemas e o dever social. Eduardo (PRAL11B98), Ivo 
(PRAL22B98), Natalia (PRAL27B98), Vanessa (PRAL34B98), Camilla (PRAL05C98), Fábio 
(PRAL12C98), José Guilherme (PRAL16C98). 

8 Presea·vação do meio ambiente e espécies ameaçadas de extinção. Ana Paula (PRAL06B98), 
Carina (PRAL09B98), Edgard (PRAL10B98), Taciana (PRAL32B98), Marcos (PRAL24C98), 
Luis Paulo (PRAL22C98). 

9 Relações políticas, sustentabilidade e meios de comunicação. Caroline (PRAL07C98), Luciana 
(PRAL24B98), Fernando (PRAL13C98), Marcelo (PRAL23C98), Renato (PRAL31 C98). 

10 Fontes altemativas de energia. Ana Carolina (PRAL05B98), Francisco (PRAL20B98), Carlos 
_(PRAL06C98), Ricardo (PRAL32C98), Mariana (PRAL25C98). 

OBSERVAÇÃO: 
• Os alunos deverão inscrever-se para uma apresentação poa· horário. 
e A escolha deverá ser feita pelo assunto ou área de interesse do aluno. 
• A localização das salas onde se dará cada apresentação estará indicada no piso térreo no 

dia do evento. 
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COLEGIO NOSSA 

~O P AUlO 

MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3" ANO- AMBIENTE EM li'OCO- 1999 
Prof.a. Marilia Fanucchi Ferraz 

APRESENTAÇÃO DAS MONOGRAFIAS - PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Quarta-feira, dia 10/11/99. 

Primeiro Bloco (das 19h30 min. às 20h20 min.) 

l. Saúde ambienta l. Beatriz (PRAL05C99), Carolina Ávila (PRAL09C99), Lucas (PRAL 19C99), 
Maria Letí cia (PRAL2 1 899), Maria Sílvia (PRAL22B99), Marcelo Pires (PRAL2 1 B99), Marco 
Auréli o (PRAL22C99), Silvia Bussab (PRAL3 1 C99), Tatiana (PRAL33B99), Thaís Hendler 
(PRAL32C99), Thaís Palma (PRAL34B99), Tuanny (PRAL34C99). 

2. Ecoturismo. Adriana (PRALO I C99), Daniela (PRAL II C99), Fábio (PRAL09899), Felipe 
(PRAL I 0899), Fernanda (PRAL I I 899), Javert (PRAL 15899), Lenadro Gomes (PRAL 16C99), 
Priscilla Gigli o (PRAL29899), Renata Costa (PRAL29C99), Ricardo Melo (PR.AL30C99), Rita 
(PRAL30B99), Thais Aguiar (PRAL35C99). 

4. Desperdício c consumo. Amanda (PRAL03B99), Camila (PRAL08C99), Érick (PRAL 13C99), 
Gabriela (PRAL 14C99), Luiz Gustavo (PRAL 17BC99), Maria Fernanda (PRAL23C99), Marcelo 
Flaquer (PRAL20C99), Mátjori (PRAL23899), Paula Simioni (PRAL36C99), Sidnei 
(PRAL32899), Victor (PRAL35C99). 

Segundo Bloco (das 20h40 às 21 h30) 

3. Conscientização. AJessandra (PRAL02C99), Alexandre (PRALO IB99), Ana Carolina 
(PRAL04B99), Ana Paula (PRAL03C99), Augusto Haddad (PRAL37C99), Cecília 
(PRAL I OC99), Eduardo (PRAL 12C99), Érika (PRAL08B99), Jonathan (PRAL15C99), Marcos 
(PRAL 19899), Mariana Tanaka (PRAL24C99), Matheus (PRAL26C99). 

5. Desenvolvimento sustentável. André (PRAL05B99), Bábara (PRAL04C99), Débora 
(PRAL07899), Janaína (PRAL 14B99), Leandro Oliveira (PRAL 17C99), Maria Claudia 
(PRAL20B99), Marcelo Gama (PRAL18CB99), Marina (PRAL25C99), Pedro (PRAL28C99), 
Priscila Schiavon (PRAL28899), Rodrigo Mauro (PRAL3IB99). 

6. Biodiversidade. Aline (PRAL02B99), Áurea (PRAL06B99), Bruna (PRAL06C99) , Bruno 
(PRAL07C99), Lei de (PRAL 18C99), Luciana (PRAL 16B99), Melissa (PRA L24 8 99), 
Natasha (PRAL25899), Paula Padilha (PRAL27C99), Thais Moreto (PRAL33C99), Patrícia 
(PRAL26B99). 

OBSERVAÇA-0: 
• Os alunos deverão inscrever-se pam uma apresentação por horário. 
• A escolha devel'll ser· feita pelo assunto ou área de interesse do aluno. 
• A localização das salas onde se dará cada apresentação estará indicada no piso tén·eo no 

dia do evento. 
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COlt:Gto NOSSA SENHORA DE 510H 

SÁOPAULO 

MONOGRAFIA DOS ALUNOS DE 3° ANO- AM8ffiNTE EM FOCO- 2000 
Prof.a. Marília Fanucchi Ferraz 

APRESENTAÇÃO DAS MONOGRAFIAS - PROJETO AMBIENTE EM FOCO 
Terça-feira, dia 07/11/2000. 

Primeiro Bloco (das 20h às 20h50 min.) 

GRUPO 1 - Óikos (Casa) --t SALA C20 
Alunos- Ana Flora (PRAL05B2000), Carlos Eduardo Amorim (PRAL04D2000), Débora 
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(PRAL 11 B2000), Michele (PRAL I OC2000), Milene (PRAL li C2000), Miranda (PRAL 12C2000), 
Nicole (PRAL20B2000), Nicolly (PRAL21 D2000), Priscila (PRAL l7C2000), Raquel 
(PRAL l8C2000), Roark (PRAL 19C2000), Roberta (PRAL24B2000), Thalyta (PRAL26C2000). 
GRUPO 2- Os Problemas. --t SALA C7 
Alunos - Alex (PRAL01B2000), Ana Paula (PRAL07B2000), Caroline (PRAL03C2000), Fabiana 
(PRAL09D2000), Fernando (PRAL05C2000), Heitor (PRAL 14B2000), João Paulo (PRAL 16B2000), 
Maria E li se (PRAL 18D2000), Maria Rita (PRAL 19D2000), Maria Roberta (PRAL l9B2000), Melina 
(PRAL09C2000), Roberta (PRAL22C2000), Rosilene (PRAL23D2000), Simone (PRAL25D2000), 
Thais (PRAL25C2000), Tlúago (PRAL25B2000). 
GRUPO 3 - O Desenvolvimento --t SALA C13 
Alunos - Aline Ramos (PRAL02B2000), André (PRAL08B2000), Cristina (PRAL07D2000), Fábio 
(PRAL l OD2000), Guilherme (PRAL13B2000), JuUana (PRAL07C2000), Lívia Sousa 
(PRAL14D2000), Max (PRAL08B2000), Nathália (PRALI3C2000), Paula (PRAL21B2000), Vanessa 
Souza (PRAL27D2000) 

Segundo Bloco (das 21h às 21h50) 

GRUPO 4- Qualidade de Vida --t SALA C16 
Alunos- Aline Neyret (PRAL03B2000), André Rodrigues (PRALOIC2000), Anes (PRAL27B2000), 
Gabriela (PRAL12D2000), Janaú1a (PRAL15B2000), Marco Antonio (PRALI6D2000), Mariana 
(PRAL20D2000), Paulo de Tarso (PRAL14C2000), Ratàel (PRAL22B2000), Renata 
(PRAL23B2000), Renato (PRAL20C2000), Ricardo (PRAL22D2000), Vanessa Teixeira 
(PRAL27C2000), Victor (PRAL28D2000) 
GRUPO 5 - Solução de Problemas --t SALA C9 
Alunos - Ana Lúcia (PRAL06B2000), Anna Briining (PRAL04B2000), Anna Cláudia 
(PRAL02C2000), Arthur (PRAL03D2000), Datúel Nacarato (PRAL 1 OB2000), Elizabeth 
(PRAL04C2000), Gabriel (PRAL li D2000), Lúcio (PRAL 18B2000), Maria AJice (PRAL 17D2000), 
Paulo Rogow (PRAL 16C2000), Raul (PRAL 19C2000), Rubens (PRAL24C2000), Sérgio 
(PRAL24D2000), Tiago (PRAL26B2000). 
GRUPO 6- Educação e Conscientização --t SALA Cll 
Alunos - Cariny (PRAL30D2000), Carlos Eduardo Ronca (PRAL09B2000), Christiane 
(PRAL06D2000), Ester (PRAL08D2000), Felipe Antonio li (PRAL 12B2000), Lívia Miranda 
(PRAL 15D2000), Luciana (PRAL 17B2000), Paulo Ramirez (PRAL 15C2000), Rosália 
(PRAL23C2000), Solange (PRAL26D2000). 



Anexo 29 

Am.biente em foco 

Projeto Ambiente em foco 
Apresentação dos alunos da 3" série do 

Ensino Médio do Colégio Nossa Sra. de 
Sion 

Venha conhecer os problemas 
ambientais na ótica de cidadãos do 

século XXI. 
Professora responsável: M:uilia ranucchi Pcrmz 

Quinta-feira, 26 de novembro ele 1998 
Apresentação de 10 temas em dois 
horários: 

5 temas das 19h30 mio às 20h30 min. 
5 temas das 21h às 22h. 

Colégio Nossa Senhora de Sion 
J\v.Higicnópolis, 983 Ponc: 825-6966 

http:/ /www.colcgiosion.com.br 
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Am~biente em Fo 

Projeto Ambiente em Foco-1999 
Apresentação dos a lunos da 3"· série do 
Ensino Médio do Colégio Nossa Senho ra 

de Sion 

Desenvolvimento sustentável 
Professom responsável: Marilia Fanucchi Femtz 

9 a 10 de novembro, elas 19h30min às 21h30min. 
Dia 9: Abertura. Mesa-redonda, com a 

patticipaçào de profissionais ele diversas áreas, 
ligados à questão ambiental. 

Dia 10: Apresentação elos tmbalhos. 

Local: Colégio Nossa Senhom de Sion 
Av. Higienópolis, 983 - Fone 825-6966 

blip.l!t 1 '1 r wn'lgk0011.roJ 11./Jr 

IMPRESSO 
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Anexo 30 

Palestra de Abertura do evento de 
Apresentação das Monografias 2000 

Palestra de Samuel Barreto 
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Apresentação das Monografias 2000 
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COLÉGIO NOSSA ::SEI~HCIRA 

SAO PAULO 

INTRODUÇÃO 

Material distribuído no dia do evento 208 

PROJETO AMBIENTE EM FOCO- 2000 
PROJETO DE INICIAÇAO A PESQUISA 

DOS ALUNOS DA 3" SÉR1E DO ENSINO MÉDIO 

Profa. Ma rilia Fanucchi Ferraz 

O presente projeto de educação ambiental propõe ao aluno a elaboração de uma monografia 
sobre o meio ambiente relacionado à sua futura área de atuação profissional. O Projeto Ambiente 
em Foco envolveu nestes quatro anos de aplicação, terceiro da forma atual, 240 alunos na faixa etária entre 
os 16 e os 18 anos, todos concluindo a formação básica. 

OBJETIVOS 

- J niciar o aluno na pesquisa científica, dando-lhe ferramentas para que, mais tarde, possa 
descobrir os caminhos do saber. Isso se dará através da elaboração de uma monografia, adequada :\ faixa 
etária e ao desenvolvimento cognitivo do a.luno. 

- Apresentar a problemática ambiental como algo mais próximo do aluno, possibilitando a 
percepção de seu futuro como agente de transformação no mundo em que vive. Essa estratégia de se 
trabalhar a Educação Ambiental vem ao encontro de uma expectativa do estudante que está prestes a 
iniciar os estudos para uma formação profissional e outra da sociedade, que necessita de pessoas que 
saibam promover um desenvolvimento sustentável em sua áreas de atuação profissional. 

O PROJETO 

Durante o ano letivo de 2000 os alunos elaboraram monografias individuais (uma dissertação ou 
estudo minucioso que se propõe esgotar determinado tema, preferencialmente restrito) sobre o meio 
ambiente c sua futura área de at11açiio, seguindo as etapas estabelecidas no fluxograma de elaboração. 

O entendimento do fluxograma permite o conhecimento e compreensão das etapas a serem 
percorridas, bem como o cronograma de trabalho, sendo ferramentas essenciais para a elaboração de uma 
pesquisa científica c elaboração de uma monografia. 

São quatro as etapas de trabalho sugeridas, cada uma delas apresentando dois ou mais momentos. 
Por exemplo, a 1n etapa: "escolha do assunto" compreende um 1° momento de sensibilização, um 2° de 
apresentação do trabalho c um 3° de escolha do tema e, finalmente, do assunto. A certeza da 
compreensão, por parte do aluno, de cada uma dessas etapas, garante o engajamento na elaboração da 
pesquisa e um resultado de boa qualidade. 

Fluxograma de elaboração 

ESCOLHA DO 
ASSUNTO 

._, 
FICHAMENTO 

APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 

A última etapa é importante para a verificação do conhecimento incorporado pelo aluno na 
elaboração do trabalho e sua transmissão aos demais colegas c:\ comunidade. 



,u,se;soria em educação 

inicial 
informação e conhecimento 

joutras Colunas 

AMBIENTE E 
EDUCAÇÃO 

Marília Fanucchi 
Ferraz 

s 

Marilia Fanucchi Ferraz é 
Bióloga, professora da 3" 
série do Ensino Médio do 
Colégio Sion de S. Paulo, 
Mestranda em Ciências da 
Engenharia Ambiental pela 
Universidade de São Paulo, 
Coordenadora da Prof. -

~;,;,:,..;..;...;.......,;._.;.,a Assessoria em Educaçl!o. 

Os dois primeiros artigos da Lei 9.795, de 27 de abril de 
1999, que institui a Politica Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA), apresentam a Educação Ambiental 
como um conjunto de processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos e atitudes voltados para a conservação do 
meio ambiente, essencial e permanente na educação 
nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 
todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 
caráter formal e não formal. 

A lei é perfeita, como todo o restante da legislação 
ambiental brasileira. Só há um problema: ela, como as 
outras, não é levada a sério. 

No desenvolvimento da Educação Ambiental não formal, 
as Organizações Não Governamentais (ONGs) cumprem 
um papel importantissimo, "botando a boca no trombone" 
pressionando autoridades governamentais e institucionais e 
indicando a responsabilidade de cada individuo como ator 
das questões referentes ao ambiente. Desenvolvem 
campanhas educacionais, incentivam o ecoturismo e 
alguns projetos educativos em empresas e, às vezes, em 
escolas. O que se vê, em nível de educação formal, são 
idéias de "projetos", ligados geralmente à reciclagem e, até 
há bem pouco tempo, a formação de hortas ou visitas à 
estações de tratamento de água, que acabam tendo mais 
um papel de marketing do que um papel educativo. Ou, 
ainda, aulas de Ecologia, propondo o desenvolvimento de 
um trabalho pontual, sem a construção de atitudes 
responsáveis em relação ao ambiente. A questão ambiental 
não pode se restringir ao conhecimento de Biologia (ou de 
Ecologia). Ela deve envolver, além dos conhecimentos 
técnicos, um enfoque humanista, social e politico, 
concebendo o meio ambiente em sua totalidade, 
considerando a interdependência entre o meio natural, o 
sócio-econômico e o cultural. Deve haver, portanto, um 
"casamento" entre a Educação e as várias áreas de 
conhecimento envolvidas na problemática ambiental. 

A dimensão ambiental deverá constar dos currfculos de 
formação de professores, em todos os nfveis e em todas as 
disciplinas. Assim como os professores em atividade 
deverão receber formação complementar em suas áreas de 

de atuação. Esta é uma das recomendações apontadas na 
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9. 795 para a educação formal. E o que foi feito para a 
implantação desta recomendação? Muito pouco ou nada. 

Falta conhecimento e responsabilidade aos responsáveis 
pela educação no país. Conhecimento da real dimensão do 
problema ambiental do Planeta, de que forma eles podem 
ameaçar nossa qualidade de vida e a sobrevivência das 
gerações futuras, da própria legislação e da forma de 
trabalhar a questão em sala de aula. Responsabilidade em 
tomar nas mãos a tarefa de promover um combate ao 
consumismo e ao desperdlcio, à supremacia do acúmulo 
econômico, combate ao desrespeito aos recursos naturais, 
ao individualismo e à falsa idéia de progresso, bem como a 
responsabilidade de capacitar o professor como agente das 
mudanças de comportamento resultantes de um processo 
educativo. 

Não se combate o consumlsmo apenas com a reciclagem. 
Ela é muito importante, mas não é a principal forma de 
redução de reslduos sólidos. Não se combate o 
desperdlcio e a supremacia da economia sem o exemplo. 
Não se cria uma consciência ambiental por decreto. 
Apenas mudança de comportamento, visando uma 
utilização mais racional dos recursos naturais, aliada ao 
aproveitamento da tecnologia serão capazes de garantir o 
desenvolvimento sustentável, atendendo às necessidades 
do presente, sem comprometer a capacidade de as 
gerações futuras atenderem as suas. 

Para tanto, é necessário que os educadores de um modo 
geral restabeleçam o respeito à tarefa educacional, que os 
professores ultrapassem sua condição cômoda de 
"formados" e procurem conhecer mais e que os alunos 
sejam instigados a conhecer o mundo em que vivem e 
agem e não se acomodem ao papel de disclpulo. 

Referências Bibliográficas 

BRASIL. Ministério da educação e do Desporto - MEC. 
Secretaria do Ensino Fundamental - SEF. Parâmetros 
curriculares nacionais - meio ambiente. Versão 
agosto/96. Brasllia, MEC, 1996. 

---· Lei n° 9795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a 
Educação Ambiental e institui a Polltica Nacional de 
Educação Ambiental. Diário Oficial da União. Brasllia, 
28/04/99, p.01, 1999. 

BUFFA, Ester; ARROYO, Miguel G.; NOSELLA, Paolo. 
Educação e cidadania: quem educa o cidadão? 4.ed .. 
São Paulo, Cortez, 1993. (Coleção questões de nossa 
época, v .19) 

COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO. Nosso Futuro Comum. Rio de 
Janeiro, Editora da FGV, 1988. 

colunlsta@prof.com.br 
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Ensino !Fundamental 

Pré-Escola 
Lúcio Leonardo 
(Grêmio) 

João 
Sérgio 
Bárbara 

4as Séries 
Alex da Silva 
André Marinho 

5 as Séries 
Fernando Salgado 
Max Wilson 
Renata Admirai 
Solange dos Santos 
Janaina 

6as Séries 
André Rodrigues 
Miranda Gibin 
Thalyta Oliveira 

7as Séries 
Ana do Vai 
Ana Lúcia 

8 as Série 
Roberta Cavenaghi 
Thiago Pinheiro 

Anexo 31 

Ensino Médio 

1°5 Anos 
Raul Cilento Neto 
Cristina Lucena 
Lívia Miranda 
Roark Stuart 
Rafael Tosta 
Guilherme Hirata 
Cadu Amorim 
Ricardo Presuntinho 

2os Anos 
Ana Flora Kumagai 
Cadu Ronca 
Paula Albano 

3°s Anos 
Rubens Bergamini 
Paulo de Tarso 

Marco Antônio 
Lívia Deodato 
Cristiane 

~ Monitores!! Organizem-se para passar nas salas fazendo a 
divulgação, explicando e detalhando mais sobre o dia do Dia 
Mundial do Meio Ambiente •.. 

Esperamos que tudo ocorra bem!! 
Contamos com vocês!!! 

Monitoria Sion 

2 11 
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Sites para Pesquisa Ambiente em Foco Page 1 of 1-

Projeto Ambiente em Foco .:_ 2000 

Dia Mundial do lVIeio An1biente 

Dia 5 de junho é o dia da Ecologia e o dia M undial do Meio Ambiente. 

Neste ano, não se pode deixar esta data pnssa r em branco já que os problemas ambientais não 
estão mais tão distantes de nós como em anos anteriores, quer seja pelo agravamento das 
condições de vida, quer seja pelo 1úvel de conscientização da população. De qualquer modo, ficar 
de braços cruzados não é o que se pretende. 

Para manifestar a preocupação de um grupo de pessoas, educadores e educandos, sobre a 
questão ambiental, convidamos toda a Escola a se engajar na comemoração do dia reservado para 
alertar a própri a humanidade sobre os problemas futuros de sobrevivência. Problemas causados 
pelo descaso e destruição ao ambiente. 

Mas como «cuidar" do meio ambiente, sem ser uma ONG (organização não governamental) ou 
um Biólogo? 

Simples: tendo respeito por ele. Cuidar do meio ambiente começa em ações simples, locais, tais 
como cuidar de nossa saúde, nossas coisas, nosso quarto, nossa casa, nossa Escola, nosso bairro 
etc. 

Estas "pequenas" ações individuais, se somadas às ações de outras pessoas, deixam ele ter um 
resultado locaJjzado e passam repercutir de uma maneira mais ampla. 

Por isso, o convite feito a cada uma das pessoas que fazem parte da comunidade Colégio Sion de 
São Paulo: participar do "abraço" que será dado na Escola, representando o ambiente em que 
passamos grande parte de nossos dias, pelo qual somos todos responsáveis. 

O abraço será 110 dia 9 de junho. 

htt p :1 lwww. colegiosion. com. br/Biologia/abraco. htm 

Marília Fanucchi Ferraz 
Professora responsável pelo 
l'rojeto Ambiente em Foro 

14/06/00 



Marilia Fanucchi ferraz 

From: 
To: 
Sent: 

pauto <paulonr@Íg.com.br.> 
<marilia@prof.com.br.> 
Segunda-feira, 21 de Maio de 2001 21 :46 

Cara Professora Marilia, 

Page 1 
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devo comunicar- lhe mais uma vez a importância da monagrafia. Digo isto porque venho desenvolvendo um 
trabalho de Antropologia,no qual o tema é "São Paulo, a Callipolis"; referente ao assunto referente a migração na cidade de Sã1 
Paulo. 

No ano de 2000, ao desenvolver a monografia no Colégio formei uma base fundamental para dar continuidade ao trabalh 
que realizo agora. 

Novamente lhe parabenizo pelo projeto, e principalmente pela importância pessoal que o mesmo desempenhou e ainda 
desempenha na minha formação academica. 

Caso precise de algo relacionado à minha área, ou se estiver ao meu alcance, conte comigo, por favor, para desenvolver 
algum futuro projeto. · 

Paulo Niccoli R. 



Marilia 

From: 
To: 
C c: 
Sent: 
Subject: 

<lucnog1 @ig .com.br> 
<marilia@prof.com.br> 
<lucnog1 @ig.com.br> 
domingo, 11 de novembro de 2001 15:00 
Valeu a Pena 

São Paulo , 15 de novembro de 2001 

Valeu a pena .... 

Psora ! ! ! Antes de tudo gostaria de agradecer tudo que aprendi em aula e 
fora dela graças ao esforço de professoras como você , que incentiva os 
alunos e abre um mundo bem maior que o colégio em si através das aulas . Nem 
sei se voce vai lembrar de mim direito , mas só pra refrescar a memória eu 
era uma das tagarelas do trio "Ana Paula, Luciana e Ana Lucia " ... 
Só estou entrando em contato agora, depois de um ano de saída do colégio 
pois é exatamente nesta época que estou colocando tudo na balança e vendo 
o que realmente valeu a pena e me foi útil no Sion, tempos de vestibular me 
fazem relembrar todo o sufoco que passei mas que felizmente agora posso 
olhar pra traz tranqüilamente e saber que faria tudo de novo , do mesmo 
jeito, mas com a mesma atenção e apoio que tive dos professores do Sion. 
Hoje , faço Publicidade e Propaganda na Puc-Sp , amo m.inha faculdade e tudo 
que estou vivendo no momento .Logo no in.icio do ano já armmei um ótimo 
estagio na área (trabalho pra Mastercard) e vejo que tudo isso só foi 
possível devido aos dedicadíssimos últimos meses de Sion . 
Tudo foi importante, cada exercício, prova , presença e principalmente a 
apl.icação da disciplina , do incentivo e por fim da matéria em si .... que 
embora hoje eu não tenl1a mais absolutamente nada de biologia, me ajudou a 
passar no vestibular, quase gabaritando a prova escrita . 
Monografia ..... quem diria . Eu nunca imaginei que fosse me ajudar tanto 
! ! ! Um dos primeiros trabalhos que tive na facul foi algo muito semelhante a 
uma monografia , você não sabe o quanto fiquei feliz de já saber como se faz 
um fichamento , uma bibliografia descente e todos os outros processos .... o 
resultado não podia ter sido outro ... um dos mell10res traball10s do primeiro 
ano ! Isso sem falar que alguns dos livros que li para fazer a monografià , 
eram leituras que eu tinha que fazer agora, na facul, e já adiantei tudo em 
2000. Enfim, foi um aprendizado sem tamanho, e minha consciência ecológica 
aumentou prop,orcionalmente a ele. 
Estou feliz' ltoje, numa ótima faculdade , emprego e vida. O colégio me deixou 
muitas saudades , mas saudades construtivas que me fazem enxergar que hoje 
estou melhor e estruturada por ele, pelos professores e pelo meu próprio 
esforço . Por estes e tantos outros motivos que escrevo, pra agradecer a 
todas as aulas tanto suas quanto dos outros professores, pois não me vejo 
seguindo em frente sem paraben.izar o trabalho das pessoas que me ajudaram a 
estar onde estou . .. 
Valeu a pena. e muito. 

Ps- nesses últimos dias, lembrei do livro que você leu no final do ano 
passado pra gente sobre as coisas sem nome , e ele também foi muito 
importante em relação às am.izades .... 
IMPORTANTE !!! 

Page 1 of2 
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Já que não consegui o e-mail dos outros professores, como Giselda, Alzira , 
Celso, Bia , Beth, Luiz Mario, Fabio e -Ana Letícia, gostaria de pedir se 

. você tiver , ou ao menos que você repasse os agradecimentos a todos eles, 
que tar~1bém foram fundamentais nessa caminhada . 
Obrigada. 

Luciana Nogueira Silva 
Ex- aluna do 3-B 2000 

Oi! Você quer um iG-mail gratuito? 
Então clique aqui: http://registro.ig.com.br/ 

. , 
,J. 

Page 2 of2 
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Prof Assessoria em Educacao 

From: 
To: 
Sent: 
Subject: 

"Mestre Bimba" <raulcilento@uol.com.br> 
<prof@prof.com.br> 
terça-feira, 8 de janeiro de 2002 09:04 
Projeto Social - Capoeira na Favela 

Olá queridos professores!! 
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Entrei no site 1.V"Y~.ePLOf,ç_Q_mAE por indicação da Professora Marilia Fanuccchi Ferraz, 
que foi minha professora de biologia no colégio Sion. 
Em suas aulas ela já ressaltava a importancia de se preoq.1par com a sociedade, em 
ajuda-la e fazer com que a mentalidade do cidadão mudasse, e que houvesse um pouco 
mais de cidadania ••• 

Em minha monografia de conclusão de Ensino Médio, ressaltei este tema dentre outros 
importantes ••• 

Hoje estou no 2o Semestre da faculdade de Relacões Internacionais e pretendo ofializar 
um "projeto" 
antigo que é o lazer aos domingos na favela São Remo em SP, proximo a USP. 

Dou aulas de capoeira, e meus professores moram todos nesta favela e nós fazemos já 
esse projeto para todos que não tem nenhum apoio e nenhuma condição de estar 
pagando por uma aula. 

Pegando esse gancho pretendo montar uma ONG para poder receber apoio de outras 
instituições e disponibilizar patrocinios ••• conto com a ajuda de muitos amigos meus 
alguns que estudaram no Sion e fizeram junto comigo do Gremio do colégio, e alunos de 
Relacoes Internacionais da PUC, USP e FAAP, de Ciencias Sociais, Pedagogia e Piscologia 
na PUC e USP, e outros muitos voluntários. 

Todos jovens na faixa de 17 à 23 anos, que fazem faculdade e se interessam pelo 
assunto ••• a idéia inicial já esta sendo executada, precisa-se agora é de mais alicerce para 
expandirmos o nosso projeto. 

Conto com o apoio de vocês, nem que seja uma minima instrução, direção ou parceria ••• 
Muito obrigado ••• 

Atenciosamente •.. 
Raul Cilento Neto 
r·..;~~t ~!!" ··~'a!"""JY~,~~!l! ,. ... ~~ :!""-!"'!!"""!'"""'! 'f"""'!"" 
.!!....3!-~:-~:...:...._~- - ... -· ....... ....2::!"....!..:-.::-..s::-~.:..~-




